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1/Oi/iV, .18 M HORAS, nn V imlnr da A.U.I., será
inslutmla xidciiimentr. o Conselho da Trabalhador» da
l.mht dn /.«/o dn Emanoípaçao Náelànal, do qual fasem
wirtv m Miais prestigioso» lidere» operários do grupo
Light. .1 solenidade deverá contar com a J™eW>JJ>
piii-himiniiiicH o dirigente» dn Liga. Nc clichê, operário»
dn l.mht em nossa redação pedindona» transmitir um
(ii*'/o a sciih companheiros para que compareçam d pa-
ti'Mtli-11 solenidade. (Leia noticiário na f paginai. DIAS DEPOIS DA PROMESSA DO MINISTRO DA JUSTIÇA

comício pela
reforma agraria

MARILIA. r (I.P.) -
Rialitou-si' nesta cidade
a primeiro Branda comi'
cio no flronii pela refor-
ma agrúrin.

A manifestação teve
lugar no Largo do Frei-
ra o contou com a ixirti-
cipação do duas mil pes-
soa», na maior parte
camponeses.

O "mecting", realizado
nesta cidade, fas parto
da ciimpanhii que se cs-
tende por todo o Brasil
por cinco milhões de as-
sina tura» pela reforma
agrária.

ASSALTADAS ONTEM
MAIS DUAS FAVELAS

PARIS, 
7 (AFP) - "Se o»

forço» m inii militar»*
nmtirieuna» »g arrltcatiem a
peneirar novanwnto no ctpa-
ço a,iuu chinês, o governo
do» Estado» Unidu» teria da
rcspondtr inteiramente pela
re»ponsabilidndr rias »éria»
nillf.i i/uflli l'C. dhao di-rnr-
rente»", anuncia ¦ a agência
Nom China, riejioi» de ha-
ror indicado que estam au-
íorUada a declarar que "a»,
intromissões du» força» ai-
rea» americanas por sobre
a» ilha» do Yiklangshan
Tiimcnsha o outras, consti-
tuem uma provocação mi-
lilar".

Precisa a mesma agência
que c»»u» intromissões ocor-
rcram hoje, em sei» vaga»
succs»ivas dc aviòe».

kkpiidiam os ltdebes
sindicais a tentativa
ue rkiuixak o sala-
HIO-MI.NIMO d.cia na 8*
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Cerca de 300 presos na «razzia» chefiada pelo famigerado Coro-
nel Graça Lessa —- Transformad as em praças de guerra as fave-
las «Curral das Éguas» e da Pon te de Parada de Lucas — Pilha-
gem de mercadorias e objetos d omesticos nos barracos e quitan-

. das invadidos

No assalto policial dc ontem à Favela dc Parada dc Lucas, foi colhido este flagrante no
interior dc uma casa comercial

REALIZÁ-SE 0 FESTIVAL DÁ
M0C1DÁDE SUL - AMERICANA
Afronta aos sentimentos dc hospitalidade de nosso povo a invés-
tida policial do govêrno do Sr. Jânio Quadros — Passeios e ho-

menagens — Chegam mais delegados

Convocação
compulsória

na
Aeronáutica

Oficiais c funcio-
nários tinham que
pôr o «ciente» na
convocação para
inaugurar a Rua

Major Vaz

11*'* ) K FÒnVncaçftOi rm todo*** «» quartel* ,. repartições «I»
Acrunálltloil, puni » , rrlnióniü
ilu InillIRlirucAii iln pliuii iln
Ktui Miijnr Vn». Oflrliil* r fim-
cfon&rlòtf friram obrigado* n ro-
Innir o «rlciitp» iih luta ilr ron-
vncaçAoi KnrHrrr-guilo* ilr> grii-
pn mi i-HigiiuiIrilliii llnhnm n mis-
Min iln rnnlrnlar o i'nnipnrri-1-
mento,

A «-crlmnnln iln «nhmln íiltl-
nin, pnrtunto, niin teve o rnrá-
tir «ln nianlfestiicAii em hora.-iiiiqi-in h memória ile um rum-
pimhelro mnrln. Fnl uniu rerl-
illftnlii dn rar»l,-r iiHlilnmnnlr-
político; ilIrlRlilu iln ulto. Nrsin
partlriilar nãn so illfrrenrlnti
multo ilu* «rcrlninufiis espontft-m-n\ do tempo ilu Estudo Novo,i|iu> mi realizavam tiimhpm cmrurater conipiil-.Arlu.

AIA niiMiin um III!•¦ ciilpMuFuncionou para quo ucorrcsnpm
ã antiga Kua l'J iln Muio nume-
riiso» c nmiil festa nio .o.

MENOS 
de duas semanas depois de ter o Minis-

tro da Justiça, Sr. Seabra Fagundes, afirmando
aos favelados que não mais seriam vitimas de batidas
policiais, duas favelas, uma em Magalhães Bastas, e
outra situada junto à ponte dc Parada de Lucas, fo-
ram, ontem, violentamente atacadas por praças da
Policia Militar e tiras. Em ambos os casos foram
praticados atos de revoltante arbitrariedade. Cente-
nas de pessoas — a maior parle das quais trabalha-
dores que saíam para o trabalho — foram presas. La-
res foram invadidos. Rádios, bicicletas e demais obje-
tos domésticos eram pilhados pelos invasores.

TRAÇA DE GUERRA
Depois de terem atacado

a Favela ..Curral das TCRuns-,
o.s policiais atacaram a que
íica om Parada de Lucas,
Chegaram .is 11 horas nu-
merosos veículos, comanda-
dos pessoalmente polo To-
nente Coronel Lessa. Coman-
dante interino da Policia Mi-
lilar. Contamos: 7 motocicle-
las, 8 Rádio Patrulhas. 9
choques, 3 jipe.-t, 3 «piruas»
de transporte de presos, ?.
automóveis, 2 amhuláncias,
2 carros-socorro e 1 ônibus.
A Favela transformou-se em
verdadeira praça de guerra.
Soldados do metralhadoras
e n g a t i 1 h a d a s percor-
riam sua.i ruelas, prendiam
a todos que encontravam.
Se alguém protestava era
caçado, como animal, inclu-
sive a granadas lacrimo-
géneas.
m

Enquanto isto, o estado-
•maior, instalava-se na es-
quina das Ruas Otranlo com
Guoitá, onde havia diversas
.. secções : - presos com do-
comentos , -presos sem do-
cunjentos . - materiais apre-
endidos , etc.

COMO ANIMAIS
O.s presos, em número su-

perior a duzentos, íoram
amontoados, como animais,
em um cajiinzal, localizado
junto ao «estado-malori, on-
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Além dos objetos domésticos, os nazistas levavam porcos »
gatinha*. Sob o atual governo, os jjoliciais levam rádios »
outros iiteiisífios que nunca mais voltarão às mãos do» donos

UNIÃO DOS
0 EMPREGO

POVOS PARA IMPEDIR
DÁS ARMAS ATÔMICAS

SÃO 
PAULO, 7 U.P.) —

Está se realizando o
Festival da Moeidade Sul-A-
mericana, apesar de o Go-
vérno do Sr. Jânio Quadros,
seguindo a orientação do
consulado dos Estados Uni-
1os, ter proibido o Festival
los jovens da America La-
ína através de uma porta-

ria assinado pelo General
Honorato Pradel, Secretário
de Segurança Pública.

O Secretário de Segurança
chega ao cúmulo de invocar
o parágrafo 13 do artigo 1-11
da Constituição, esquecendo-
se propositadamente de ou-
tros parágrafos do mesmo
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LUTAM UNIDOS OS
BANCÁRIOS DO RIO

E DE SÃO PAULO
Assembléia, hoje, às 18 horas, para elaho-
ração da tabela salarial — Declarações do

Secretário do sindicato

A CAMPANHA (los bancários
-.- por ntimonto geral de snlii-

rio» se aproNima de uma etapa
decisiva. Hoje, lis IS horas, oa
representantes sindicais dé lo-
dos o.s Banco* v&u reunir-se na
sede (lo Sindicato para dar um
balanço das reuniões que se
vOm realizands, por grupos de

Bancos, e que têm discutido aa
bases do aumento a ser reivin-
dlcado,

Depois de amanhã, dia 30, no-
va reunião será rèullzada parail conclusão dos estudos sôbre
a tabela salarial e pnrn marrar
a data. da assembléia de lim-
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Irá a missão à

procura de
novos mercados
— (\& trabalhos de organi-

^^ zação da missão co-
mcreial brasileira que Irá à
Europa e ao Extremo Orien-
te vão de vento em popa.
Dado o caráter complexo do
tal missão sua definitiva
formação é trabalho que do-
manda tempo. Mas esta-
mos trabalhando com vonta-
de de vencer.

Tal declaração ontem for-
mulada à IMPRENSA PO-
PULAR pelo Sr. Júlio Poe-
tzscher, Diretor da Asso-
ciação Comercial e teve em
vista confirmar as noticias
de que o comércio brasilei-
ro está disposto a dar pas-
sos concretos pelo reatamen-
to de relações com todos os
países do mundo.

REUNIÕES PERIÓDICAS
Ontem mesmo numerosos
CONCLUI NA 2.» PAG.
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Proclamaçao do Conselho Nacional do Mo-
vimento Brasileiro dos Partidários da Paz
— Convocada para abril próximo a Assem-

bléia das Forças Pacíficas

ENCERROU-SE, 
domingo último, a reunião do Conselho

Nacional do Movimento Brasileiro dos Partidários da
Paz, instalada sábado na A.B.I. e, da. qual participaram de-
legados e convidados de vários Estados.

Na sessão d?, domingo, após a intervenção do Secreta-
rio-Geral do M.B.P.P., Dr. Valério Konder, que falou sabre
problemas de, organização do Movimento em face da cam-
panha quo se anuncia contra a guerra atômica, sucederam*
¦se os debates, nos quais tomaram parte, os delegados ssfov-
dunis e os membros do''Conselho presentes.

Como resultado desses deba-
tes, o Conselho propôs e foi
aprovado o seguinte cumunlcu-
do íi Imprensa:'O Conselho Nacional do Mo-

vimento Brasileiro dos Parti-
dárlos da Paz, reunidos nos dla#
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AUMENTO PARA A
CARNE COM OSSO

Como nos «cheios» ein que
penetravam os nazistas pu-
ru levar n riYsolacno e a
morte, ul aparecem lirasllel-
ros, em seu próprio pai», num
campo de concentração feito
pelu Policia «lo Cel. Ururuliy.

MOBILIZAR 0 P0Y0 EM
DEFESA DÁ CONSTITUIÇÃO

EM 
FACE da repulsa nacional à pri-

meira Investida aberta dos golpls-
tas, o Sr. Café Filho e seus assessores
passam os dias nos óolos da Gávea Pe-
quena e de Petropolis, bolando fórmu-
las para lançar no tablado político c
tentar confundir a opinião pública.

I)a «união nacional» em torno do
candidato dêlcs, passam a falar numa
suposta «concentração nacional». Des-
tas saltam para a tose da concessão
de poderes constituintes ao nlual Con-
14'resso, a fim ile reformar a Consli-
tuição, ehxertàndo no seu corpo a re-
piidiuilu tese da «maioria absoluta». E
assim por diante. A lillima manobra
do delirante «lirain trusl» do Cafí, che-
íiadn pelo megalomaníaco Lacerda, tem
como intermediários a CDN e os Ca-
valos dc Tróia do próprio partido ma-
jorilúrio. Ao mesmo tempo que a UDN
pede ao I'SI) uma lista tríplice de can-
didatos à Presidência, a lim de co-
locá-lo cm situação difícil, o partido do
Governador dc Minas está sendo tor-
pedeado por dentro pelo Sr. Etelvino
((ue procura adiar a convenção do PSD,
a fim de. ganhar tempo no seu traba-
lho de sapa.

Mas a opinião pública e as forças
iue se opõem ao golpe dfio mostras
de umn disposição dn luta com que, não

teWMÍSíS

contava a camarilha fascista. Café Fi-
lho c seus acólitos raciocinaram em
termos dc 10 de novembro e 24 de
agosto, sem ver as modificações ope-
radas no panorama político. Manifes-
tações de defesa da Constituição e dc
repulsa ao golpe como as das Assem-
Idéias Legislativas de Pernambuco c do
Maranhão traduzem o espírito de opo-
sição que se desenvolve em todo o
País contra os íntentos liberticidas do
Govêrno.

O povo brasileiro não quer que se
repila o jogo vergonhoso anterior a
1ÍI30, quando os presidentes da Ke-
pública arrancavam do bolso do co-
lête o seu sucessor, li assim como
recusou o «diktat» do Sr. Washington
Luis com a candidatura Júlio Prestes,
está disposto a lançar por terra as ma-
nobras escusas do Sr. Cafó Filho e da
camarilha militar fascista de que é
locutor. Os recentes exemplos das
eleições presidenciais de 46, em que
se apresentaram três candidatos, e de
50 em que o número subiu a quatro,
sem haver qualquer perturbação no
pleito, constitui o argumento decisivo
para todo o nosso povo, a fim de re-
pcllr a impertinente interferência de
militares nn problema da sucessão.

Par», levar Café Filho c os generais

golpistas a morder o pé da derrota,
entretanto, cada vez mais se torna lm-
perlosa a união em torno de pontos
comuns de todos os partidos, corren-
tes de opinião e personalidades que se
opõem ao golpe. O objetivo comum
não poderia ser outro: luta contra o
golpe, em defesa da Constituição, pe-
los direitos já conquistados, pela efe-
tiva garantia das liberdades já existen-
tes e por eleições livres em 55.

O povo brasileiro tem consciência de
que o sufrágio popular é a caracteris-
tica básica da democracia. Por isso
quer lutar para assegurar seus direi-
tos civis e suas reivüidicações que con.
tiiiuam seriamente ameaçados. Mo-
bilizar o povo, pôr as massas em movi-
mento em torno da Constituição e das
reivindicações populares —• tarefa atual
de todos os patriotas e democratas —
significa desmascarar, com a prova dos
fatos, o Govêrno e a camarilha de ge-
nerais que o apoiam, os quais nada
fazem pelo povo e tudo
fazem pelos monopólios
norte-americanos, como fl-
cou. há pouco, mais uma
vez provado no caso dn
vergonhosa tramóia da
Standard Oil em torno do
nosso petróleo.

í
I
|

I

(S)

ABONO PARA OS
AUTÁRQUICOS

A comissão que se vê aci-
ma, composta por repre-
sentante» dos servidores
autárquicos desta capital
e de vários Estados, es-
teve ontem, no Catete,
solicitando do Sr. Café
Filho o extensão imedia-
ta do abono aos servido-
res públicos, ck, todas as
autarquias. (Na sexta pá-
gina riamos detalhes
completos d o encontro
dos servidores com o Sr.

Café Filho

A portaria serili
«adaptada à verda-
de», declara o Gene-
ral Pantaleão — O

que quer dizer que s
carne com osso vai
subir Aumente
também para as b»«

bidas

EM 
sua próxima reuniío dt

quinta-feira o plenário da
COFAP Irá alterar o tabelamea»
to da carne com osso constanM
da portaria 240, que Hra reeen-
temente prorrogado. Esta infor»
maefio foi ontem veiculada »••
lo próprio Presidente da COFAF,
General Pantaleão Pessoa em
entrevista concedida aos Jorna»listas acreditados em seu gabl-
nete. Sôbre o assunto afirmou
o General Pantaleão Pessoa:
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PAGARA 0 POVO 0 AVILTAMENTO
DO PREÇO DO CAFÉ BRASILEIRO

O que significa a Instrução 114 da SUMOC — Atende o govêrno
às imposições dos americanos e dos latifundiários — A solução

que consulta aos interesses nacionais (Texto na 2' página)
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OGOVÉRN %]MmtckL.aM
r\s GOLPISTAS 00 CATETE, principalmente Jau-
\J res e Café, sofreram ontem sua primeira grande
derrota, quando foram avisado» de que a PSI> gaú-
cho, eom a ,pud êle» contavam para a execução do seus
sinistros planos, está contra a golpe, ou qualquer mo-
llmenta semelhante. O Sr. Peraehl llareelos, chefe
do pestedlúno sul-rlo-grandense, foi logo dizendo «»
desembarcar do avião: ,

— Somos contrários ao pretendida candidato uni-
vo, a \fual só poderia ser conseqüência de um praees-
so antidemocrático que condenamos. Queremos, sim,
que o nosso partida apresente um nome que reúne as
melhores e maiores simpatias. Mas Isto está multo
longe de significar quo desçamos impor um única can
dldalo «o eleitorado.

CAFÉ SONDA
O 

SR, CAFÉ" FILHO mau-
dou, As primeiras horas

dn noite, «andar o Sr. fi*-
mehl Barcelo», o próecr
gaúcho, entflo, mandou di-¦/.er no ini-iiim RolpistA:

»- Apresentaremos troa no-
mw h convenção do PSD.
Um >ii'ii'.- • o do Sr. Jusce-
llno Hiibllsclii-k, quo ja foi
Indicado pelo Diretório Na-
cional do Punido, Oi outros
saa as dos Srs. Ncrou Rn-
mos e Lucas Gareez, pula po-
glcfio quo ocupam nos qua-
dros partidários.

UMA PERGUNTA
SB. ARTUR SANTOS,

' nn saber i-ui1 lia dst» do
1'SI) gaúcho üuunivu o nn-
me (In Sr. Kiiliistclick. per-
multou na Sr. Nercu llomns:
..— <lti!-r dl/er que sr> pro-
vnloccr o nomo da iliiscpllua,
a fSI) do Itln Grande nAu
iiltrlrn cisão?

O Pr. Nercti liamos nfio

t.»|MUUll'll. ( lIMMTVail IMMI.
In snn iiil-«i«'rl.aio ar du ¦•'• <
l.iifium.

ANTI-GOLPE
OSft. 

PERACHl HARCIJ-
LOS, ontem A iiollo, lc

mmWfÈÈiÊÊÊmWÊimmWmWlm

lOlonOU l'.iiii .1 ir.lm.i., (lu
.-•iuni*nl do um iiHii.ii do
l'i'nin Alriiii* <• pediu que
(Ô--.1- li>g;| ill.nl.I II |IH-,|I.-.1,|
mui i;ui|ii'i,i do l'Si» unúeho
imm como o mu ponto-do-vlt-
ta niiillíiliu íl itillrlllii leil
tnllvii do r.iiiiliiliiin único
como prolondo, om' i'thitna
lllpl'lll-M-, II |il ll|HI l.lM-i-.l.l (II)"iilete.

GUDIN CONFERÊNCIA

On». 
i;n<íi.sio wms,

iIoiiiIiikii, ciinvcraoii di<-
moradniiiftiitr* c«ni » Hr. <'•»•
fo Filho lolin- n ptillllca da
l'l'THOlllt.tK «< n (IickhiIh ao
lilo, -'iiislvelnioiile IiiiJi-, pro-
ci/cilla dc Caracas, ila MU-
lei* llenry llollnnil, mren»«
do lli-parlaiiu-iilo iln l.stndii
iiorli-ninciliiiiia nn Ami-rlcu
Ijilliit <• auxiliar Imediato
do HerlMjrl Ifoovcr «Ir., re-
prciCMtnntc dn Slnnderd 011
no (inverno di' Klicnhmvi.-r.

A iiiiiviti» rol lonira.
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ENTREGUE A NOTA DA UDN AO PSD
RejiHado o Sr. Jutcelino por nio ter conciliatório - Preocupação com i "Mtabllldado dai
imlHuiçòN, qua cumpre pratarvar" — O golpa misto, grotesca receita da propaganda golpista

im mini havorft proiiuiiclamon* I nO(B da UDN em reapwl» Utu iiliilul «obra a candidatura I ("umiu peniii-ilUla nôura it
lii'1'..i, dn rapldn aeiiAo de

lnniiilin;ii» du CviiftvetM*, mi-
tem, i*iii coiivocflçAu extraur*
illiiiii-l.i. o plenário dn Cama*
rn, cholo do deputados o ao.
nidoreii funcionou rnm,, rmi-
lu do Inforn in.-111'K o (umlióni
do iuiiidic-i,

Fiilnvn-hi!, por exemplo, cm
adiamento dn reunião peiM-
dlita do dopole de amanha,

J||S|'|| lllll K lllll Iniholi. Apll-
reina-, ontretanto, mie ml
adiamento eatÃ forn do cugi-
liifAu. ,

NOTA UDBNI8TA

O Sr. Atlur Santo» entre-
gou uo Sr. Amaral tvixot» »

cihillil.iliilii KuIhIm-Iii-Ii. A
IMlS', diu o noln, nflo ednll.
dom uni n candidatura du
Kuvornndni- minei n. i.ith-»
um ahjvtivo canoiUntiirU», D
por Uno ium u iiri-itn. Ao
menino tompu o» chefen mie-
nlilnn rollornm «eu propoal-
to do eiiriiiiiini- «umn fórum-

O

O ENGRAÇADO
AltOIiKTAIM) nu «nacollo» do sou helicóptero, o Sr.

Café Filho iIphcimi ontem du P«tró|M>li» par» reco-
ber, no Cati-te, illvorsoa nrtIMns nort«-am«-rlcanm quo |ao ciioiiiitriini no Kio. Oa moçoN-cônaiilca |irepararaiii I
caiivcnlciitonionto o Palácio com o auxilio do Iodou oa |
outros «filhos»,do flovôrno,d« 24 de aíftalo. Metido | .».„..,„„ „,. vmiar „
num terno branco, do puro linho, Café foi apresentado | éugônlo Oudin contra a
aos artistas, pelo Sr. Ilerbcrt Mosca. Primeiro foi Ciai- | economia nacional. Trntnso
ro Trevol, já vovó, depois John Lund, em seguida Wal- | da recorite Instruçfio dn SU-
ter Pldgeon e llnrrv Stote, c, por ultimo. Elaine Stc- § MOC mio aumenta de 13,14
«art, i ...ais jovem ,1o naipe feminino. Foi ai quo o i g» 

^'pTra^cató
Sr. Moses, no fazer a apresentação, disse: g Pressionndo por um Indo

PAGARA O POVO O AVILTAMENTO
DO PREÇO DO CAFÉ BRASILEIRO

O quo significa a Inntrucúo 114 da SIJMOC — Atondt> o govorno às
imposições dos americanos e dos latiluiidiárlos — A solução quoconsulta aos inte rêsses nacionais
¦jUVü e profundo golpe¦™ncaba de vlbrnr o Sr.

Não é. um pedaço, presidente?
lin cnuchii, Moses, um grande chuchu res-

pundeii o austero ex-vice.

Jht

Conclusões
Realiza-se o Festival...

artigo, que asseguram o dl-
reito tio reunião.

ENTUSIASMO

SAO PAULO, 7 (IP) —
Durante o dia do ontem os
delegados estrangeiros e de
vario? Estados do Biasil ao
Festival da Mocidade Sul-
•Americana realizaram vlsl-
tas a vários recantos da Ca-
pita! paulista. Foi grande,
o número de delegados que
compareceram ao Parque de
Tbirapuera para visitar ás
exposições de arte /olelóri-
ca e história do Brasil.

No Parque de Ibirapuera
grande nttmero de chilenos,

O SEU DINHEIRO
VALERÁ MAIS SE
VOCÊ COMPRAR

EM AMAURY
Lenços, meias o gravatas a
preços de arrepiar. Pa-

drôes belíssimos. Confecções
A.MAURV - Rua da Alfân-

úejt. 31S — 10 andar.

argentinos O uruguaios can-
tnva canções de diversos pai-
ses e dançava o samba, a
<cuoca>. o «esquinazo», o
«bailecito». Na Praça da Re-
pública, à noite, concentra-
ram-se em grande número
delegados dc vários países.
O mesmo se verificou em
frente ao Teatro Municipal.
no Vale do Anharigabáú,

BANQUETE

Na sede do Universal Fu-
tebol Clube, no Bairro da
Moóea. foi oferecido um ai-
moço aos delegados estran-

.geiros pola Comissão promo-
tora do Festival. Após ns
homenagens, foram realiza-
dos números de canto o dan
ças. Ainda à noite, os dele-

gados estrangeiros foram
nprcclar ensaios de escolas
de samba, o que multo o.s en-
cantou.

MAIS DELÉÓADOS

Chegaram hoje pelu ma-
nhfl as delegações do Boll-
viu c do Paraguai. A dele-
gdçfto boliviana anunciou
que fura exibir dois docll-
mentârios coloridos sobre a
Iribo cie índios oiús. que lia-
bitani as ilhas tio Lago Ti-
(icaca.

Registrou-se entusiasmo
na sede da Comissão Pro-
motora do Festival quando
foi anunciada a chegada a
esta Capital dc dois delega-
dos salvadorenhos e um do
Panamá.

Lutam Unidos...
çamenlu oficial
pur aumento.

da campanha

A CAMIWMIA NOS HANCOS

Apesar de retardada, devido íi
intervenção do Ministério do

União Dos Povos...
5 * 8 de fevereiro, com delega-
dos dos Estados e convidados,
tomou conhecimento da graveconjuntura mundial, dado o pe-rlgo dc uma nova guerra uni.
versai com características de
Eiierra dc extermínio pelo ern-
préiio das armas atômicas e da
homiia de nidiogènio. Esse pe.rlf"o se evidencia de forma ob-
Jctlva quando se assinala o
rearmamento do exercito ale-
nâo e o propósito de manter a
Alemanha dividida com os•Acordos de Londres e de Paris
c quando o Conselho da NATO
uutorlza aos generais s'eus co-
mandantes a preparar e desen-
cartear a guerra atômica. Não
menos séria 6 a tensão criada
artificialmente no Extremo Orl-
ente em seguida à íormacffo do
llloco militar da SEATO e ngrn-
yada pela Intervenção estran-
geira r.a Ilha Formosa.1 O munilii de nossos dias está,spols, diante do iiorign concreto'du guerra atômica.*' Homens dc ciência, figuras re-jprcsentatlvas da política únlver-' eal,.-líderes o sacerdotes ((as di--versas religiões já fizeram sen-¦tir que as armas termonuclea--res, não sô pelo impacto das-bombas mas também pelos efei-'tos remotos, cumulativos, Irre--vwsivels, das poeiras radtoâti.~vtis que resultam das explosões,»mesmo experimentais, dessas«bombas, contaminarão o ar, a

KÚgua, os vegetais, prejudicandoi do Xurma definitiva a vid» anl-b-rnal. ü futuro (Ia própria hu-¦ mànidadé está em Jogo e o de.--saparecimento da espécie huma-*na c da vida na terra está deli-
tro das previsões dos dentistas•de nossa época.--¦ A arma de que dispõe a hu-¦: manidude para enfrentar essa-perspectiva de aniquilamento é a•¦'união dos povos no sentido de•, impedir a utilização dns bom-: bas atômicas, condenando-as,

[ propugnando pela destruição dossous estoques, impedindo em su-'..ma a deflagração da guerra
Vutômlca.
£ Ao nosso povo compete ura lu-
;.gar de destaque nessa luta pe-
; ia sobrevivência du toda a hu.

manldnde. Ele participara, tom
todas as suas forças, de uma
nçfio dos povos que, sob a Ins-
plraçao rio Conselho .Mundial dn
Paz, mobilizam-se nesla hora
contra a guerra atômica.

Conselho Nacional do Mo-
vi-m-ntu Brasileiro dos Partida-
rios da Paz, a fim de bem atou-
der a esse Imperativo da vonta-
rie de paz dè nosso povo, resol.
veu eleger uma Comissão para
promover entendimentos com as
figuras mais representativas da
vida cultural, política, social e
popular de nossa Pátria, com
vistas à mais ampla participa-cão do povo brasileiro na luta
rie tôdu a humanlilade contra a
guerra atômica.

Essa comissão de entenrilmen-
tos ficou assim constituiria:

— Dr. Abel Chernwnt, Pre.
sidente do Movimento Brasileiro
do:i Partidários da Paz;

— Monsenhor Costábile III-
polyto, protonotárlo apostólico
«ad-lnstar»;

— Bispo César Dácorso, che-
fe ria Igreja Metoriista rio Brasil.

I — .lorge Amado, escritor:
-r- Professor Josué de Cas-

tro, Deputado Federal;
— Abguar Bastos, Deputado

Federal;"i — Dr. Frota .Moreira Depu-
tado Federal.

A diretoria rio Movimento Bra-
sllelro fica autorizaria a entrar
em entendimento com aqueles
membros da comissão ausentes
no momento.

O Conselho Nacional, dando
todo o seu apui/i tt realização
da Assembléia Mundial rins Fór-
eus .Pacificas que terá iugnr em
Helslnki. a '12 de mnln de 1935,
convocada polo Conselho Mun-
dlal da Paz. resolve promover a
realização, nu Brasil, de umn
Assembléia Nacional das Fôr-
ças Pacificas, a reunir-se nos
fllas 1, 2 e 3 rie abril próximo,em local a ser oportunamente
escolhido. Esta Assembléia, no-
va demonstração da vontade rie
paz iln nosso povo, elegerá a de-
iègatjflu brasileira ao grande ato
de pnz de Helslnki.

¦Distrito Federal, (i de feverei-
ro de 1Í155.

Trabalho no Stncncato, ¦» campa-
nha salarial dos bancários su-
rá Iniciaria com grande Impul-
so. K isto porque a tabela a ser
aprovada foi discutida em todos
os Bancos e expressar* a von-
lado da esmagadora maioria dos
bancários. Contribuiu para Isto,
em- grande pnrcela, a nova dl-
retorla do Sindicato que fiz dis-
liibuir um questionário para
2ne associados e não associa-
los opinassem sobre as bases
em que , í> aumento deve ser
reivindicado. A maiorín opinou
por 'lOCc do aumento o. unánl-
memento peln Instituição de
qüinqüênios e (Io saliu ios-fa-
milia.

PACTO COM SAO l'Ain.0
Tendo vindo anteontem de São

Paulo, nnde foi assistir a uma
assembléia dos bancários duque-
Ia capital, o Sr. Ilileu Vieira,
Secretário do Sindicato, trans-
rri.tiu á nossa reportagem u Im-
pressão que lhe causou o movi-
mento rios pnullstas:— Os paulistas rejeitaram,
por unanimidade, a proposta dos
banqueiros de 25 por cento rie
aumento e decidiram não acel-
tar menos dc 35 por cento, in-
i-Iusive qüinqüênios e salárlo-fa-
mui». A atitude dos paulistas
influir» fortemente nos entendi-
mentos que nós vamos ter com
os banqueiros cariocas. Creio
que, no desenvolvimento ria cam-
panhà, será necessária a união
dai forças dos cariocas c pau-listas.

por um lado
pelos importadores ameri-
canos que exigem nova re-
baixa do preço daquele pro-
iluto e por outro pelos lati-
fundiário» que nflo admitem
diminuição de .«eus lucros,
o Sr. Oudin. dentro do íou
papel de deniolldor da eco-
nomio do pais. atende os dois.
K descarrega o poso da sua
subserviência sobre os cos-
tas do povo brasileiro

A rilANTAOKM
AMERICANA

Noticiamos, hn poucos dias.
os principais aspectos de um
comentário do periódico
«•Journal of Commerce>, no
qual 6ssê órfiüo da Impren-
sa americana •-sugeria* ao
atual Governo dn Brnsll uma
«alternativa»: ou rebaixava
os preço-- do café brasileiro
nu desvalorizava o dólar ea-
fooiro. n que no fim siijnifi-
ca a mesma coisa. Arp-u-
montava aquele periódico
nuo os cafós provenientes da
América Central r do Mexi-
co. considerados cafés sttpe-
riores ao nosso, estavam sen-
do oferecidos por preços mais
baixos. O próprio comento-
rio esclarecia aspectos da
chantagem articulada contra
nosso principal produto: a
impossibilidade cie paises
atrasados como Salvador re-
terem ts safras, á espera de

melhores colaeócR, o n dlml-
nulçflo dr, consumo nos Ksta-
dos Unidos.

Tais fatos obrigariam o
Hra-.ll a aviltar ainda mala
os «eus preços para o café.

A l-KKTK.NSAO DOS
LATIFUNDIÁRIOS

Os latifundiários vém de-
.«encadeando há tempos uma
campanha para a abollçflo
do que chamam «confisco
cambial . Isto é, a entrega
aos exportadores do valor
integral em cruzeiros dos dó-
lares exportados, ao cambio
do dia. Quer dizer, cm vez
de receberem apenas uma bo-
nficação de 13 cruzeiros pas-
sarlam a receber quase CO
cruzeiros.

É' fácil de compreeiuler-sc
o que Isso significaria para
a Naçflo: um processo inlla-
clonarlo em moldes, nem se-
quer suspeitados.

COMO AOK O (tOVKKNO
A Instruçfio 114, satlsfa-

zendo os Importadores ame-
rlcanos, pois prepara a re-
baixa de 67 para 33 cents
por libra-peso de café, aten-
de lambem ém parto u pre-
tensão dos latifundiários.

Resulta disso um novo
aviltamento na nosca balan<
ça comercial e uma nova c
intenslsslma onda inflaclonâ-
ria. Haverá, portanto, maio-
res restrições nas nossas im-
portações o subirá a maio-
res niveis ò já altíssimo eus-
to do vida. Representando

o café cerca de 00',ó dn nos-
sa receita o o aumento das
bonificações atingindo 48ft,
Isto significa uma desvnlori-
/.ação di* 'J.v;, nas nonsnt
trocas.

Pura fazer face nos pré-mios pngos uos exportado,
res ou o Governo emito ou
aumenta o.s ágios das mer-
eadorins Importadas. Pagará
portnnto o povo para quo o
Governo fuça o Jogo dos Im.
pnrialisins nmerlcnnos e dos
latifundiários nacional.-:.

A SOLUÇÃO JUSTA
Náo se pode acellnr tle

nenhum modo as pretensas
razões com que a SU.MOC
procura enfeitar o seu ato.
Os americanos conseguido
o seu Intento, nflo se dele-
rilo em novas exigências. K
os estoques de café se
acumulam, estlmnndose quecom otimismo, atinjam no
fim deste ano mais de 10
milhões dc sacas.

A solução parn o proble-ma, única que consultnrin os
Interesses, tanto dos càfél-
cultores como os de todo o
pais. é a ampliação do nos-
so mercado comprador. Atln-
gir os antigos niveis de ex-
poríttçao para a Kuropa, ti ti-
lizar os grandes mercados
consumidores da União So-
viétiea. República Popular
da China e dos paises de
Democracia Popular, és-
se o caminho que o governonão quer seguir, mas que a
opinião pública devo obri-
gá-lo a trilhar.

ln il" Unia» Nacional» Uiin•!itiiiit,t <n i-tiiuliHiiliide una
iiiMiliili.oc-i ilfii-iiruitli'11,, ijii'-
cumpro preservar».

AMKACA
ICm r««umo. A UDN, alem

d» repudiar a candidatura
KuliIlHcItch, relleia hiiii p"*-l-
çilo «deinoerallra» de só nd-
iiiliit um candidato, Imposto
ao povo pulou artlfIcea do f ma
pn-lwi-m iHiiii» linrioiml o re-
pote, de inaneiin bem clara,
a liinci.1,11 liolpli-in, iiiviii-i.il-
do a «establlldiido do icgiim-
a |*-opó»lto dn hlmPles npr.-
«'•iitiu.-íi» do mu ciilUlidnln
•i.-uiiiiarlii. do iiiii purlldo con.
itervador, á pi-esldèncla du !!•••
públlcH.

A UUX pedo no P.SIl quo
npresento outros nomct.

fiOM-i: MISTO

Anunciava - «o ontem 1103
li:ii.t|(lnio.s do go|pinmo f\ova
modalidade do golpe, o gol-
po mimo. o golpa misto suriii
o golpe dos iiflrUi^K111cr.11
(iue se intitulam donos das
forças armadas, cm cumpli*
ciiiadc com parlamontároí de
nervos fracos. O pais seria
•rovernndo pu- Unia «equlpu
ue técnico* militares. Un *«•
nadores e dcputiido-i aluai»,
quo apresentassem alèstodo
de Ideologia, num esfregai do
olhos seriam irarisforiiiados
em constituinte?. Iricunjbldos
de votar, 11 toque dc taixa.
urra constltuIçAo iipicseiitada
|u'|o.i salvadores do pais.

Esso é a última receita d".i
que finem chantagem com n
ainen(,'ii de golpe.

lÉ*>iíir -ii-rrn r"^ u* ' ¦'*• '***«
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NADA FEITO NA
MESA-REDONDA

Nada de prático resultou
du Mesa Kcdondu realizada
ontem nu Ministério do Tr«v
balho enü* os representan-
tes .Io*. pnlrôCK c ciuprcgv
dns dns indústrias . uc do-
cos o conscivns alltncntl-
cios. Os iMiipicaiulofes náo
.•isstimirnit' outro compro»
inis-io senão o de "estudar"
o pedido do ntimonto dc s/4-
lário pleiteado.

No próximo din 19, o 3ín-
dicato dos Trabalhadores
en. Açúci.i. Doces e Conser*
vas do\eru receber, em nu»
sa-redonila na Comissão de
Dissídios a resposta dos usl-
rielros an pedido de otimen-
Io para os trabalhadores ein
açiicnr.

Empregados da Light
Descontentes Com o
Desconto Atrasado

Por decisSo judicial, os
empregados da Light sei a»
agora obrigados o descontai,
em 60 prestações mensal?,
sobre o repouso semanal per-
reb do desde 15149 até boje,
7"o para a CAP de Serviços
Públicos, agora (und'dn nn
Caixa Única. Isto slgnlfi-
ca, cm média, um dcscòn-
lo mensal superior a 20 cru-
zeiros, pois de 1949 para cá,

ATUALIDADES
MEDOS E
BIDLDGICAS
UtvuZqú
Cri e^tudói.

e p&tatMA<to
aa modUima

4Crtiü2i*ta

REVISTA
BIMESTRAL

Kua Wií-twm-i»i TO '4* *ntt$vi

Apoio a Convocação do Congresso
Dirige-se ao Deputado Bruzzi Mendonça o Centro dos Trabalhadores

Favelados da Candelária
Apoiando a convocação do Con-rresso em defesa da Cons-Itliiição e contra o jrolpe mllifar-fascista, o Centro dos Tra-Malhadores Favelados da Candelária enviou ao DeputadoBruzzi Mendonça, a seguinte mensagem:

-O Centro dos Trabalhado-

Assaltadas Ontem...

Aumento Para...
v: .. - Á tabela do preços rievéni
«•Ser mais realista. Vou apenasadaptar a portaria h verdade.-: Segundo espero, n âSstmtó es-¦• tara solucionado nu.iiuInlUrXolra.
ir ' -

O nBKALIS.WO» 1)A (.'OPAC
.Segundo o repíirtei' obteve nos"• mci-ii bem Informados ria•-(.'OFAP o «realismo:, a quo se¦"' refere o General Pantaleilo Pes-soa consiste na decretação de

.um aumento de 6 cruzeiros para
%ií earna cum osso o de outros
, aumentos semelhantes para os

jj mjudos e vísceras. Desse modo
j, a carne com osso atualmente tu-
_ belada em 22 cruzeiros passará.,,.> CrS 2S,üü, enquanto os demais
urtlpos (liberados), não obstante
^estarmos na safra, terão seus
«pregos provavelmente aumenta-
í-ilo.s também. • •
K --¦; NA ESPECCAÍIVA.
s- OS AÜOUGUKIKOS
»..Vaiando ontem â IMPRENSA

POPULAR, o préálddrité dó Siii-
dicafd do Comércio Vár'ç.ilstá tifl
Carnes Verdes, Sr. Osvaldo Ps-
chééò, comentou as noticias dé
que haverá outro tabelarhento
para a caihc.

— Estamos na espectatlva —
afirmou. Amanhã comparecere-
m'>s Á COFAV pfVDi lom"!' vo-
nliecimento da tabela que st'irojetii.

•TABUf-A TASIBlíSl
1'AIIA AS HKllillAS

Na, reunião, de quinta-fetra, o
plenlrio ria COFAP (levara npro-
var também um tahelamento pa-í'a as bebidas, possivelmente,
destinado ao período dos feste-
jos carnavalescos. Também dos-
ta feita, consoanle as Informa-
cões obtidas pelo repórter, o
General Pantaleão Pessoa apre-
sentará um tnbélamerifo rea-
lista.

1 Rádio de Moscou
TRANSMITE PROGRAMAâ DÍA-
RIOS PARA 0 BRASIL DAS 20

AS 21 HORAS.

Ém castelhano:
das 21 às 23 hora»

As transmissões dâ Rádio Central de Mos-
| cou para a América Latina são feitas pe-' 

las ondas de 31 e 41 metios.

de, sentados no chão, espe-
ráVàtíi horas inteiras serem
transportados para a Poli-
cia Centrai. Entre eles, ai-
guns se adiavam doentes,
como é o caso de uma mo-
ça, cuja perna sangrava

. abundantemente de uma fe-
rida, que ela, chorando, co-
bria com um pedaço de
papel.

.Sobre a ponle c em todas
ás'* esquinas próximas aglo-
moravam-se populares, que
cotnentavam indignados da.
(alHe-í da violência.

«O (jür-i VOÜ FAZEI*?*

Cenas cortantes so verifi-
«avan*. Maria Rieger Salga-
dó, residente no barraco 36,
chorava, lamentando a pri-
sâó dó seu iriarido, o traba.
líiadói* José Elias Salgado,

— In saindo pára ó t*aba-
lho, quando foi preso. Cevava
nté às ferramentas de pe-
dfèiro.

È abi-açHiuio uma vizinha:
«Tenho sete filhos pequenos.
0 ((ue véu fazerf».

0 Sr. Raimundo de Souza
Calvário, rcsidtínte no barra-
crt 39, foi píêso, mas, pouco
(iepóis, era libertado. E' «ue
em ' seu favor interveio seu
pàtrflo, o dono de tima qui-
landa de titvduras, iio n. 487
da, Ruíí Guoità. Sua espftsa,
poi-éó*, chorava mulfó, rriesmo
depois qué êle, já solto, pio-
furava acáliiiá-lã.

PILHAGEM
Foi grande ã piiiiágérii réà^

iizádá péiós policiais nós

barracos. Sob o pretexto de
apteender objetos, cujos do-
nos não apresentassem do.
cumentos legais de yosse,
apreenderam gfande quanti-
dade de rádios, bicicletas, etc.
Para isso, invadiam os bar-
racos e ameaçavam, com me-
tralhadoias e «parabellum*
aos moradores que protesta-
vam. Maria Yate da Silveira,
residente no barraco 87, qua-
se não podia falar, tomada de
crise nervosa, quando lá és-
tivemos:

— Eles entraram aqui e
levaram o n-.eu rádio, que meu
marido comprou há quatro
anos.

Também as quitandas da
favela foram invadidas é ci-
garros. Bôloá, etc, roubados
pêlos policiais. E, quando ter-
minou a bafida, ós íUras» re-
partiram entre si vários ob-
jetos apreendidos. Um, ves-
tido dé branco, colocava um
rádio na mala do automóvel
chapa 9-2899, enquanto co-
mentava com um praça ;«Pre-
cisava mesmo de uíii «bicho»
desses...j.

PRISÕES

0 número dé prisões, efe-
tuadas nas dúaa favelas on.
tem assaltadas, eleva-se se-
gundo nos afirmou um dos
soldados, a mais dè 300.

Estas violências ocorrem,
comp dissemos, dépóis dé ter
o Ministro da Justiça afirma-
do qué iiâò niáis sériàni rea-
li-sadáé. .Èiifréfànfõ, dlâs de-
pois, ó Gnéfê dé Fôlfctà, por
éuá Véã. ánünèiâvà qiié' «as
tiafidãi continuarão..;.

! res Favelado^ da Candelária
I — cir. Mangueira — saúda
| patriòticaineiite, por intermé-

dio de V. Excia.. a todos os
I representantes do povo bra-
i sileiro, pela atitude de defe-• sn da Constituição, e de vi-

gilância democrática contra o
I golpe, demonskada com »
i convocação extraordinária i...

Câmara.
A União dos Trabalhado,

res Favelados, a" levar cento,
nas de famílias de favelados
a l-totestar, junto ao Sr. Mi-
nistro da Justiça, e fazer a
entrega de quoixa-crime con-
ira o Chefe de Polícia que di-
rigiu o assalto policial a três
favelas, violando o lar de
trabalhadc.es com nietralhn-
doras e fusis em punho, dan-
do buscas de casa em casa,
colocando os moradores Cm
fila indiana e prendendo mais
de mil o quinhentos operários,
pretendia em primeiro lugar
defender a Constituição de
nosso país è ns instituições
democráticas e protestar, por-
tanto, contra as demonstra-
ções de força dos golpistas
que visam intiinidfi-í* o povo e
implantar uma ditadura no
Pais.

A União dos Trabalhado,
res Favelados demonstrou nin-
da ao Sr. Ministro da Justiça
que a existência de mais de
meio milhão de favelados, que
vivem em cento e sessefita
favelas no Distrito Federal,
não pode ser encarada como
um caso de polícia, mas sim
como um problema social e de
Gdvêrho.

Ê, ainda, em déíésa da
Constituição é dás libérdã-
des democráticas c(ue pedi-
mos a V. Exa.; transmitir a
esta augusta assembléia de
representantes da nação, o
nosso mais veemente proles-
to contra a policia política
que invadiu fio clia 31 dé já-
neiro a casa de um favelado
na Candelária, sob o pre-
texto de sér uma casa de

Lenços Fantasia Para
Senhoras -• CrS 50,00

O» mais Belos padrões com
extraordinários estampados em
ótima seda - Cr$ 50,00. Nota-
vol oferta do AMAUKV. Rua da
Alfândega, 818 — 1» andar.

Irá a Missão.».

-.«a.

Üderes dô comércio estive-
rám rétlriído nã Sala do Con-
selhó da Associação Comer-
ciai para tratar dos proble-
mas relativos,à missão co-
márcia]. Nos .próximos dias
outras, reuniões sefão rea-
llzBjdgs pela chamada comis-
são, dea caixeirós viâ.íantés.
Üm miiiuciQso levantamento
dos produtos nacionais em
condições dè exportação está
sendo eféttiado e à base dés-
sés eièmentos os trabalhos
serjo desenvolvidos. Dados
ejjjftjfôtlçòsi informações,
[*ráfWis. otc. dsfão sendo
cuidados a fim^do facilitarem
sobremodo ns trabalhos da

\

comissão" érri suá viàéem ao
exterior.

APOIO AO SUCESSO DA
INICIATIVA

Concluindo suas palavras
à. IMPRENSA POPULAR .o
Conselheiro da Associação
Comercial, Sr. Júlio- Poátzs-
ehéf declarou:

— Estamos convocando to-
dos os interessados, parficu-
larmente Comerciantes é in-
tlustriais, no sentido de que
mSliíídStém seu apoio h mi-'-
são comercial, ftsin oonvifo
ê. extensivo também aos ho-
mens de Imprensa.

muito movimento o que pa-reco que se realizam reu-
niôes.

V. Exa. e dignos represen-
tantes do povo sabem, assini,
como todo o pais, que a ca-
sa que tem muito movimen-
to, a ca.;a onde entra e sal
muita gente, a casa que cons-
pira contra a Carta Magna
da Nação, contra as institui-
ções democráticas, é o Pala-
cio do Catete, e conspira in-
clusive com os gangsters da
Standard Oil contra os mais

sagrados interesses da na-
ção.

O Centro dos Trabalhado-
res Favelados da Candelária
está corto cie que os dignos-
representantes do povo, com
esla atitude de vigilância
democrática, perma necerão
firmes junto ao povo, na lu-
ta pelas franquias conrslitu-
cionais. em defesa da sobe-
rania dc nossa Pátria e da
paz.

Rio de Janeiro, 3 de feve-
reiro de 1934 — (as.) — Pe-
dro Ferreira; Pedro Arruda
de Melo; José Martins; Raul
Damásio da Silva; Margan
da da Silva; e mais 36 as-
sinaturas.

os trabalhadores receberam
o rtpotwo correspondenrê a
mojs dc 300 dias.

Motoristas da Light reuni-
rnm fe cm número de qua-
se 2011, ontem, no Suírjicy-
lo dos Condutores rfé.Veicu-
los Rodovlár.os e resoivérjm
que a diretoria desta entida-
de bem como seu departá-
mento Jurídico, estudem as
medidas legais a tomar cõrh o
objetivo dc fazer anular
aquele desconto.

Por out-ro lado, os mptoris-
tas da Light delberaram dt-
rigir hoje no Departamento
Nacional do Trabalho.sçlici-

tando a convocação cfe. uma
mesa redonda com a Light
para tratar de diversas de
sita-* reivindicações.

Durante a assembléia, um
associado convidou o presi-
dente do Sindicato dos Ródl
viários, -sr. Francisco Múr-
cia Cõmpàh; a sè fãzèr Jjre*
sente lioie às 16 horas na ABI
quando será instalado o Con-
sèího ctos Trabalhadores d?
T.iíhf ri" T.ts-i da Emancapa-
ção Nacional.

CALÇAS! CALÇAS!
CALÇAS!

Americanas u Crs ts.uo; d* ouro
unho a CrS 4tM.t'(J: de cambraia
i Cr.- £20 00; sabardlne e tro-
nlei.l a l.*rS TOOU Conf*cc6ei
AMAilRV também l>r«Çii UM IU»

mihlica. 52 — 1* andar.

PROTELADO POR MAIS UM MÊS
O AUMENTO DOS HOTELEIROS

0 Tribunal Regional do Trabalho adiou o julgamento para que • pró-
cesso seja "instruído com uma ata de assembléia autorizando à süsci-

tação do dissídio"
Por 1 votos contra 3 o

Tribunal Regional do Traba-
lho resolveu adiar o julga-' mento do dissídio em quesão partes os empregados no
comércio hoteleiro e similu-
res e seus empregadores.

Foi fixado pelo TRT íirri
prazo de 30 dias para que o
Sindicato dos Hoteleiros ins-
trúa o processo com a ata
de uma assembléia que au-
torize a diretoria a instaurar
o dissídio coletivo. Depois
que isto se processai*, o TRT
convocará noVá audiência de
conciliação éritre emprega-
dós é péfrfiés.Eni síntese, a sentença do
TRT significou uma protela-
ção dè um més no aumento
dé salários qué ós hoteleiros
reivindicam o esperavam
obter tio julgamento marca-
do para ontem.

CHICANA PATRONAL
Ao deliberar o adiamen-

to< o TRT, por sua maioria,
argumentava que o procés-
so era de dissídio coletivo
comtifn é não «ex-óficio». A
diferença entre os dois é queo primeiro é Suscitado por
uma das partes (emprega-
doS ou patrões) e,o segundo
o é pela autoridade admihls-

trátiva (Ministério tio Tra-
balho) quando as partes não
chegam a um acordo nas
mesas-redondas. E o dissi-
dio que iria ser julgado lia-
via sido instaurado justa-mente pelo Ministério do
Trabalho e não por qualquer
das partes. O TRT não en-
tendeu assim, entretanto.
Adiando que o «ex-oficioí, só
se instaura em caso de «pe-
rigo de cessação do Traba-
lho» e que «nesse caso não
havia perigo de greve»* jul-
gou que õ Ministério do fra-
balho errara e resolveu trans-
formá-lo em dissídio cónuini.
Mas o dissídio comum pre-élsáva ser instaurado por
uma das partes. Dai a rié-
cessidade do que o Sindica-
to dos Hoteleiros ^convoque
uma assembléia que ãutorl-
zc a diretoria a instaurá-lo.

Essas foram, resuniidatueii-
te, as chicanas judiciárias
utilizadas pelo Tribunal Re-
gional do Trabalho para pro-telar por mais üm més (já
o vinha fazendo há 90 diak)
o atendimento das justas rei-
vindicações dos hoteleiros:
aumento de i.200 cruzeiros
e rebaixa do desconto-alimen-
tação para ós níveis vigên-
tés em junho de 19o<l.

ATENÇÃO! ATENÇÃO!

FESTIVAL DE FILMES SOVIÉTICOS
INICIO: Dia 11-2*55 A.B.L

11 - FLOR BE PEDRA - Alexandre Ptashk*

12 
—¦ CANTA COBAÇAô - A.'y. Itáttd^sky

13 — 1.812 (Kütusov) — Vladimir Petrov
í

CONVITES — IMPRRNSA POPULAR

%ÊÊÊMMWHÊÊÊMWÊÊmmméí

BICTJNESi-SÉ ÒS--*V.r
HOTELEIROS

A Comissão de Reivindica-
ção dos Hoteleiros irá se
reunir na próxima quinta-

r-feira, às 10 horas, na sede
do Sindicato, para apreciar
a sentença ontem ditada üe-
lo TRT. -M

PROBLEMA N' 589

(Para médios)

«BOB, «MB mim mmmm mmwí
I

6 
mm.* mmm

HôgíZòilfAfá;.'.';

1 — Alugar. M':
— Molho dé -cios páfá...t9,-

zér còrdás.
— Ermida. i.lM-

9 — AÍSó.

VÊRTIGAtâ

1 — Léria, .balela.
— Um dos comiyirtjn - -

tos de uinn rasa
— (Brás fnrd("-l '!):•

curso erti v(-). iü
^. Parallsio. •
-- Alêjíãfltlré fitlfnaj

SOLUÇÃO DO PROHLEÍvl '.
NúMF.HO f»H«

nonf/.fv.-T.vi'. ¦• '-;,:i;:i|
CÀlSl 1 - At in; .' \-r.
ra; 3 — Irar; 4 - RÍarai;
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EM DEFESA DA CONSTITUIÇÃO
E DAS LIBERDADES PÚBLICAS

Liga da Emancipação Nacional dirige-se ao povo brasileiro, eon*
clamando a união das forças que so opõem ao golpo

êê
i>kfi;ni)i:k a constituição k mjtar contra o «olpk

Este é o Pensamento dos
Democratas e Patriotas"

A Liga dn Emancipação Nacional diri-
giu ao povo brasileiro o soguinto manifesto:

«A 1'roildôncla da Mu» (In
Emancipação Nnclonnl diri
ga*M no povo brosllolro, ii
iodas ns correntes polltiçniMi. I."II II . (IO» p.ll I-JOIHS I- l|l<
mocifit-u. parn tmiinmltlc

•lhe*, a sua opinlno íiMirç os
fCCflntCt iiconicilineiilos po.llttcos, dò nainre/n cvirunin.
monte grave, verificados no
ptl*."-.... iiiim ..- semniiH.s, mm
efeito, o l'|-osidi-iiK- da Uc
pública n nlguns chefes ml-
liiare*, Infringindo seus mais
dementarei deveres consti-
turionnbi, rc-rVlnrnin cm nlos
políticos n disposIcAo ar.it-
(fcmocrátlca <-m quo se mi-
romrnm, dc impor n NnçAo
uma candidatura única, em
substituição ho pleito eleito-
ral para ,i suecs5nci prnildon-
dal. marcado para outubro
df-stç ano. A nlternntlvn a
essa Imposição. " agitada
Igualmente por nquclns me*
mas autoridades*, nerla a .
ameaça aberta do um novo
S*9lpr- dc; l's(ado, d.i Inttau-
raçio de urna ditadura -*iili-
lar no rstiln das quo cxls-
tem ou vfto sondo implanta-
das ultimamente r-m vários
paises latino-americanos.

Em resposta ,i inominável
afronta, levantaram-se, de
norte a sul. todos os sl-tn-
res rln oplniflo pública c as
correntes políticas mais rev
ponsáveis, num enérgico protesto contra as manobras an
tidcmocrátlcas e as ameaças
dp golpe arrhado. fisto saiu-
tar movimento conseguiu, no
curso de alguns dias. pór a
nu. reduzir a Mias vèrdadcl-
ras proporções e liquidar a

<fS9*

sombria conjurn articulada
contra os direitos • >-;i.ni..-
llll po\|l,

I" cxideiite. cnlrotanto,
qUO OS motivos ileieiiMltii.il
les ile luis propósitos ditnlu.
rlnil n.1o foram extirpados
c que os seus aUtorOAi jus-
lamenta porque foram agora
ilcrrotadOU, tudo fnrno jwra
foriai- uma aiinosfcrn mais
adequada no «Mrtto dos seus
obscuros desígnios. Conti-
nua assim cm iiciIro a Cons-
tittilçAo dn República, i-on-
llntinm ameaçados as liber-
dades democráticas e os dl-
rcltos constitucionais, conti-
mm n conspiraçAo contrn o
livre* desenvolvimento dn
pugna eleltornl de outubro,

A I.lga dn Emancipação
Nacional considera seu dc-
ver denunciar a todo o po-
vo o ns forças políticas os
mentores pcrmanenlcs dos
golpes militares llbertlcldos,
Ou principais beneficia rios
cIc-s-*o clima dc ilegalidade c
de arbilrln são os trustes
nortc-amcricnnos, Interessa*
dos em escravizar o Brasil,
e alguns poderosos grupos
do financistas a ôles ligados.
E' cada vez mais evidente
a acintosa c nefasta Inter-
ferônein da Embaixada dos
Estados Unidos nos negócios
Internos de nosso pais. in-
eluslvc na política nacional.
A «implcs presença no Oo-
vérno dc pessons como o Sr.
Eugênio Gudin. advogado
ostensivo dos Interesses dos
trustes norte-americanos, já
não satisfaz ã ambição de-
sen freada dos que intentam
se apossar dc novas c novas

rique/ss do iiosun Pátria, K'
para liquidar a ri-slrit^ncln
patriótica a i-nirpgn do pe.
iróleo e de todo o paiilitio-
nlo dn Nação, pnrn submeter
completamente a economia
en polltic-n dn flrasll nos seus

objetivos sinistros, que Insu-
fiam novo-* go|pi>,s de Esta-
do e manobram pnrn pOn*
.iIi.iimi ii ConslitUlÇaO e .Min
lar a» liberdades públicas.

A mnis ampla iiniduile dns
forças pnlliii-as e populares,
Interessadas nn delcsn dn
Constliiilção o dos direitos o
frnnqulns dcmucráilcns. não
só e possível, como o de-
monslrnrnm os últimos ncon-
tcclmontos, como se torna
Indispensável c urgente, n
fim de vencer (loflnltlvnmen-
te a ondn golpista. As grnn-
des mnssns do povo e seus
verdadeiros representantes
snbcrão unlr.se. acima dc
qualsqiier diferenças de Par-
tido, de tendência religiosa,
parn n defesa da legalidade,
dn livro npn-sentnçáo de can-
illdalos nn pleito de .1 de on-
tubrn, pnm pór no ostrncls.
mn os maus governantes, os
que sorvem nos planos anil-
nacionais fomentados pelos
Inimigos do nosso progi-es.
so e da nossa felicidade,

A Liga dn Emancipação
Nacional exprime esta vou-
tade de união e de congra-
c-nmento democrático o pa-

Declarações do Deputado socialista Roger Ferreira, em tomo da entrevista de Luiz Carlos
Prestes sabre o problema da sucessão presidencial — A situação política da nação

— K* uni dociiii tu objetivo, aliiul, pulo nuo encerra duMMlH ri-MlMn dn xlliinçAo pulítln- liranlleiin com ri-U-rcu.i-l» »(• problema da HUCOSKAo pi'i-»lili<iii|it| _ di-claroii-nukontem, o iiepiiimio iiogi*. ferreira, dn l-nrildn HocmilMu •'•líder da miii liiim-ndu un ( Amara Federal, a propósito dnúltima i-nlri-tlhla concedida por i.ui/ Cariou l*rc*tcs a enlo
Jornal.

trlótlco. Eln espera que o jp
seu npôlo será ouvido e que gjdó como resultado o forma- '%

çfto de um amplo movimçn- ^to capa/ do derrotar para %sempre os propósitos de ^opressão e escravlzação
Pátria brasileira.

u jus cm pjirliiiiiciilm-, assim
se manifestou roupondoiido
n uma dns pcigunliii- que ||-q
ll/i-inus por ouasláo dn pn-Ientra que com cie mantlvo-
mos no Palácio Tlradentcs
sobro ns uincaçai, ja agora
ostensivas, às franquias do-
niucrntlca.s cm nosso pais.Ulxsc, ninda, ii respeito do
pronunciamento do Secreta-
rio-Goral do PCB:

— Sou dos que entendem
que não so deve Indagai dn
procedência du uma nianl-
festaçfio política quandoesta ó acertada e Justa. Diz ,oSr. Luiz Carlos Proles quesó necessário lutar em de-
íesn dn Constituição o con-
Ira qualquer golpe militar,
exigir n realização de elel-
çôes livres c o respeito no

j® direito que tem cada brasi-
j| leiro (Ic sc candidatar, den-
g tro da lei. aos postos eleti-
i vos, Inclusive n Presidência
| dn República-. A meu ver,
1 ósie ó o pensamento dc lo-
S dos os democratas c pa-
| triotns.

dai

um nntiitin»

£ RETRATO DA
AUSTERIDADE

••sc revi;
municipal mblii n 1-elnipi.lK h
fim dn p<-<Mr qualquer wísii uuVriísldenln ii» Cumnrn Munlcfpul.

Sr. Levy Nri». Kncunlrull-i.
dr erob« it*» rlmmhre» ile v-H»,
Instnliiflo num d Os maN ram*.
apartamento* a,. (-iiiiumliiiliii.
desdnadn. poi,, vil conforto c o
«cn hi\o, n nhricjir mnruJAs pn-tentado*, orientais. lnttHiMftni<i da
City. rir.

Velho rolcçn ílci l-resíiliin..
do LccMiitlvu Municipal, permiti-lon o hnniililr funcionário:Levy, voefi é quem pajtu tu-
do <•<¦>•.»' luxo?

Re&poMn üh Sr. l*n\y Neve*,
c«ni um «lOrrlso!

Nfto, nii-ii velho, i.iisiini
por mim,

K u funcIonArlii, n<iluteliido;Ann, iiKorti -liiorfi»..,
Ia It •ni an l*rc.*«Ídpnte dn Cá-

mura Munlclpul cApllcur m« o pa-
Xtimcntn « fcltn P<'la l.iclit nu
pela própria PrnrcIturH dò l>is*
(rito Pederal; Do qualquer ma-
;tf|rn, unia tias duas — nu as

lüa.-í - |nt<u ii |ii\n, V. \,t>\\ nu
(liiltiinilliih.i riii .i|inriuiiii.|iti. ili>íiitmjft é. um rotruti. ilos IcmpuüiiisiHms dc Juan** v (,'affi FIHiu.
* aiMlcrldiiili- é húmcnte para o•ontru «i povo,

: ü HADIO-SONDA
IANQUE

COM 
-ilguai alruVo, ^> Glubo ¦

noticia a. queda tia uni ráiilo--sòiiila aa /.oiui rural du Bou
Vista, no Município paulista uc
Salto. «Paroola ain Dlsco-Voa-
dor., escreve cóm a maior tran-
qüiliil.uii' d.» munilo u vespertino
do Sr. KoDerto Marinho. K não
esconde rio subtítulo qtie o eii-jc-.
nho pertence ao Exército norte-
-americano.

No corpo du matéria, a reUa-
C&o procura, no entanto, suuvi-
za.v a dura realiclade. K depois
r dl/(*r que lavr.iuorus (ruitam
«m pânico, pensando tratar-se
dc um dlsco-voudor, Informa quo
o cumaimanti' mi -'¦ ko^iíiIimum
üe Obuses 10;., sediado em ll ti,
«prontamente desfez as dúvidas,
revelando que se tratuvu üu um
rádio-sonda. empregado pelus
exércitos brasileiro e nurte-ant»
rlcano para a iletermlnacao da
pressão atmosférica,

A coisa nâo -* lãu simples cu-
mo *0 Globo/ quer impingir a..s
seus leitores. Trata-se, nu reali-
dade, de uma noiicia revoltante.
Trata-se de um engenho ile guer-
ra uus nm ío-um i si-tiuu ,-.-.o
cm território nacional. Náo pu-
de sei- encarado como um 1'ulu
normal, de rotina, pur maior que
seja o cinismo de jornais como
o uo Sr. Itunei-tu .*-..-.¦: i.i
ta-se de tuna noticia que. liga-
da. ás criminosas explosües *:.\.
perimentais ila Antártida, eáche
mais ainda de Justa revolta ii
iodos os patriotas c nin-tlilái-ios
d« paa.

Pr LOJA Ut
PISTOLEIROS

ALOJA 
do general MarU

Clark lanvou, agora, uni
ituúnclò tlpieaimíino iiu ftfar-

•nei-ii'. \ Srarr* Iransformíi n
Prata de Botufi»t;u num putilo de
pisVolPifos üu re.ra> i'i.' ¦• liiilln-
filo: «Pistola Automática Kspa-
nholR, nos cullbreh "3 Shorl o
6.-tS». Muls aclluiiléi nllctciiilu-
-he com uma Astra, a pistola
l* > íh nt;' ci; . :i iii'. .'«i.-./.,
ete.

Como se ve, de tun latiu, us
negociante» no r t o-unicrlcauoü
emptirriim seus canliões e me-
trâThadnraH au unvnrnn iln Café,
à custa das largas verbas mlli-
tares o de outro derrama uma
onda du filmes o histórias em
quadrinhos que exaltam a cri-
mlnaljdadc è a guerra. A»» mes-
mu tempo, nãn custa nada à
.- ar*. '!-i'.'it< lUiâlii .. <¦«. ii.sltt-
In automática, a prestáçftó, Ora.
ó negócio de armas ronde sem-
pre seja a grosso ou a retalho,
devendo-se, segundo o anúncio,
Incitar os fregueses ao habito
... | ...-te il ¦ .111 . a., icí.slu il«
inata . pu. . ''Inrlt e seus
sú luc

ttstã ai mesiiiu ti loja do pis-
tolciro .^lnrk (lar»*, •¦orno uma
Incitação ao banditismo, H dl-
ver*se que* » polb^-fi rio --r. Côr,
»es ando cercando c ussàMando¦ -favelas, a Invadir os tare/-! lm-
mlldfs, a prender Inocètitcs. li
humilhar senhoras, sob o pre-
texto de busca e apreensão de
arma»! A m itlo ri» das armas
apreendidas tem sido' faca» de
cozinha, tesouras dc barbeiro, í

n ¦•¦¦ "!TÜr •ov*> da
docelra,», Mos n loja de Marli-
Clark goia de todas os Imunl.
düdes quo lhe confere » doml-
nação Imperiallsta; publicandor '.'..• •¦ . íar-.. es, ¦:, tra/en-
do, á custa dc nossas divisas,
pistola-* dos «gangstetA» de
v .1 :i.. i ( -ii»s :èo\v-boys» do
Arizona.

GOVftltNO ANTII-Ol-IJI.AK

Solicitado n ciar sua opi-
nião acorra dn política sc-
gtildn polu amai GòvÒrnò,
frisou o Sr. Rogo Ferreiro
(-uo - mesma reflete a to-
tal Incapacidade das chama-
dns elites para ilirifjir o pais.— Nilo podendo manter-se

| Instalada a Sessão Extraordinária
Discurso do Sr. Nereu Ramos — Funcionarão hoje, separadamente,

Câmara e Senado

Pela Presidência - (iene- |jral Kclliisslmo Cardoso.;. -£
É

CONGRESSO
NACIONAL

Km sessão realizada onlem,
no Palácio Tiradentes, íoi ins-
talado o Congresso Nacional,
em convocação extraordinária,
requerida por mais de um ter-
ço da Câmara dos Deputados.

Abertos os trabalhos pelo Senador Nereu Ramos, Vice-
-Presidente do Senado, foi procedida a leitura do Ato con-
voentóriò,

O Sr. Nereu Ramos, em
seguidu, pronunciou um dis-
curso, no qual, depois de
saudar os congressistas, dis-
sc que o Brasil está vivendo
dentro dc uma crise política
que ainda não encontrou o
seu termo, toniando-se ne-
cessaria e legitima a convo-
cação extraordinária que
mais de um terço da Cama-
ra achou por direito reque-
rer. Ao concluir disse o Sr.
Nereu Ramos:

«Os meus votos são por
que reunam os seus esfôr-
ços e movimentem o seu pa-

triotismo no sentido de ele-
var cada vez mais o Poder
Legislativo, asscgitrahdo-lhè
o prestigio necessário k vi-
da política do Brasil. Dc-
claro instalada a sessão ex-
traordinária».

Hojo voltarão a funcionar
ns duas Casas Legislativas,
separadamente. A sessão da
Câmara será destinada à cio-
signação da ordem-do-din da
sessão de amanhã.

im poder de uuiin lurmii —
ncioícontoti — os aluais dl-
rlgcntoi "In iineflo revelam.¦so, nn lojjltlmu iicopçno do
vocábulo, como ok móis roo-cliiníiriiis que lemos conlio-eldo. Um Governo quo nfto
inniii medidos efetivos con-irn o nlarmnnto encareci-
menlo do custo da vida, quenfio (-ofendo os Interesses
básicos do pois, sei podo t.e
Impopiilnrlznr coda voz mnis.
Necessitamos dc providenciasImcdintos parn salvar o po-vo da mlsôrlo o da fome, en-
tro elos, como dns mais lm-
portontes, n reforma agra-
ria, Precisamos, tombem,
(le umn reforma dn lei elel-
toral. para evitar que o po-der econômico, o dinheiro.
Continul elegendo seus rc-
prcsentnntes íis Casos dó
Parlamento, Inteiramente dl-
vorclados das nspIrnçOcs co-
letivas

A UTA ANTt.
IMPtiRI ALISTA

im-iilo, umn Itiln Iiii-iIiiiiii-ii
ml: o Imi.i miiliinpi'1'inll-.iii, o
lula contra ns irn-.li--. Inter*.
nncloniils, n i-viwnplii du
Siniidnnl Oil. que proloinli-ni
npossarso dc nosuns rlquo-
/nu mliiernls, luitniliiinenlr o
pelroleo. Creio qne, em Ini
omerflènclo, quando os mo-
nopòiicm americanos rcíoi--
cam suns po.ilçõca rm nossa

terni, n povo bin-dli-lro sn'••mi nm cnmlnlio: unir suas
forem o opor ii mais dccl-iiid.i resistência «os grupos
que procuram liquidar com
o nossa economia o mesmocom h iiosM soberania, As.
sim, dnrn n nosso povo umn
jT.indi- rubi'1 lui.i nos deiiiii-cmins e patriotas dentro do
Parlamento,

AGIOTAGEM IMPERIALIS 1A

Crescem os Lucros do
Banco Internacional

PAG. 3

Presença 1
Odiosa

\

Por f im. acentuou o
lamentar bandeirante:

— No Brasil, há, no

par-

WASHINGTON. 7 (AFP)
- O Banco Intcrnnclonnl de

Heconstruçíio c Desenvolvi-
mento municiou que diirnn-
te o segundo sòmcstro do ano
passado realizou um lucro
liquido dc 12,3 milhões de
dólares (contra 10,1 milhões
no mesmo ferlodo do 1033),
Esses lucros foram pagos no
fundo de reserva, que atin-
ge. nsslm. n 109.1 milhões
de dólares.

No mesmo período, o Ban-
co recebeu (i.li milhões cio
dólares- a titulo de seus dl-
rcltos! de comissão, que ío-

Continua Acelerada
Invasão Dos Corsários

O pais, na verdade, está
à merco dc quanto aventu-
reiro ou negoclstn norte-ame-
rlcano apareça. Diante cio•entreguismo oficial, da por-ta aberta á exploração e ao
saque, os «buslncss» dc No-
va Iorque, Chicago ou Ala-
bania aqui entram como so
já fossem donos da praça.Aqui chegam o vão montan-
do toda sorte de plcnrctagensà sombra da dominação im-
periallsta que assalta as nos-
sas riquezas, controla a ad-
ministração do pais, fomen-
ta a preparação de um gol-
pe fascista contra o nosso
povo.

Agora, por exemplo, a bor-
do do «Caronla , navio do
milionários que passcam pe-lo mundo, gozando os lucros

obtidos á custa de suor e da
miséria de milhões de tra-
balhadores. chegou ao Rio
um .Mr. Abner Wolf. Logo
<0 Globof, com a clássica
subserviência e adulaçáo de
órgão . entreguisla >, exalta
o ..tubarão., como «dono de
uma das maiores redes de
casas comerciais do mundo..
E se apressa o Sr. Roberto
Marinho a regozijar-se com
a idéia de Wolf que cogita
instalar no Brasil ..os seus
famosos supermercados».

Será mais um mercador
contra o nosso pais. mais
uma bomba de sucção de
nossa economia, de explora-
ção cio nosso povo. a serviço
cia colonização do Brasil ne-
los saltoadores cie Wa-
shington.

ram pagos • «jpn.-MI, elovnn-
don, desse modo, a 53.0
milhões.

O.s lucros brutos do Banco,
nos últimos G meses de 10."»I
elevnrum-se n 20.3 milhões
de dólares e os despesas a
17 milhões, No mesmo pò-rlcxlo,

l."i o Banco procedeu o
emissões de obrigações nn
Gríl-Brctnnlia, no Holanda o
nos Estados Unidos nó valor
dc 74.5 milhões de dólares.
A 31 ile dezembro o totnl das
obrigações do Banco cm clr-
culacfio nn mundo totalizo,
v.-i 804.-1 milhos dc dólares.

2.') o Banco concedeu S
empréstimos totalizando...
140.4 milhões de dólares a
íavór da Áustria, da Bélgica,
do Ccilão, da Colômbia, de
Kl Salvador, da Índia, do
México e do Peru;

3.') o Banco recebeu em
pagamento cie empréstimos
um total de 50.3 milhões dc
dólares, dos quais 56 milhões
representavam um pngamen-
to antecipado pela Holanda
e pela companhia «KLM
Dlltch Royal Airlines.-;

4,') finalmente, Israel tor-
nou-se membro cio Banco
GAão.. ..D ..D ..D ..D.,
(julho de 1054) ao passo que
a Tclieo-n slovaquia cessava
(dezembro do ano passado)
do fazer parte.

F.D.I.M.

Estão na letra e no espi-
rito da Constituição a im-
portância e o relevo que ela
quis dar e efetivamente deu
nos partidos políticos como
instrumentos de Governo e
órgãos de ação democrática.

BONFANTE APOIA A CHAPA CELSO TEIXEIRA
FALA 0 LÍDER NACIONAL DOS MARÍTIMOS, COM. BONFANTE DEM ARI A SÔBRE AS ELEIÇÕES
DA ASSOCIAÇÃO DOS EX-COMBATENTES — "TEMOS MUITAS REIVINDICAÇÕES A CONQUIS-

TAR" — A ASSOCIAÇÃO AINDA NÃO ESTEVE À ALTURA DOS SEUS DEVERES

GENEBRA, 7 (A.F.P.)
— Reunir-se-á em Gene-
bra, entre os dias 9 e 13
do corrente, o Conselho
da Federação Democrá-
tica Internacional das
Mulheres, que tem a sua
sede permanente cm Ber-
lim. Serf.o representados
nessa reunião uns cin-
quonta países.

«Não sou candidato. Apenas apoio a i-lmpu eiicabeyiidu
por Celso Alves Teixeira por motivos que, a seguir, darei» —
foi o que, ontem, nos disse o Comandante Kinilin Bonfante
Dentaria, líder nacional dos marítimos, a propósito dc noli-
cias publicadas cm alguns jornais de que êle concorreria ã
Presidência da Associação dos Ex-Combatentes.

Continuando:
— As eleições, marcadas

para o dia 12 próximo, cm

DIRIGENTES DA LIGA EM
VISITA AOS METALÚRGICOS
Encontra receptividade entre os operários a
idéia da constituição de um núcleo da enti-

dade patriótica
Uma comissão do Dcparta-

mento do Distrito Federal
da Liga da Emancipação Na-
cional, composta do ex-ve-
reador Henrique Miranda,
engenheiro Arlindo Ribeiro
e diversos operáários meta-
lút-gicos, entre os quais os
srs. Hilário Morais e Adolfo
Novals, tem visitado várias
fábricas e oficinas cfa indús-
tria metalúrgica, e falado aos
seus trabalhadores.

Tais visitas, que já tiveram |!
lugar nas seguintes emprf-- %
sas Metalgráfica Estamparia g|Vitória, Fábrica Hime, Fer- 1
romaleável, Fábrica Ipiran- p
ga e Marvin, têm por fina- jéIdade esclarecer os opera- 1
rios quanto aos _ objetivos da %
Liga. p

partamento do D.F da Liga,
com noticiário farto e inte-
ressantes matérias. ,

Esse Departamento convi-
da por nosso intermédio, os
Núcleos que ainda não rece-
beram sua cota do jornal"Emancipação", a buscá-las
cm sua sede.

ESTILO 
dc vida:

ftathleen Donham,

que os ex-pracinhas elege-
rão seus novos dirigentes,
são de grande importância.
Daí eu apelar a todos os
meus companheiros c, parti-
cularmentc, aos ex-comba-
tentes marítimos, para que
votem em massa. Devo lem-
bíar-lhes a propósito, que to-
Uos os que sc adiavam em
atraso de mensalidades, na
Associação, foram anistia-
dos até dezembro último.

REIVINDICAÇÕES
Depois de explicar que é

sócio fundador da Associa-
ção dos Ex-Combatentes,
Bonfante acrescenta:

— Mais que nunca preci-
samos lutar por sentidas rei-
vlndicações ainda não cõn-
seguidas. Não c segredo, por
exemplo, a situação de mi-
séria-e abandono em que se
encontra a maioria dos ex-
•pracinhas. Principalmente o
marítimo, que ainda não go-

za nem ao menos das van-
tagens conseguidas pelos
seus companheiros de outras
armas. E' o caso da nossa
aposentadoria não ser inte-
gral, mas de apenas 70';;, e
das pensões miseráveis per-
cebidas pelas' famílias dos
que morreram.

IMPORTÂNCIA
— Diante disto —- comi-

nua — vè-se a importância
de escolhermos uma direto-
ria capaz e, sobretudo, com-
bativa para dirigir nossa As-
sociação. Ela não tem atua-
do, como deve, em defesa
dos nossos direitos. E ó isto
que queremos fazer, isto ó,
colocá-la à frente de nossas
lutas.

Depois de historiar a atua-

ção da Associação: ..Que to-
dos os companheiros refli-
tam antes de votar».

A CHAPA p
Analisa Bonfante as três "^

chapas que concorrem à Pre- 4
sidênciá da Associação: -^

Duas delas são apoia- j|das. como me informaram i
diversos associados, por ge- 1
nerais atualmente em evi- §
ciência política. Isto, por si é
só, basta para incompatibi- plizá-las com os ex-combates- gtes... A

E concluindo:
A chapa de Celso Alves

Teixeira, constituída de pra-
cinlias sem compromissos
políticos com quem quer que
seja, 6 a que deve ser pre-
íerencial dos companheiros.

hn8
1131 NAVIO de gui-rrii nor-w !•-iiiiii-iIiuiiii, o iVal-
rour») clif-goti onlem ao pôr-l<>. Ciuitn i-iiiii in.ni i-i|iiiftii<
«•-ni de tino praças n <i ra-
pllani-n dn frota da mmrraamrrlcana do Oriento l'rrt.
ximo,

A iio|iiiiiii;'i.. qun conheçona própria rame n*. Irope-
li-w que praticam ou mnriiiIk-Iii.> Ianques sempro quedescem em torra dn «nall-vm», 1'oihii êsti-s conilderam
Iniln l.-rrltn, lu quo tülit seja
a iiii-lrnpnle amnrlcana, es-
iinniii.ii loiro ii caladla em
noxio pftrlo do um navio
(|iii< vai pur» n Golfo Wril-
eo, Mns n cxplicaçflo *.<-m Io-
go om SOKIlIdn. Assim ctinin
no Irfl dVrsIni M petróleo,
por sinal quo hojo em mãos
dns americanos, hócIoh prin-ripais dn mnlliipólln cxbltcn-
ic, i-m nossa terra desenvol-
VO-80 a lula pi-lo pefrrtlen.

E a lula pelo pi-tivUii •¦
mu capliuln dos ucontccl-
liu-nlos que se ili-scurolnni
prcsontcinentc uo llrmll.
Babe-ae que um dos objetivos
dn golpe que cnn luitn aundo
tramado ¦'- a entrega do nos-
so petróleo. K para ntemort-
zar nativos, pensam o-, su-
pcr-liomcns Ianques, nada co
nm unia demonstraçho dn
fôrçn. Assim fizeram ãs vé.s-
peras de clelçOeg na LtiVia
ii un Grécia, Assim fnzehi
em todos os paises, onde o.s
Governos só curvam ii sua
dominação, traindo os lute-
ríssi-s i- o acntlnicnto do po-
vo. Não •'• por acaso, portan-
lo, que mu navio de guerra
nmerlciuio com *IH(i fuzilei-
ros a bordo se encontre cm
nosso porto.

Como não t- pur acaso tam-
bem que o coniandiiiilc do
«Valconr*, no lulnr ã im-
prensa, fé/, desabalada pro-
paganiln da aviação naval,
arma com que presenteirien-
to não coiiln a marinha bra-
sileira. O comandante do
«Vnlcourí secunda uma vc-
lha tese do Sr. Pena Bolo,
atualmente Conianclmitc da
Ksquadra de Alto Mar, que
se bale pela aviação naval.
Ao dizer que uma mnrinhn
sem aviação não pode ser
considerada moderna, o co-
mandante americano, depois
de cumprir u primeira taro-
fa que o trouxe a estas pa-
ragens, não quis perder lem-
po. E fé/, u propaganda dos
porta-aviões, na_ expectativa
de qne, dando esse recado»
dentro em pouco, com o so»
crlflcio do povo brasileiro, -
sejam feitas novas encomen-
dus dc armas uos patrões
Ianques.

UM COMBATENTE
DA DEMOCRACIA

Por uma falha de revisâd
deixou de sair com a assin*
tura do autor, nosso compa»
nheiro de redação Emmo
Duarte, a crônica publicada
na edição de domingo com 9
titulo acima.

iPi^Pii-^^''' 
^^

NüTAS]ECONÔMICAS
If^S^jj^,^

GRANDE SAÍDO NO
ORÇAMENTO DA URSS

PARIS, 7 (AFP) — 0 So-
viet da União aprovou hoje
de manhã o Orçamento do Es.
tado da União Soviética pa-

ra 1955, anunciou a omisso-

SALÁRIOS E MERCADO INTERNO
GOVERNO, sob a. influência da animação golpista, 1
trouxe novamente a público, por intermédio do Minis- %Aleneastro Guimarães, seus velhos planos dc liquidar Ú

o salário-minimo. Quando us tabclus a muito custo postas É
cm vigor começam a se tornar insuficientes para compensar %as altas dos preços, insiste o Governo em rebaixá-las. Diz-se M
que a anunciada «revisão» dos salários-mínimos será usada %como arma política paro atrair para o Cutete os grupos pn- ptronuis, os chcfctcs eleitorais economicamente poderosos, en- -$,
fim os setores mais reacionários do País. Os homens rio Go- j|vêrno, assim, fazem o que antes condenavam, quando os .tra- 1
balhistas eram acusados de servir-se demágògicnmente do %
salário-minimo pnrn iludir os trabalhadores. Que significa, nas pcondições atuais, o congelamento dos salários, a estugnoção ou ú
a redução do poder aquisitivo do povo'.' Significa a conira- %
ção do mercado interno, o upressamento dn crise econômica, H

os 1
no 1

P a ruína econômica do Puis. Mão era só por demagogia qun
P anteriores governantes Cediam it pressão dos trabalhadoresra do Moscou numa irradiação ^ sentido de alterar os níveis mínimos de salários. Com isso elescaptada nesta capital. |j atendiam principalmente nos interesses dc uma grande parleEsse Orçamento eleva-se u " '

hora o fizeram, para |

uma jovem de 18 anos,
possivelmente bela, bateu
um recorde sensacional
— segundo telegramas
de Washington. Perma-
neceu durante 169 dias

Foram já distribuídos mi- | cm dma de uma plata-lhares de exemplares da Car g /__„,„ j„ j „,„*..„.„ „..„
ta da Emancipação Nacional % 

'°™a de 4 metr0S <*ua: 
J . t

e proferidas palestras expii- | 
drados, suspensa a mais de vinte me-

cando o conteúdo desse do- p tvos de altura. A jovem Kathleen — de-
cumento e mostrando a par- ú talhe que talvez interesse aos defenso-
ticipacão da classe operária | re8 da Família — está grávida de sete
nas lutas pela lndcpendên- g mescs>

** Nos Estados Unidos chamam a isso
«uma classe particular de diversão».
Pois não estamos no «mundo livre»?

fiatifíicc

apontar ao País os rumos Ú
a seguir.» 0

O Sr. Gustavo Corção, 0
também católico, no mes- *|
mo jornal, manifesta-se Ú

A receptividade dos tra- jÉbalhadores às teses e argu- fj
mentos expostos pelos ora- 11
dores tem sido sempre ai- %
tamente animadora, o que a
lem levado os visltadores a preiterar em cada. ocasião o |jconvite para que os meta- %
ttirgicos do Distrito Federal ú

Ú

O 
SR. CAFÉ FILHO andou de novo
de helicóptero. Chegou ao Rio às

se organizem num Núcleo da I dez horas, e às onze recebia os artistas
p de Hollywood vindos de Punta dei
ú Leste.

Yi8l.aKAM 0Rt*srísio
¦ A.F.P.) — Reu-'iiri Mun Jom no

tente a Comls-
•ti Armistício na

ilc\-eríi exami-
nar uma quuixa apresenta-
da ,t-Ii>s sino coreanos a res-
pe: o dn violação <1h linha
d'í üemaicação p penetra,
çío arn tf-n-Hório norte-cõ-
rea.no peJo p«ssoa! militar
nortí-sraerlcíno- -

sa
nir-se-i,
dia « ri.
são Milil.,
Coréia, qu.

Liga da Emancipação.

ATO PÚBLICO

O Núcleo de Sao Cristo-
vão fará realizar no pró-
ximo dia 10, ás 18 horas um
ato púWco, i Rua Sáo Crls-
továo, 270.

Constará o n-forido ato de
uma palestra sobr» • Carta
da Emancipação * a Ptevl-
ciência Social. Segulr-se-à
uma sessão de elnema, aen-
cto após servido um lanche
aos presentes.

CONVITE AOS NÚCLEOS |

Ja «e encontra cm clrcu- <s
l#í*j o Bolcti-n a.° 4 do .!>«¦

Walter Pidgeon declarou-se bem im-
pressionado com «a figura» do Sr. Ca-
fé Filho, que, entre outras condecora-
ções, já recebeu a estatueta para «o me-
lhor intérprete> de 1954.

A estas horas o Sr. Café Filho deve
estar voando novamente de helicóptero.

DO 
SR. TRISTÃO DE ATHAYDE, ll-

der católico, no rodapé do suple-
mento do «Diário de Noticias»:

<(As forças militares nâo têm que se
manifestar coletivamente, como rm má

conira o golpe, aplicando É Zverev, Minisi.ro sovíétíc-Tdàs 1
piparotes irônicos mas 0 Finanças, salientou a neces.
severos na cabeça do | fidade á<: refo-çar o cont-ô-

*-, i & le na. economia nacional eseu ex-amigo Carlos La- Ú de diminuir 0s pi.eç0scld^cu£

.„,. ..„, ,..„. „„„ . «1» burguesia brasileira que depende pnra seu dcsenvòlvühcn- 1-oju.u~.i>z~.ouo t-ublos quan- to econômico de um mercado interno em constante expan- |
e«<Aè?!?n! «,.,? aL.'  são* ° íí°v,-r'"' atual, ao proceder de maneira inversa, não â5W.48J.4UJ.uOO rublos pura a contrario apenas nos interesses dos operários o ohipreéados, I

fr'!f' .,í^nnM,0,,n]?0ÍS,L!J,u 1 ,1WS aln(la os <ltt K''an,le "laiorla dos industriais, comer- 1saldo de 2b.710.lJl.000 rublos. | ciantes e ag-ricultores que vivem do mercado nacional. A I
| quem procura servir, então, o governo atual? Exclusiva- ti
P mente às exigências dns forças soclnis mnis retrógradas, S
j| principalmente dc uma minoria ávida de mais altos lucro» fi
1 nos seus negócios no merendo internacional, representada S* pelos monopólios estrangeiros, latifundiários e grandes pro- %dntores de gêneros exportáveis. »

A esses setores importa quase nada que o povo compre %cada vez menos, que a fome c us dificuldades econômicas sc á:
o-rravem. Para eles «tanto pior melhor», porque lucram
mais com a miséria do que com o progresso.A maioria do povo, entretanto, desde os operários, emprn-

MAIOR CONTROLE

MOSCOU, 7 (AFP) — Re-
sumindo os debates do Conse-
lho da União, o Sr. Arsenio

U' 
Ppde o <?r Torrão aue Lacerda fale I aparelho^minístei-iaf^reco- I s*ã?<s aié tt b*!rSueJsia nacional precisam dc uni meréado^mreae O ar. torção que Lacer aa Tule 

| ^emose™'"!^malf«\?*°< | continuo .crescimento, de melhores salários, ordenados „ ren- .Sinceramente — o que, sabe o Sr. Cor- 4 uf ^icSaef 30sbedmpZ'dd0asdas I dlmentos, capuzes de assegurar o amplo consumo do máximo 1
ção de própria e recente experiência, e p $m seguida, o secretário 1 de mercn<1orias produzidas.
pedir demais. ú do «Presidium», N. Pegov, leu i

^^ -â e fêz ratificar os decretos p
ÍX ú pi<*muigados pelo «Presidium» ú ^ — o salário nicdto nos-g desde a última sessão do So- i I contribuintes do I.À.P.I.

FATOS E NÚMEROS

OS MATUTINOS de domingo estão I viut Supremo.

problema em Londres, discute-se em i
Washington, discute-se em Quebec, |
discute-se em Paris, discute-se — ó, ai- |
truismo ocidental! — atí no gabinete do |
Sr. Café Filho. 1

Será que não pode ser poupado to- i
do esse esforço generoso, deixando-se p
ao povo chinês resolver sôbre o seu pró- é
prio território? 1

Os Estados Unidos no momento le- Ú
vam a efeito a mais séria provocação |
de guerra jamais tentada, desde 1949, 1
contra a República Popular da China, | do PSDt a íim de u-ansmi-
estendendo nuvens negras nos céus do | tlr-ihe, oficialmente, a reiu-
Extremo Oriente.

Esses incorrigiveis semeadores de
ventos se esquecem ou fingem esque-
cer que o povo chinês, com uma expe-
riência ininterrupta de vinte anos de lu-
tas armadas, sabe como enfrentar e
desfazer tr-mpo.sl ides.

A U.Ü.N.
RECUSA

JUSCELIN0
O presidente (ia UDN, ex-

-deputado Artur Santos, pro-
curou o almirante Ernanl do
Amaral Peixoto, presidente

(operários e emprega-
0 do» nas indústrias) par», o con-
g Junto do pais elevou-so dc 1.298-|g cruzeiros, no ano de 1952, para-g 1.409 cruzeiros, em 1953. Esse

aumento apenas nominal repre-
sentou para a totalidade de con.
trlbulntes (1.374.320 pessoas)mais 153 milhões de cruzeiros
de remuneração em um ano.

2— 
Conslilcrando-so quo cm
trabalhadores mia ru-nhnm a siiflclento para

guardnr economias, conclui-se
que o aumento verificado mm
remunerações elevou considera,
velmcnto seu» custos. Ishu querdizer que us compras efetuadas
pelos trubnllmdores com o pe-
queno i-umento obtido uo sala-
rio médio devcrüo ter produzi-do pnra o comércio • ¦> Imlfts-
tria um aumento do» seus lu-
oro* de pelo menos 50 milhões
de cruzeiros.

no Distrito Federal, n custo davida elevou-se de 13,S<v. (toma-mos essa Unidade da Federação
por falta de dados do custo davida para o conjunto do pais),o que slRnldcci quo, na verdade,
o salário dos Industriai-los «o-(reu uma redução de 8-;,.

— SENDO certo que a rertis-
çiín no salário real dos ope-

i „ x ,rArl(,!i 6 empregado unsindustrias, observada no Dlstrl.to Federal estende-se. n (mio ««rasll, verlflca-so que, de falo, jisou salftrlo médio dlinhiulu ,|n jf1.298 paru 1 .OnI cruzeiros, cn- ítro IU53 o 1053. Assim, os ln.hu. ftrtnrlag, realmente, deixaram do Úconsumir, por liuver-se reduzido %
sua capiicldndii de conlpril, mer- •?
cadorlas no valor do JI3 milhões &«le cruzeiros, íg

«-•MtmiBií^^ ,««iii\\<íi*s*^\*«^^

s» d* seu partido ao nome do
governador Juscellno Kubl-
tschek como candidato i tu-
prema magistratura do pais

A TTDN — declara a not»
que a agremiaçSo brlgadeiris-
ta distribuiu ã imprensa — ; 
espera que o PKD oferec-a á Ú cru-EGlro» srtt.rc 1. . , g ou 5.SCJ. Mas, entsua consideração outros ¦¦
nouics.

5
3— 

Agora velamos o rever-
•o da medalha. O au-
mento do salário médio,

no Brasil do 111 cruzeiros sobre1.398 cruzeiros, corresponde ape-nas a 8.6CÍ. No Distrito Fe-deral. esse aumento foi de 89
t cruzeiros,
105? o ínri.T

—- POR esses números ie vé v.
* grosso modo, como os gaumentos Incessantes do ?<

custo da vida, processando-se S
mais rapidamente do que os uu- gmentos de salários, resultam «j
numa rebaixa do salftrlo real, re- fjsullam cm maior exploração * %empobrecimento dns qi!" viverei ^de remunerações fixas. As su-'j?
cesslvns illminulcões do salário
reali por sim voz. 'acabavfio porrestringir .. mercado Interno ;»t*?
chegar s nh,-. rie superprurtueto.

^
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Filmes da semana que começa
CARNAVAL EM .'MIUT, — l-imliitíii ili< WnUon >l»

cMii 1'iuii a i iiid» i''iinii's. A nn-Niim foi mula ilt* Nempru
para o* filme* iii* nuimiul, w. irn ihiiii oh tllwtm vimilnriHi, „
•ua nfto a deva iiielliurar. I'ni «tleneo i-ullomãirlvu «uni ar*
u»la« Uo |ni|iiilutliladi< r u» rartazes du r*Ulu.

ll 0 i:
OOHAÇAO i»l. MIJI.lll.U (Un Marli» Per Anna Kai-

4mI — 1'riiiiiii.üi» HiUitiiiti, quo mi anuncia rumo um doa
kon» carirt/c*. da «.iinmiu, Jà pela UlwSo Hegura de (iluiieppit
4a üanlU, o óllmo diretor Italiano, já pela preaeiiça do Sil
«aa* Pampaiiliil, num do» mium iiicIIiuhh im-iuIu. Ainedeo
Vaasarl o Uawiliiw ülrolll lainbíin figuram com dt>*laqut>.

:: O ::
A .'HKSIIH.NTA — Oulro caria* da 1'ampanliil. segun*

Au ala própria o seu filme predUclo. Direçfto du Plelro lier-
má, quu ifMilvi! Iuiii ii** problema» do filme. Outro rarla*
ajsm prometo iNiataiite.

II O U

A rüITICKIUA CDIvA Dará) — Produção IcheOMlovaca,
vaecnte, da Ceskoloveiwk Stalni Kllm. Distribuição «Dois Con*
ítaniUi... Um falo nu«|ilelowi o désto lançameiito. Não te-
¦mm rrfiTí-iu i« sóbre a película mas, pela novidade da ipre-
aantaçàu e pelo nivel alcançado pelo cinema tclieeo, éle ae
«Muillul nu dos cartazes prometedores da semana.

JARDIM DO PECADO — Produção norte americana, dl*
itgtda pelo veterano Hatliaway. Gary Cooper e Susan llny-
ward nos pap-ta prlnclpaiN de uma bUlórl» fraca e aem In-
terêsse. Para on fãs déstea artihtns.

«O»
A TAIHXA DOS PROSCK1TOS — Joel Mc Crea, Ivone

ie Cario, Pedro Armenduriz, em mais um weklcrn dc pro-ituçAo norte-americana, agora hóbre as qtiisliVs da frontcl*
I» muxlcauu, segumlo o ponto-de-vista do Hollyood. Prome-
le multo pouco êste filme, nir-in da presença de Armcndarlz,
nm ator du gnuides qiialldudes.

A. QOMEB PRATA

•'•'I imu linda na ll»ll» • lll
uiaiiein da «Ultima dali»iiuiif». dlrlKldu pilo c*inii,*.*|.
niiiilu tealréliiirii « rim*. m«tilan Paulo talliuarí •< quotem ('mnu llil.riu,'!,.(. iitiii.l
paia Uoberlo ltl««o (o aar*
genlo liiiiiilu de «PAu, anuir
a lauta*!»»), Maria íinula
Frauda, Domenle» ModiiKiio.
Klulsa Clannl •• Maiirkio
?rena.

Nem lòdns ns mulhere» «Ao
bonllna, mn» uiiubu tôtiuw
julgam quu o sío. «II surdo
ai Vonero* (O sinal il„ Vé*
imiii, qua o direior liuliuiiu
Dino llit,l emA om vitperas
do concluir, contu Jumaincu*
ta a liistórlu ile uma peque*na nAo aupeciulmente tm-
mona, mus quu alimenta u
1lui./i(i do ver ulvo dos olha*
res, perseguições e desejos
do iiiiiiioiui.iis liumeiiii. O ar*
gumento, do Edoardo Anton,
foi ceiiail/iuld pelo seu au*
tor ein coloboraçflo com uma
equipe dc esperlallMiiH- Ce-
sare Zavattlnl, Ennlo Klniu-
no, Furlo Scarpelll, Agcno*
rc Incorci o Luigi Comend*
nl. Produzido pela Tliiinus.
o filme tem como principais
intérpretes Vlttorio Oe SI-
ca, Sophla Lorcn, Franca
Valcri, Rnf Vnllone, Peppl*
no De Filippo. Alberto Sordi,
Tina Plga e Virgílio' Ricnto.
Os exteriores deverão ser ro*
dados em Roma e arredores,
os interiores, o estão sendo
nos estúdios da Tltanus.
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Após o (sito da «semana
do filme Italiano» realizada
cm Londres em outubro do
ano passado, a UnitaUa Fllm,
órgão de difusão do cinema
Italiano, realizou, em dezeni-
bro, noya «semana do fil-
me Italiano» no Luxembur-
KO, sob o patrocínio da Grã
Duqueza de Luxemburgo e
à qual estiveram presentes
Sllvana Pampanlni, Tultlo
Plnelll. Ghilletta Masina e
Fcderlco Fcllinl. Agora
anuncia-se que a próxima
semana do filme Italiano»
organizada pela Unllnlia
Fllm se realizará em DJakar*
ta, na Indonésia, no próximo
més de março.
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NOTICIAS
Nu fnynr dn Icairo Maria

Delia I uiia limuiiiiriuin« •
MKiinilii expoNlçAo do arte
da atual lemiiurmla. qualoiista i|o lulas dn Helena
Var, Raquel Cornda, Cllene
de Araújo, Charmix « Valile*
mar da Cosia,

Darei Penteado, organlga-
dor desse* • «irtumiiN, já nro*
grainim também a terceira
exiNwlçfio, que será de tra*
iiallum dn Geraldo de Harn»
• Valilemar Cordeiro,

ÜSCARITO vom recusan-
do os convites quu Valter
Pinto lha tem falto para re-
gramar ao elenco do Recreio.
Achu o popular cômico quepode ganhar multo mais dl*nheiro sozinho, nos filmei eom «showa», o considera osespetáculos dc seus exempre-
'los Inteiramente superados
cm face do pouco êxito obtl-
do com «Eu quoro é me
Hndiilnr».

DERCI GONÇALVES ler*
minou sua temporada noGloria e seguiu para Belo
ttarlsonte, tendo contratado
para aeu elenco os atores
Sérgio de Oliveira e Dea Sei*va. Em marco estará emSão Paulo, no pequeno uudl-
torio do Teatro Cultura Ar-
tlstlea, encenando uma aatl*ra sóbre Lucreda Borgia.

D3MM1
Roteiro do Espectador

CARLOS QOMtíH - - "«' Rouo rt<l Pipoeii" — reui»f,i
ffdcu. Uorpo de voríslas iMxando mutU a dewjur, Cenn-
rin» multo mal concebido». Pornografia, hlaiorc» otruçiiiitti
1'Í'WIiikí /.uuu o Jamt Jam .

? ?
-HUNliURITA IIARUA AZUL" wmu . am, Um liuelru Intitrpretada jwlo elenco de Ribi Ferreira, Nadl Gabrul, llerval

Ro»»ano, tirai-indii Freira o oulro* preiuwm a utençda nm
público e arrancam aplausos, Um darias no Teatro Uulnn,,,

? •
i;(JI-fc" (ifct«t,M<(! no To(\tro FalHa* a ruvtutti "Ooilej

íiemuls". Texto sem o menor Interesse, Multas pinda* penadas. Gol* • Nêlin Paula conseguem, cm certos quadrou, di.vertia, de um modo geral, tudo ó iHiwifluo, aborrecido.» * •
"O BANQUETE" o "PBQA FOQO", a primeira de Lúcia

tíenedetti o a segunda de Julv» l,' mini. i.on»lituem a apre-nentac&a do Teatro fíra»lleiro de Comediu uo Teatro fim-
tico. Orandes intorpretuçue». Espetáculo ae qualidade.* *

••riBAf NSOO BEBA Al", do Ohlanca do Qurcla, no Tratra Jurdcl. Incolor. Fria. Comum, a reuista. Sem o menorinterísse. Atuam, entre outros, Mara Rúbut, Dáo Maio, Ma
milhães Graça.

V * •"EU QUERO W MB BADALAR" uma apresentação üeWalter Pinto, no Teatro Recreio. Inferior ás produções an-teriores. Abuso da pornografia. Náo ha uma orando figurau atrair. AfeiauKinftu <f o único nome do insofismável valor
que se acha no conjunto. . >"COAf FORÇA TOTAL", do César Ladeira o Mariouigo. O melhor etpetdculo municado qtw *e poi'e ver noiteatros do Rio. Bom gosto. Texto espirituoto. Gente bonitatuao para agradar.

• *
Teatro do Bolso, Teatro Rival, Teatro João CaetanrTeatro Municipal: todos fechados.

MILTON DE MORAES EMERK

KKfe^mWKMI

PRIMAVERA DA VIDA E DA PAZ - Escultura do artista^.romeno Zuaf Lelia

Agulhas e Microfones^

bela atriz do cinema ItalianoCARLA DEL POGGIO, a

CEM3LANDIA
«CAPITÓLIO — Ses-

soes passatempo.
UireiUO — «inter-

lúdio».
KETltU — «A Dan-

ca Inacabadus.
BDEUN - «A Tu.

berna dos Prós-
cri tos»;

»AJ.ACI0 — «Jardim
do Pecado».

»ATIIE' — «Curna-
vai em Marte».

ÍI.AZA — «Filhos
Esquecidos».

•IVOL1 — «A Feltl-
icelra».

STITOIUA — «Jorna.
da Sangrenta».

CENTRO
<&. TIUAMl.N — Ses-

SOes Passatempo.
(COLONIAL — «Fl-

Itios Esquecidos».
wuiruxNo — «ca-

nilnhos Ásperos».
IDEAL — «o Amor

Resolve Tudo».
DJ8 — «Tentactto

dos Trópicos».
IAPA — «Coría Ne-

gra».
M£H DE SA' — «A

Taberna dos Prós-
erltos».

VBESI DENTE —.
«Carnaval em Mar-
te».

ÍIUMOlt _ «Filhos
Esquecidos».

¦io nnA^co — «o

naval cm Marte».
FAX — «carnaval

em Murte».
riltAJA' — «Cora-

C&o de Mulher».
POLITEAMA —

«Fantusma do Es-
puw».«uns -

Mistério
Grande».

da Casa

ZONA SUL
2IX.VOHADA — -.-cm-

dado Com as Lou-
ra».

ASTóMA — «Filhos
Esquecidos».

ALASCA — «Jorna*
ila Sangrenta;*.

AZTECA — «Cama-
vai em Marte».

BOTAFOGO — «ATaberna dos Prós-
erltos»,

SARliSO — «Cama-
_ vai em Marte».
GOPACAUANA —

«Coracfio de Mu-lher».
«UA NADARA —

«Enfren tando o
Médico e o Mons.
tro».

IFANEMA — «A Ta-
Berna dos Proscrl-
tos».

XJEIíixjn — «Jorna-
_ da Sangrenta».
ICMK - «Nfio • Do..
«Jgnre Teu Sangue».
MIRAMAR — «a

dos Prós-
J'pberna 

i
_....,. _ «a Dan-

.Ca Inacnbada».
NACIONAL — «Car-

«Filhos Es-
quccldos».1UAN — «a Taber-
nu dos Proscrltos».

Ro.VJ: — «ü Amor
Kesolve Tudo».

ItOUA1* — Sessões
Passatempo.SAo LUls — «cora-câo de Mulher».

TIJUCA
AMÉRICA — «A Ta-berna dos Proscrl-

tos».
carioca — «Cora-

«ão de Mulher».
MAURl _ «Jardim

do Pecado».
MÜTRO - A Dansa

inacabada».
OLINDA — «Filhos

Esquecidos».
TMliCA — «Jornada

Sangrenta»,

BAIRROS
AVENIDA — «O

Amor Resolve Tu-
do».

l!.i..i^iiiA — «Ques-
tão de Honra».

('.U.il.i.iiJii _ «a
Desconhecida»,

CA'i'iii,i,u — «ü Fal-
so Fiscul».

1'Lbil 1 .*, ii N S K —
«Carnaval
em Murte».

HADDOÚli LOBO —
«Filhos Esqueci,
dos».

MAuACANA — «O
Amor Resolve Tu-
du».

NAl'AL — «Enfren-
taniiu o Médico e
o, Monstro».

SANTA AilüE —
çCüi-acão de Mu-
lher».

SAO JLUONUIO —
«Tráíjco de Bftr.
baros».

TKi.\.»AUE — «Pe-cudorã Marcada»
VILA ISAUISL im.

«plano Slpistro».

CENTRAL
¦'.!)OLICAO-.«ATa-

ucrna dos Proscrl-
tos».

MENTO RIBEIRO —
«Carrasco de Ve-
neza».

BARONESA — «Car-
naval cm Marte».

MELMAR _ «tógreàt

IIVIW

endoras da Noite».
CAMPO GRANDE —

«Chamas no Café-
zul».

COLISEU — «Carna-
vn! em Marte-.

IMPERATOR —
«Carnaval em Mar-
te».

IRA.IA' — «Os 5.000
Dedos do Dr. T'.

MADUREIRA — «Co-
ração de Mulher».

MARABÁ' - «A Mu-
lher e a Tentação»

MASCOTE - «Filhos
Esquecidos».

MÊIER — «Jesse Ja-
mes».

MAltAJA* — «Cama-
vai cm Marte».

MODERNO (Bangu)— «24 Horas nj»
Vidu de Uma Mu-
lher».

Mi)CA BONITA —
«Enfren t u n fl o o
Médico e o Mons.
tro».

MONTE CASTELO —
«Jornada Sangren-
ta».

N. HORIZONTE —
«Rastro Sangren-
to».

PILAR — «Do ódio
Nasce o Amor».

PARA TODOS —
«Carnaval emMarte».

PALÁCIO SANTACRUZ - «Crimes dlAlma».
REALENGO — «OSalário do Medo».RfDAN — «Tenta.

çao dos Trópicos».
HOULIEN — «Lágri-

mus de Mulher». *
T0-Í.,B4Í&SANT0S
VAZ I.0M0 — «Car-naval cm Marte».

LEOPOLDINA
BRAZ DE PINA —

«Enfrentando o Mò-*
eo e o Monstro».

BONS U O E S S O _
«Enfrentando o Mé-dico e o Monstro».

LEOPOLDINA — «A
Taberna dos Prós-
critqs».

MAUA' — «Carnaval
cm Marte». ""..

pràRNTE — Promo- 'à
tpi* de Encrimpas».

PARAÍSO -- «A Se-

JEWEL
(Alfaiataria)

Conftcçôes pin
homens e senhoras
Av. 13 de Maio, 23
S/ 932 • Ed. Darke
Telefone: 32-6583

VOCÊ PODE EG0N0-
MIZAR DINHEIRO

amaukí esta vendendo, em
sun lula a fraca Qu HepuOllvn,
W - 1* andar, Ulusuet desde
Ciís ümjo; ei.) raii n Mata ruga
tecido eslMítlui C,a lüU.OO Uni-tac&v u Unho Cr» so.uo Fre-
tela jm todas ¦• cores Cril">ü,U0. Can<braiu mcrccrizuuaCr. «u.oo.
«UKSfittVíMillK

Pensão I
do Papai

ATENÇÃO! ATENÇÃO!

FESTIl/AL DE FILMES SOVIÉTICOS
INICIO: Dia 11-3-55 A.B.I.

11 — FLOK DE PEDRA - Alexandre Ptushko
12 - CANTA CORAÇÃO - A. V. Ivanovsky

i OS ARTISTAS E OS SEUS CLUBES I 
" ~ "" <Kut"sov) ~ V,adimir l'e,roy
CONVITES —

A melhor penafto
caliKua. Asselo «

d* Copa.

respeito

Kua Ronald de

Carvalho, 74.

A TITULO DE CURIOSIDADE daremos hoje a preíe-rência clublstica de alguns artistas de rádio. No meio radio-íonico o esporte tem muitos aíicionados, principalmente ofutebol, que empolga a todas as camadas. Ai vai, portantouma Ista de radialistas com os clubes de suas simpatias:Angela Maria - Flamengo; Silvio Caldas - América; Car-los Galhardo — América; Max Nunes — América; MárioLago - Fluminense; Manoel Barcelos - Flamengo; Linda eDircinha Batista - Flamengo; Lúcio Alves - Vasco; NunoRoland — Fluminense; Celso Guimarães — Olaria; Isis deOliveira — América; AírAnio Rodrigues — América; Césarde Alencar - Flamengo; Emilinha Borba — Botafogo; JairoArgileu - Botafogo; Brandüo Filho - Fluminense; CarlosFrias - Fluminense; Castro Barbosa - Fluminense; LauroBorges - Huminense; Paulo Gracindo - Flamengo; DaisvLucidi — Fluminense; Dolores Durantl — Flamengo; Orlando
prumond - Fluminense; Floriano Falssal - Flamengo; Ro-berto Falçsal - Flamengo; Osvaldo Elas - Fluminense;Apoio Correia - América; Neusa Maria - Flamengo; DorlsMonteiro — Vasco; Nádia Maria - Flamengo; Maria do Car-mo - Flamengo; Ema Dávila — Fluminense; Germano —Flamengo; Alberto Curi - Flamengo; Osvaldo Luiz - Flu-minense; Wilton Franco — Fluminense; Cjro Monteiro —Flamengo; Jorge Veiga — Flamengo; Alfredo Viviani —Vasco; Dorival Caymmi - Flamengo; Ari Barroso - Fia-mengo; Haroldo Barbosa — Fluminense; César Ladeira —Fluminense; Gilberto Alves — Flamengo

Eis ai as preferências clubisticas de alguns artistas deradio Como vemos, sío muitos os adeptos do Flameneo edo Fluminense. 6
• P i?

o n^GEhâ Í^SíA estevc na Ballia- cantando em Ilhéuse Itabuna. Nesta ultima cidade recebeu várias homenagens etambém muitos presentes dos seus ffis. Além disso, ganhouem Itabuna uma rua com o seu nome s"»»""

,n„?ECA,?° PARA A RADI° ELDORADO: se continuaraquele riiido enervante nos seus programas matinais, sere-
^esar° 3 
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IMPRENSA POPULAR

CIÊNCIA K VIDA

0 Combate à Tuberculose na Hungria — (I)
Na Hungria, em 1938, 14 habitantes de cada

100.000 morriam tuberculosos. Os estabelecimentos
de saúde e o número de leitos disponíveis nos mes-mos eram insuficientes. Não existia então cirurgia
pulmonar e as condições para um diagnóstico dela-lliado também faltavam. Não era possível encetaruma luta de grande envergadura contra a tuberculo-
se, em bases cientificas.

ilADIO-HSCUTA

ÂàLITERATURA
Um novo Romancista

m

Após 1945 o Governo Po-
pular húngaro colocou en-
tre as primeiras tarefas a
serem cumpridas no domi-
nio da saúde pública a da
defesa contra a tuberculose:
A elevação do nivel de vida
das massas populares foi a
condição inicial para o êxl-
to nesta batalha. Aparta-
mentos mais higiênicos; ali-
mentação variada, mais ri-
ca em calorias e em vitaml-
nas; melhores condições de
trabalho; medidas de higiene
mais eficazes para o traba-
lho; proteção à saúde; férias
remuneradas; estadias gra-tuitas ou a preços módicos
em, estações de repouso; tu-
do isto contribuiu para re-
duzlr a incidência da tuber-
culose.

Nesta luta os informantes
são os serviços de radiogra-

fia. Realizam-se anualmente
cerca de três milhões de exa-
mes preventivos. A prof ila-
xia preventiva está a cargode 178 dispensários antitu-
berculosos nacionais. OExército é constituído de sa-natórios com 10.000 leitos eserviços antituberculosos noshospitais. E o estado maior
é o Instituto Antituberculo-
so, criado em 1954.

Nos prredores de Buda-
pest, entre colinas arboriza-
das, ergue-se o Estabeleci-
mento Nacional Terapêutico
dos Tuberculosos, «Koranyi?.
Amplas varandas abertas
servem aos apartamentos lo-
calizados nos vários pavimen-tos do belo edifício. Graças
à terapêutica moderna du-
rante o dia somente duas ou
três camas estão ocupadas
pois a maioria dos doentes

- ocupa-se com a leitura em
cadeiras ao ar livre, com oi*
trabalhos manuais, e os jo
gos esportivos.

O Instituto executa inúme-
ros trabalhos. Uma de suas
tarefas é a aplicação e o
controle dos métodos de
diagnóstico e de terapêutica
mais recente. No campo da
terapêutica farmacológica
utilizam-se todos os antibió-
ticos eficazes. Todos os an-
tibióticos conhecidos na bi-
bliografia médica mundial
ou remédios semelhantes são

hoje produzidos na Hungria.
N"s serviços de tratamen-

to do Instituto realizam-se
investigações sobre o papeldo sistemr nervoso na evo-
lução da tuberculose. Estu-
da-se êste problema segun-
do a base teórico-prátlca dos
ensinamentos do sábio sovié-
tico Pavlov. Utilizam-se, as-
sim, entre outros, os meto-
dos de tratamento pelo sono
prolongado, os tratamentos
de Albov e de Judln refe-
rentes aos neuro-receptores,
assim como os novos métò-
dos de tratamento em aans*
tórios. »

(CONTINUA)

Noticias de São Paulo contam que JoséOrtiz Monteiro, escritor interessado nosproblemas do cinema, vem de terminar umromance já entregue ao editor: "Eles Pos-suirão a Terra".
* # *

De regresso da Europa Sérgio Millietconcedeu uma entrevista aos jornalistasbandeirantes, em que ojsse, entre outrascoisas:
- O dever do intelectual consiste ementender o povo, auxiliá-lo na luta por umpadrão do vida mais digno, esclarecê-lo nassuas duvidas. Não se evadir para torres demarfim que serão dinamitadas um dia. tudoIsso sem descer a concessões, ao mau gostoe sem fazer demagogia".

* * *
O cronista José Conde tem pronto umnovo romance, intitulado "Testamento".
"Prelúdios, Noturnos a Tema de Amor"

«¦,»S8 Mecent-fi Iivro-*- Jorge Medauar é osucesso do mes nas livrarias cariocas. Tam-

bém a critica recebe com entusiasmo o novolivro do poeta baiano.* * *
Será restabelecido, a partir do próximodomingo, em nosso suplemento, a seção deresposta às cartas dos leitores que, com a

publicação da página cultural, voltaram asa avolumar. Nesta seção opinaremos sobrea colaboração farta que nos é enviada vo-luntariamente.
» * ?

Idelma Ribeiro de Faria publicou "Me-
ridiano do Silêncio", poemas editados pelaLivraria Martins, de São Paulo.

Antonleta Dias de Morais anuncia umnovo livro de poemas, ainda sem titulo, queenfelxara sua produção dos três últimosanos.
* • *

irí,ymD entrevifita com o ppeta paraguaio
suplemento1"0' 9BSWfe'gF" m m*° P^-mo'

J. A.

Tome Nota Deste Aviso
A FABRICA CONFIANÇA AVISA AOS FOLIÕES QUECONTINUA A VENDA DO SEU GRANDE E VARIADO ES-TOQUE DE CAMISAS-ESPORTE E BLUSÕES PARA OS FES-

TEJOS CARNAVALESCOS A PREÇOS QUE SOMENTE OUEMFABRICA PODE VENDER. f::*".

FABRICA CONFIANÇA DO BRASIL
(RUA DA CARIOCA, 87)

relu e a Sabido».
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Quebrou Sua Dentadura?

WAWDERLEV. Rua Pai.aíb(l 7 
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da Bandeira - Telefone; 48-878R

WlUiNSA POPULÃRlTWtínílí

POPU?SrQ" 
A EDUCAÇÃO DEMOCRÁTICA DEVE SER

rÊNHA"- "Wmii 
P blema A Límeta éa« TSt*es te^io^^ «om êsse pr"

mlWj>mm I eduSfào Se sAm^fo * q"pm ^ h®Wtèfl a receber
HM?S ,~ «Dup*" i «o«^c a £jeJsomet*te ump minor a do povo gozar dos be-mReiiencao». | neficios da educação, enouanto oup Sai*? „ JKi„„r qo "^nosAitio — «Mundo i colas pstán fp^hari,.» „u?i ¦ ° qrr para a maioria as es-Estranho». i Tn„h4™ -Ieclla<?as' eW<> não há educação democrática8^'TA(:íC!MA_4A|Jaan^ém."ão será democrática se a minoria recebe umaim. feA _ i is jysrss toi rí^a-outra,- ?&s^s- cAfi Duas ver-I Hoí ?lSS™ pdo ? BPV0' especialmente os operá-

ser. ssz. qualqqer m$?W$M
... ?ei?S'* ^a '"íertaçjo, transformações radicais foram in
gda"nod^eSa,,SítUaHÇÍ0-,N0S?a Pp"ticf) SSuSSTm
fs massas rf„nnl?brir 'fgWPnte „ portas d^sescolas

nini™»^/59*3 m m™ Pelt Estado Grandef oS
$$& -° PÍ^cIda^ m a Matricula de operários S
S»WhfJ5S?4ÍSSP«™W todas as íacilidades de eX
filhos5 plPCntW?S' *m °5 WW™ operárfoseS

^n^íía PrInifVera de 1952 njitfs de 10.000 elementos Dro-
SSfrifS ™JM? 1°" °P«rá. lofi industriais e^os campo

1 reSS^rEan'Mm0S fâ ^o8mSecundliÇrio
1 STO^alS^^»25SÍ!W*_ «om a matricula

EDUCAÇÃO E ENSINO
A EDUCAÇÃO DEMOCRÁTICA

NA CHINA P0PUI-AR-III
FANG WING

:ur*® secundários de 3 qu 4 anos, mnx periodo mais cur*to. Depois da gracl.açáp, os estudantes sâo promovidos à_escolas de ensipo superior. * ^'N*0 "¦
Qner as escolas primárias quer as secundárias, estãosempre preocupadas em receber o maior número possívelde estudantes oriundos das classes operárias e camponesasEssa política n5o $6 ajud» a aumentar o KíWSres, njss muda grandemente a comppslçab social das esco-)as. Deixai-me ilustrar êsse fato com alguns números• Atualmente, (1953) há cerca de 530.000 escolas nrlmáriaB em todo o pais, com unrç matricula de 55 milhõesde alunos* há 5.83Ô escolas secundarias com %.§)*$&.es

X^nteS/íQ npmero de estudantes de ensino superior é %303.000, Se considerarmos o ano de resultados mais altosdurante o regime do Koumintang, como índice 100 a mitrioula atual no ensino primário será de 235; no'enéinosecundário de 175; e do ensino superior, de 157. Sflbre a
on£PHS„Cfi°. socla\ das .eqco,as atual*™nte, verlflca-je que20% dos alunos de ensino superior, 60%. do ensino Wimdárlo e mais de 80% das escolas primárias Iío fllhos 2operários e camponeses, Além disso, as escolas de tempo parcial para as massas operárias e camponesas também''''''ivy^NwnwwjíiLiii'1'^""

se desenvolvem rapidamente. Em 1952, a matrícula des-
%' 2T4QníannnPpra tFaba,h^ore« de fábricas e escritórios erade 2.340.000 e a de camponeses 27 milhões. Havia 48 m"
dís aldeia. 6S Camponeses nas escolas fe «Mi

O que ficou dito acima relaciona-se com a questão*quem estu habilitado para receber educação' ^uestao;A segunda questão é a de quem a educação é destl-nada. Se a educação é somente para servir a um punha-do de pessqas ? trabalharem em ru proveito. X T&cacãp democrática. A educação democrática deve seívir à
jwnds 

maioria do poyo e trabalhar ,m beneficiadas
0 objeUyo principal das classes imperialistas e feudal*filie dominavam a velha China era explorarmos Ss *neses. Portanto, m havia necessidade 1 constífcao pira ia produçáo e « educação não necessitava sertfr a êsse! Iobjetivos.. Para essas classes a educação era mali „m Ime o de oprimir e explorar as massas taffijdSnTSi ^S Imeio de ornamento para as classes dominantes^ lia vS I!ha China exceto para os filhos das classes privileefadãt I

lifJiUdaptes * viam diante d0 desempllgo quandoS 1clulam «cursos. Por exemplo, um estudante de eneenha Iria ferroviária nfio podia encontrar trabalho uma vez 0„e Io. projetos para a construção de uma estrada1 de fero Ital como a de Chung King - Oenglp era proWari.f 1anos sem se materializar. Um estudante-de-Sem.5o 1eje solos não poderia senão ficar dcsomDreMdn nnZ„ .o 1desses dominantes só se DreòclmE^ P0""1».?8 1
auando havia Pnnhnntoe « l,_^j0írP.aM f°m a Questão %mas nunca tmovia |
quando havia enchentes e calamidadesüm dedo> para resolver a situação
da Sfí-SúS' SS*S 

atu^!s yr§entes das cassas I
i»u,\Í7.t., iiPrimeiro, necessitam 3e construções de Ibaat. mais «melhores fábricas, ferrovias mais lonlL I

mame licaTãoTe SSSV 
agl*1C°laS- ^SS^Sbt f

i,i, j eal'caç?° ^"e sii-va às massas, deve servir às n-wi Iidades fundamentais da construção do pais f
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NOTA .NTKItNACIONAL
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Os Violadores da
Carta da O, JV, U.

f|R MANEIRA filmplM 0"elonii diz « Ciiiih dn
ONU, um suu .mn!» •).*:

i ,«,l«is |)N llli-inluiij deve-
• Au evitai, «llll «uu» i «•IuçíV»!
li.lcrniirluiinU, a itnu-i*;« ou
o iixii ila (orça conlra » In-
(«•«.rlilude territorial ou »
Independência pollllsa da
i|U.ll«|l|i'l' IaIi.Io, OU qual'
quer oiilni nçftu Innniiputl-
vil cuin OI prupòillus iUn
•Nu «".i". I'lllll»*»,

("«uno ao m\w, o Presiden-
10 KllwnllOWOI ,-iili.iloll o
t.bicvo do <'niii:i«-.-iMi du seu
pnls verdadeira cariu bran-
ca pura lançar tropas lan*
quês contra a China, u fim
mor)ter,. posse llojj.il de ter-
riiórlos cnlnises usurpados
pelos EíUdo» Unidos, desde
1050.

o artjgq 7.' da Carla diz:
«Nenhum ilWposIlivo d»

urcsenlu C'orla autorizara as
Na«:«"i,'s i iiIiIun ii intervirem
«•ni assuntos que dependem
essencialmente du Jurisdição
ínterim du quulqucr Estado,
ou obrigará ufe membro» u
.Miliuiutcrem luis usjunlos a
uma soluçAo, nus lOrmos da
pn.cnto Carla»;

As tropas uorte-amerlea-
iük> desde 1950 Jnlurv.m
alieii.iiiienii' nos negócios ln-
ternos da China e ocupam
territórios «.hlne.es, como os
do Formosa, Pescadores, Ta-
chen, m.iimi c Qucmoy, c os
imperialistas pretendem dis-
cutlr no Conselho de Segu-
rança assuntos vedados pc-
Ia Carta.

A Cana da ONU especlíi-
ca, em seu artigo 1.', quo os
propósito» Jas NaçCes Uni-
das são:

«Manter a paz «: u .seguran-
«.ii Internucloiiiiis c, para és-
so fim: lomur coletivamen-
le medidas efetivas paru evl-
lar umiiiçits ft paz o repri-
mir os utos de agressão, ou
qualquer outra ruptura da
paz c chegar, por meios pa-
cificos, e dc conformidade
com os princípios da justiça
e do direito Internacional, a
uni ajuste ou solução das
controvérsias ou situações
que possam levar a uma
pertu-bação da paz».

Os Estados Unidos rom-
peram a paz no Extremo
Oriente e perturbam a segu-
rança mundial. A esquadra
e as forças aérpas ianques
agem a cinco mil milhas de
distância do território nor-
tc-americano, em águas e
céus chineses.

O artigo 3.1 da Carta «••
tabulei** quei

«O «'«iimullio du ScKiira»-
ç» Mrft iimipá»!» «le II IIIVIH
bra» tina NsçOr» lliiMu». A
República da Cliina. a 1'ran
ça. a UttUo daa UeiidlilUas
hotlallxla» tkivléllciu. o II>»
uo Unido da tirABroUnlia ••
Jiliindu do Norte o os E»<
lados Unidos da América se-
rio membro» permanentes
«lo I.i.iimIIu» dc* Ki-Kurançai.

Uesdo 1.' de outubro do
1040, entralunto, o Conselho
de .S«'i!iiiiin«,'a dn ONU (Ul)'
dona Ilegalmente, sem o ro-
prc.entaiiK' legal du China,
o que Invalida suas delibera'
voes de vez que, nos termos
do artigo 37. ressalvadas as
questões processuais,

iAa decisões do i.onsullio
do Segurança, cm Iodos os
mil ms uasunloi, serto Jorna»
dos por um voto afirmativo
do sele membros. Inclusive
«ns votos du todos os mem-
bros permanente*».

Por sua vez, o nrtlgo 107
dn Carta diz que:

«Nuilu ua presente Curta
Invalidará ou Impedirá quul-
«IU«t ação quu, cm relação
a um Estado inimigo do
qualquer dos slguatárlns da '¦*
presente Carla durante a j|Keguii-lu Guerra Mundial, \'.fór levada a «'folio ou auto- ].'.
riiailu em couscqlléiicla da :;:'
dlla guerra, pelos governos Ú
responsáveis por loi si-
tusçSo».

Como se sabe, os acordos
dc Cairo. Potsdam e a Ala
da Capitulação japonesa, de-
terminaram que a Ilha For-
mosu . o Arquipélago dos

8-2-1955 IMPRENSA POPl-if-AR VMi. 5

Pequin-Centro do Comércio Japonês Com o Mundo Socialisti

pmcp de nu com 1 cn
1 min «mm, em tached

Essa decisão do governo dos Estados Unidos representa seria ameaça à pa/ 110 Extremo
Oriente — Criminoso ato de intervenção nos assuntos internos da China

PKqifIM, 1 (Al-T) - «A 1I.1M0 dos EaMoa Unidos du
enviar a sétima frola para as águas territoriais chinesa» a
fim du auxiliar a ovacuaçao das Ilhas Tachen < «institui uma
provocuçAo de guerra contra a República 1'opular da China,
declarou Jmj_ Ue manha um porU-vor dn (inverno chinês.
Acrescentou o ellodo poi-ln-vos: «ICssa dc.lsAo representa
séria ameaça contra a pas no Extremo Orientei.

ATENTADO A ru

PAUIS, 7 lAFP) — A
Agência «Nova China>, num
comentário sobro a evacua-
çfio d.l popiil.iç.in civil das
Ilhas Tnclíon paru Formosa,
efei nada sob cproteçilo de
n.ivjo.s norte-amcriciinos?,
Qualificou de • ain criminoso
dc inlcrvcnçAo nos assuntos
inlernos e na soberania chi-
noso»,

«E' le se salientar — prós-
seguiu a -Novp China* —

Pescadores, doinimidos pelo g que este mo do participação
dos Estados Unidos nfio é
apenas um ato dc provoca-
ção ;'« República Popular da
China mas um sério aten-
tado ã paz no Leste asiá-
tico;.

Japüo desde 181)3, fossem
restltuitlos A China. A ex-
pressão «fór levada u efeito
ou autorizada» destrói Intel-
rumente o falso nrrazondo de
Edcn, segundo o qual a de-
volução não teria sido com-
pletada e, portanto, não va-
leria de 'todo. Como se vé,
o simples fato dc ser «tanto-
rlíuilui foi considerado defi-
nltivo pela Carta da ONU.

Diante de termos tüo cia-
ros e peremptórios deve-se
reconhecer aos imperialistas

OB 1)1 CM DE EVACUAÇÃO

TAIPEH, 7 (AFP) - Chlang
p Kai Ohek recebeu ontem, or-
4 dem para evacuar as Ilhas
p Tachen, c a flotllha do ova-"á cuaçãd, consistindo em na-
% vios mercantes e navios deianques e seus sócios no | guerra' deixou à türde 0 pôr.Conselho de Segurança um | ,0 de Keelimg, na Costa Nor-titulo indisputável, que ne- | ,c ()e Formosa, ,)a,-a sua vin.nhum sofisma consegue eyi- § gem de 200 milhas.lar: o de criminosos viola- p

dores da Carta das Nações 0 Os elementos avançados e
Unidas e inimigos sanguiná- 4 a fotilha de evacuação já
rios da paz e da segurança i atingiram sua mela na noite
dos povos. 4, de sexta-feira e espera-se a

| chegada dos primeiros eva-

111 I CfERia Al
Nenhuma resolução aprovada — O Egito considera fracassadas as

conver sações
CAIRO, 7 (AFP) — Teriri-¦ nou °ntern à noite a confe-

rencia dos primeiros-ministros
íir;ibes.

N*ão foi dado a publicida-dc nenhum comunicado. To-
da via, soube-sc em fonte au-
lori.adü «pie o Egito se pre-
para pata fazer uma decla-
i.ição sobre a conferência.

FIÍACASSOÜ

> AIRO, 7 (AFP) — O Mi-
rnsiro da Orientação Nacio-
nal, Major Salah Salem,
"Uincia por intermédio do
jornal «Al Gumburiya» o to-
tal fracasso da conferência
dos ministros árabes, decla-
rando: «iSeparamo-nos sem
um aperto «ue mão. Os povosárabes jamais compreenderão
porque os seus primeiros-mi-
mistios efetuaram quinze reu-
niões com a duração total de
75 horas sem que se chegas-
Se a saber o que haviam de-
cidido». Descrevendo a última
reunião do3 primeiros-minis-
tros árabes, o Major Salah
Salotm deu o texto do proje-
to de resolução final p-vupos-
ta pelo primeiro-ministro li-
banes Saini Solh, afirmando
primeiramente «qu;' u jioiftisa
árpbe deve ser baseada na
Carta da Liga Árabe, no Pae-
to de Segurança Coletiva e
na Carta da ONU». A reso-
lução acrescentava, porém:
«Quanto à colaboração com
as potências ocidentais, terá
como condição que os assun-
tos árabes vecebam uma so-
lução equitativu e que os ára-
bes possam dispor das forças
necessárias à manutenção da
sua segurança e da sua exis-
tência contra qualquer agrs-
são, sem que seja afetada a
sua soberania». Parecendo
que essa fórmula aprovava
os acordos de defefa com o
Ocidente, o Egito procurou in-

NEHKU N&0 IRA
A PARIS

NOVA DiLHI. 7 (AFP)
Anuncia-se em fonte oficial
flue o Pr.meiro-Ministro e
Ministro do Exterior da fn-
dia. Jawaharlal Nehru, não
irá a Paris no seu regres-
so, contrariamente à inten-
ção que man testara. Nehru
seguirá diretamente de Lon-
Ires para o Cairo, onde
prorrogará de um dia a sua
visita à capital egípcia. O

- Primeiro-Min'stro regressa-
rá a Nova Delhi no d-a 17
do corrente, ao invés do dia
18, data f|xada por ocasião
da sua partida da índia com
destino a Londres a fim de
assistir à conferência dos
Primexo-Ministro da Com-
monwealth. Atrifctul-çe à cjir
se ministerial frencesa a
dec'são tomada pelo Sr. Neh-
ru de não ir a Ppr|s.

AJUDA À
'."'¦REHSA POPULAR

Um am'go da IMPRENSA
POPULAR, residente em Te-
«esr-polis, veio ontem «à nos-
sa redação trazer, como con-
iiih.rrão o ôste jornal, 20
ivinte) quilos de chumbo,
wrecadados naquela eidade
lumlnensa. ,

troduzir-lhe uma restvição, o
Sue 

a Síria, o Líbano, a Joj-
ânia e a Líbia recusaram e,

a despeito de todas as tenta,
tivas egípcias, esses paísesinsistiram para que nao fôs-
se adotada qualquer resolu-
ção final. «Nessas condições,
concluiu o Major Salem, tinha-
mos voltado ao nosso ponto
de partida. 0 Ministro do Ex-
terior da Siria, Rnydi El
Atassi, tinha razão ao dizer
que a nossa confn.neia era
apenas uma bolha de ar en-

tre o céu e a terra, como as
próprias nações árabes*.

OEIXAUA O PACrO

CAIRO, 7 (AFP) — O Egi-
to se retirará do pacto inter--árabe i no mesmo momento
em que a Turquia e o Iraque
assinarem seu tratado, decla-
rou a representantes da im-
prensa libanesa em visita a
esta capital, o ministro egjp-
cio da Orientação Nacional,
Major Salah Salem.

cuiulos civis no tCrça-felra
de manhã,

1'UOVOCAÇAO ÜE GUEIIHA

WASHINGTON, 7 (AFP)— Un: alto funcionário da
Marinha revelou que a fiota
umerleanu encarregada d,-
participar du evacuação das
Illia. Tachen, compreende &
portu-uviõos e outros bclo>
naves, assim como uma co-

MCROENARIOS
PROVOCAM

NOVO INCIDENTE
SAN JOS* (COSTA RICA)

7 (AFP) — Patrulhas dc re-
forço foram enviadas com
urgência porá u rcgiüu de
Los Chiles, onde um avifio
regular íoi utacado por força
mercenárias e a tripulação
e os ocupante levados com
destino desconhecido.

A lncol dade c o acropor-
to de Los Chiles se encon-
tram a 4 quilômetros apenas
da fronte rn porte com a Ni-
carágua. NSo se trata da re-
giãa uorte-ocidenta), onde fo-
ram travados ultimamente
os mais violentos combates
entre os mercenários e as
tropas do governo.

Ontem não se tinha notl-
cias sobre os ocupantes no
avião atacado, temendo-se
pela sorte principalmente do
comandante GuiUeco Nunez,
que comandava o aparelho.

bortura néien dn caças cujas
b»«ea u.iAo om Formuna.

C|MSM()

Finalmente, disso (Io, os
Purla-iivit. \s iiiniiiiiii puhicAode maneira a pudor lançar
seus api • ,lh«,H aclnui «le Ta-
chen. líiila ação Hãbro Ta-
chen, acentuou o referido ai-
to-funulonárlo, será consida»•'mio como -11111:1 Intervenção
na ação da frota».

Os cinco portu-avlães nma*
ricanos são o «Wasp», o•»K«urbage>, o «Boxcit, q

«New York Tovvnv « o «Mld-
wuy».

PROVOCAÇÕES
1ANQUKS

SAN FHANCJBCO, 1 -
(AFP) - No fim de março
próximo a marinha norte--americana o o exército dc
tivru iniciarão manobras com-
binadas uo longo dn costa do
Pacifico.'

Uiiihh 60 'unidades navais o
cerca do (i.iiiin homens du
exército participarão desses

exercidos qua conatarfio de
desemburque em P u d g «-¦ t
Saund.

CUEtiAM A FORMOSA

TAIPEH, 7 (AFP) - Che-

Suu 
lioja du manhi ao portoe Kcellno, o primeiro grupo

du soldadua cvucuadus dus
Ilhas Tnchon. v.ua grupo cor-
responde n 114 homens Per-
Iene -uti', ao pessoal da «via-
ção dc serviço no solo o no
corpo do trunsmlssõos. Aguar-
du-uc n 1'óxima chegada de
uns cem civis.

O Povo Inglês Não Ácomranhará
As Provocações Dos EE. UU.

Severas críticas pa Câmara «los Comuns às declarações de Éden

VIAGEM
DE INSPEÇÃO

HAVANA, 7 (AFP) — O
Vce-Presiíente dos Estados
Unidos, sr.Rignard Nixon, e
o secretário de Estado auxi-
liar, dt. Henry Holland, che-
garam ontem a esta capital,
tendo viajado num avião de
transporte núHtar das fOr-
ças aéreas estadunidenses.

Os dois vieram de Washin-
ton, fazendo a prmeira eta-
pa dc uma excursão pelos
paises latino-americanos.
Também os acompanha o
sr, Roberto Newbeg n, es-
pecialista em assuntos das
Antílbas do Departamento
dc Estado.

Abrigo de Neve Contra
As Explosões Atômicas
Uma camada compacta de 50 centímetros diminui de 50 por cento
a irradiação gama — Sensacional revelação feita através do jornal«Estrela Vermelha», de Moscou

PARIS, 7 (AFP) — O jor-
nal soviético «Estréia Ver-
melha., órgão do Exército,
descreve eni seu número de
29 de janenro, vários tipos
de abrigos anti-atómieos pa-ra soldados e material num
terreno coberto dé neve.

Inicialmente o autor do ar-
tigo observa as qualida-
des da neve p do gelo uo pu-
pei do tela contra as radia-
çOes atômicas.

Uma camadu de neve eum-
poeta do 50 centímetros di-
minui de CO por cento a ir-
radiação gama. Uma camadu
de gelo de 35 centímetros
tem a mesma propriedade.
A neve e o gelo também ute-
miam as emissões de neu-
trons. Finalmente, a terra
gelada é dotudu «Ie grande
re.sist.ncit contra a onda de
choque da explosão atômica.

O técnico do «Estrela Ver-
melha» afirma em seguida
que- simples trincheiras ro-
deadns nor um nnraneito de
neve, ou cobertas de terra
e de neve- constituem exce-
lentes abrigos para protegpr
o pessoal contra a onda de
chomie e a irradiação lund-
nosa «Ia exnlosão atômica.
Uma camada de ni>ve de 150
centímetros ou de terra de
40 centímetros basta cm se
gnldn para garantir os sol-
dados contra as radiações.
Deverão ser tomadas precau-
«côes semelhantes para o ma-
te«r|al.

Para eliminar as radiações
em terreno nevoso, depois do
uma exnlnsSo atômica, é nre-
ciso. afirma o «Estrela Ver-
melhai, eliminar, por exem-

AUMENTO PARA QS
MOTORISTAS DA
CIA. TELEFÔNICA

A Comissão de Dissídios
do Ministério dp Trabalho
convocou para o próximo
dia 38, às 16 horas, uma
mesa-redonda de conciliação
entre a, eqmpanftlsT Telêf^
nica Bra?iieira e seus mo-
torista8, representados pelo
Sindicato dos Condutores de
Veículos Rodoviários.

Prende-se a convocação
da mesa redonda ao aumen-
to de salário reivindicado
pelos motoristas daquela
«mpft» (*» grupo Light,

pio, com um limpa-nevc, uma
camada de neve dc 10 centi-
metros, so esta fôr dura e
de 20 centímetros se fôr
mole.

O «Estréia Vermelha» dá
grande importância, para lu-
lar eficazmente contra as
explosões atômicas, necessi-
dndu dc pintar dc branco o
til criai militar capaz de so
inflamar,

O jornal afirma que a ma-
deira pintada de branco tem
3 vezes menos probtilidiulcs

dc se Inflamar «sob a ação
do intenso clarão da expio-
são atômica do que a madel-
ra natural. Ile um modo ge-
ral, acrescenta o «Estrela
Vermelha», os objetos bran-
cos resistem multo melhor
à irradiação luminosa do que
os objetos do côr ou pretos.
Por iso é recomendado pa-
ra os períodos de inverno
pintar dp branco o material
de guerra, o que, aliás, cor-
responde ás exigências da
camuflagem.

LONDRES, 7 (AFP) — O
povo nurte.iiniericiiiio come-
teria um grave erro se se
deixasse ariii.lar u un:a gu«-'r-ra acreditando que u Uri--Urctanha o seguiria, afirmou
ontem à noite o Sr. Aneurin
Bevan, falandu nu Prefeitua
de Ilull, no Yorxêinire, pe-rante ..nuii pcssoiis.«Dar a conneccr clarainen-
to as nossas intenções ao Pre-
sidente Eisenhower poderia
ajudar ao restabelecimento da
paz», declarou o líder trabu-
liiistu, qqe prosseguiu: «Não
acreditamos «íue a defesa de
Chiang Kat Shelt possu dc at-
gum modo ser encuraUu çomo a
detesa do ir.undo ocidental. E
não aueditumos que a inter-
vençüo norte-umeiicmiu cm
Formosa pussa ser conglde-
ruda, mesmo com grande es-
forço de imaginação, cerr.0 um
ato de segurança coletiva.

£ PARTE DA CHINA
Formosa constituirá objeto

LONDRES, 7 (AFP) —
do certo número de p.igun.
tas dos deputados trubalhia-
tas a Sir Anijiony Éden. Po-
de ser que o chefe da oposi-
ção, Sr. Clement AUlce, ps-ça ao Ministro do Exterior
Britânico para fazer uma de-
datação a respeito da si.
tuação.

.limem Attlee definiu, há
uns dez dias, com precisão, a
posição trabalhista, segundo
a qual, da mesir.a forma que
as ilhas costeiras «A Ilha
Formosa é parte integrante
da China e cpialqucr inter-
venção em Formosa corres-
ponuuia à intei-vencõP em
uma guerra civil». No trans.
curso de reunião privada dos
deputados da oposição, havia
acrescentado AUlee: «Formo-
sa não deve ser considerada
pelos Estados Unidos como
baluarte avançado das suas
defesas. O Partido Trabalhis-
ta jamais aprovará um con-
flito aberto a respeito dessa
questão».

CRITICADO O
«AMERICANO» ÉDEN

LONDRES, 7 (AFP) — A
declaração feita na última
sexta-feira por Sir Anthony
Éden, numa resposta escrl-
ta, sobre o estatuto legal de
Formosa e das ilhas costei-
ras, foi hoje alvo de violem
tas criticas, na Câmara dos
Comuns.

Afirmando que nada tinha
a acrescentar nem a retifi-
car em sua declaração, Sir
Anthony aduziu que eja se
referia ao lado legal da quês-
tão de Formosa e que «no
qtle tange ao lado político
desse caso, continuam as de-
licadas conversações com as

poténejas interessadas. Peço
a indulgência da Câmara,
mas nada posso dizer nestemomento».

O Sr. Hugn Gaitskell, 11-
der moderadq do Partido
Trabalhlsto, acusou Éden de
tirar com,uma das mãos o
que dava cpm a outra. O
Sr. Aneurin Bevan, chamam
do a qtenção do Chefe do«Forelgn Office» sobre a si-
tuação cm Hong Kong, afir-
mou que essa região poderia
se tornar facilmente insus-

tentável se fossem tomadas
medidos provocadoros a res-
peito da China.

Como o Sr. Arthur Hen-
dorson, ex-Ministro traba-
lhista, insistisse em conhe-
cer a posição do Governo bri-
tánico a propósito das Ilhas
Quemoy e Matsu, o Chefe
do «Foreign Office» respon-
deu: E' cluro que o Govôr-
nu britânico considera essas
ilhas como fazendo parte do
território'da República Po-
pular da China.

TÓQUIO, 7 (AFP) - "Den-
tro em breve Pequim lerd o
«•«miro do «oiiiiín ío . iponp.
com o mundo locluililu", «/«,¦
(•(«Hiu <i /'Yi-ihi „ Preme o
Prviukmtti da fiooledado Ja-
ponéta para o encorajamento
Ao Comércio com o» Palie*
«SocfciHitas, 8r. KumaicAi v«-
«mondo. Aetielou Vamamolo
quu o Embaixador Bhote Mu-
rata, diretor da motim sócio-
dade, havia mantido contqto
com representantes norfoco-
reoaoi durante a tua rcconlo
'Piirmundncla om Pequim,
declarando por outro ta-
do que afluinm a* pra*
jmtas comerciais da Tche-
COtlotfdquia 0 da Alemanha
Democrática, ingerindo tro-
cas comerciais (riaiiaulares
com o Japdo o a OAitia
Quanto à recento noticia de
quo uma delegação japonesahavia negociado cm Pequim
contrato* no valor do 38 mi-lhOes de dólaro», declaro»
Yamamoto quo o novo ac6r-do comercial a ser discuti-
do em Tóquio no próximomCs com uma declaração da .
China certamente abrange-
ria substancial acréscimo
das trocas entre os dois paU»e*. Prcdm Yamamoto quao governo escolhido nas pró-xima* eleições reclamaria no-va redução das restrições
impostas pelo COCOM {Co-
mnê do OTAN encarregado
do controle da exportação
dos produtos' estratégicos),
bom como o direito de ven-
der o Japüo à China tudo o
que a* potências ocidentais
fornçcem à União Soviética,
Anunciou igualmente quomissões comercial* oficiais
proeà-elmente seriam troca-
da* entre a China e o Japão.
Anunciou, ainda, a organiza-
ção de feiras de amostras
japonesas em Changai . emPequim, Julgam os circulo*
comerciais japoneses que nenhum governo poderá resis-
tir à, tendência favorável a
uma política comercial mais
ampla com o* países sócia-
listas, tendo-se em vista os
imperativos da situação geo-
gráfica do Japão, prdximaao Continente Chinês, e as
necessidades comerciai* dês-te pais.

Contra a Chantagem Ianque
Enérgico protesto do Alto Comissário sovié-
tico na Áustria contra a tentativa america-

na de incitamento à traição

VIENA, 7 (AFP) — Em |uma nota dirlçida ao Sr.
L|ewelly Thompson, Alto
Comissário dos Estados Uni-
dos na Áustria, o Alto Co-
missário adjunto da URSS,
Sr. Krasklevilon, protestouviolentamente contra a «ten-
tativa lnsolente e provocado-
ra dos representantes ame-
ricanos em Viena, visando
incitar ã alta traição o cõn-
sul soviéfiko Naliwaico, com
o emprego de ameaças e pe-
Ia chantagem» — anunciou
um comunicado do Serviço
Soviético de Informação,

Naliwalko, prossegue o co-
municado, havia sido convi-
dado pelo Sr. Robert Gray
(cidadão americano com o
qual tinha feito conhecimen-
to na Alemanha), a ir a um
café da capital austríaca, on-
de foi apresentado a outro
americano que se fazia cha-
mar Coronel Manhing.

Os dois americanos, com a

ajuda de documentos poreles mesmos fabricados, ten-
taram fazer pressão sobre o
diplomata soviético e cor-
rompê-lo a fim de incitá-lo
a passar para o campo oci-
dental. O diplomata soviéti-
co recusou com indignação
essas ofertas — acrescenta
o comunicado, dizendo que
o Comissário adjunto Uras-
kievitch pediu ao Alto Co-
missário americano para
abrir um Inquérito minúcia-
so sobre este incidente, pro-
movendo a punição dos cul-
pados.

O Alto Comissário adjunto
soviético diz que ações se-
melhantes contra cidadãos
soviéticos já se verificaram
várias vezes e que a URSS
se veria na obrigação de to-
mar medidas para evitar a
renovação de tais tentativas,
e garantir a segurança pes-
soai de seus cidadãos, na
Áustria.

í'.-.'*S8te

convidado pin>. pana
FORMAR NOVO GABINETE

PARIS, (AFP) — O sr.
Antoine Penay, Presidente doConselho conv dado confe-
rene ou hoje de manhâ du-
rante hqra e mela com 0 Pre-
sidente do Conselho demis-
sionáno, sr. Pierre Mendes--France no palác.o ífatig-
nòn. peixando a Presidência

NAVIOS
FRANCESES

fARíS, 7 (AFP) -As«n-
comendas de navios, dê to-
dos ps gêneros, feitfls aos
estaleiros navais franceses,
atingiram, em janeiro íin<jo
ao rííve} mais ejev^dq até
então registrado: fpram en-
çnmendadps quarenta tinida-
des, num tota) de 240 .<>pÕ to-
neladas, sendo que trinta e
sete dessas embarcações são
destinadas a' paises estran-
geiros.

Uma encomenda é proce-dente do Brasil: trata.e de
um dique flutuante de doze
mil toneladas.

A. Sirmânja encomendou
trinta grandes chalupas, de
855 toneladas cada uma.

Entre os vários países quefizeram encomendas de na-
vios aos estaleiros trance-
ses, no decorrer destes úl-
timos anos, figuram princl-
palmente o Brasil, o Chile, a
Venezuela. «. URSS, «te.

do Conselho, declarou Pinay:"Demorei mais tempo do que
se, tratasse de simples visi-
ta protocolar, como de pra-
xè.' Efet vãmente eu qu's con-
versar com o Presidente .Men.
dès-France a respeitp de tf>-
das as questões pendètifé?.

Ò sr. Antoine Pln^y po?
meçará oficialmente hoje as
suas çonspltas, depois de fá-
zer as visitas protocolares
de uso. Propõe-se receber re-
prpsentantes dos diversos
grupo parlamentares bem
como certo número de per-
sonalidades. Em seguida da-
rá sua resposta .definitiva ao
Presidente da República.

na gKÜjroAáÉAparis, f i**h - m-
vo dificuldades imprevistas
declarou o deputado Antól-
ne Pinay — BerfSfi que inè
apresentarei sexta-feira pro-
xima à Assembléia Nacional,
para pedir a investidura de
Presidente do Conselho do
Ministros.

Q Sr. PJnw çqnfer-npiou
hoje com diversas persona-
lidades, nas suas confabula-
ções para a organização do.
Governo, e recebeu os Al-
tos Comissários da Africa
do Norte, vindos especial-
mente a !*eu convite a esta
capital para trocarem ini-
pressões sobre a administra-
ção é a política nesses pai-
sea da União Francesa. Co-

mo se sabe, foi a questão
da política realizada pelo
Governo Mendèes-France qa
Africa do Norte que causou

a crise ministerial.
«Tive, há pouco, uma con-

ferência telefônica com o
Presidente da República, Sr,
René Coty, pondo-o a pap

. de meus esforços. Penso qupsó p visitarei, agora, qt}ap-
do lhe puder dar informa?
ções substanciais., disse
mais o Sr. Pinay. Acredita
poder convocar quarta-feira
peia manhã as diferentes
personalidades políticas às
quais tenciona pedir que co-
Jsbpreói no seu Gabinete.

EEUNIAO DA .

PARIS, 7 (AFP) — A Aj?
sembleia Nacional realizou
hoje, "uma'curta sessão, eni
cujo decorrer aprovou,- sem
discussão, o projeto de lei
referente à abertura de upi
dqp(3êc}mo provisório para o
mês" de _eyere!r,q çqrrgpte.

Como se sane, p sistema
dos duodécimos proyisórips
permite ao f3qyêrhb' dispor
dos créditos necessários,

.quando a votação do Orça-
mento não ocorre em terppo
oportuno.

O d,uodécimo prpvis(5rio
que acaba de ser aprovado
tinha sido recusado em 27
de janeiro iludo.
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A VEM0A ER TâDAS AS BANDAS

OVIEDO, 7 (AFP) _ Doismine ros foram mortos e trêsoutros ficaram gravementefer-dos, num desmoronamen-to quo se proctuz.u nas mi.nas de Labiana, perto doOviedo.

ROMA, (AFP) — Uma
parte da pequena localidade
de Vieste, np estremidade da
promotório de Gargano, noAdriático, a leste de Foce a,será brevemente evacuada
porque o mar ameaça engo-
li-la. Essa decisão foi toma-da em face do relator o doserviço Geológico Ital ano,
que salientou que nenhum
trabalho do consolidação po-dera impedr a ação destrui-
dora do mar, cuja violência
parece ter aumentado com as
últ-mas tempestades.

BENGHAZI, 7 (AFP) —
Foi executado ontem de ma-
nhã o princ.pe Monieddene
çl Sendubbi, condenado à
morte pela Corte de Apela-
ção desta cidade pelo assus-
sínio de Jbramim Chandli,
ministro Líbio e amigo do rei
Idriss. O principe era sobri-
nho da rainha da Libia.

TRISTE, 7 (AFP) — Uma
conferência com o objetivo
de "estatuir sobre um regi-
me internacional do Porto
de Trleste" será convocada
pela Itália durante este mês,
segundo anunciou o sub-Se-
cretário de Estado para as
Relações Exteriores,

De conformidade co o "me-
morando" do acordo ítalo-
-Iusgaslavo de 5 de outubro
último, serão çonv'da<_os 

'à
mesma a ^ustria, a Iugos»
láyjflj a Su'ça, a Tchecosto-
váquia e a Hungria, nações
particularmente interessadas
no tráfego através o Porto de
Trleste.

DAMASCO, 7 <AFP) —
O preçidepte do Conselho SI-
rio, sr. Fares el Knury a pre-
sentou à demissão do seu
gabinete ao Presidente da
República, em face da exo-
neraçãp do sr. Badadul Al-
jabej, ministro da Saúde e
membro do Partido NacionaL

O Presidente da Repúblca
pedu ao sr. El Knury para
suspender sua decisão M
hoje.

IMPORTANTES
ELEIÇÕES NA ÍNDIA

..N0VÃ DELIU, 7 (AFP).•— O Estado de Andhra vo-«
tara esta semana para ele-.
ger um Parlamento. O piei-

NOVA DELHI, 7 (AFP)
— O ÍEsitádp' Sé Andhra vo-
tara esta semana para ele-
gér qm Parlamento. O piei-
to tem gniride jmportâhcia
sobretudo em face do pres-
tlgio do Partido Comunista
que lidera a. Pnpsiçãp ap Par-
tido do Congresso, o qual
Utiliza uma campanha à ba-
se d^ yiólência. Onze milhões
de eleitores deverão eleger
193 representantes entre 573
candidatos; 3 já foram pro-clamados eleitos porqqe não
tinham concorrentes. Réall-
zai-se-ãq pç ejelções, segun-
do as regiões, entre os dia»Ua ai da sonsHtsj y

•%
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Querem os Autárquicos o Pagamento Imediato do Abono
Atendendo ontem, «o Catete, a umn gran-

de poniM»do da servidores mif>irf/iiicoi desta
Capital e dos SttadOI que foi solicitar a
extensão da abana pi assegurado ao fun-
cionaltsmo publico, adie o sr, Cafó Filho
que encarava com limpada aquela reivindi1
ciifdo e que já havia determinado aos mi-
Minérios, noi quom são subordinados as
autarquias "que tratassem do assunto".

O lider do funcionalismo, sr, Lklo llauer,
fts entrega, em nome de »rus colegas, dn
um memorial eom etrea de oito mil asii-
nofiinii» d»i uutarquleo» desta Capital r dn
São Pauto, pejo pagamento imediato do
abono

\ PARTIR 1>K NOVEMBRO
Dep i- de rápida e.rposição sobro a situa-

çâo de dificuldade* que atravessam 01 oi/í-ir-
quicos, a comissão fês ver ao sr. Caft Filho

Uma comissão do servidores esteve ontem no Catete — Entregue mn
memorial, com 8 mil assinaturas — Delegações de São Paulo, Santos e

da Bahia presentes à audiência
que o exigência de Iodos os servidores 6 de
i(iic o abono lhe seja pipo a partir do no-
vombro mssado, como o será aa funciona-
litttio público, quo j<i o (em assegurado. For-
mularam essa reivlndicaodoi em nome dos
autárquicos, o sr, Lido llauer, pela União
Nacional dos Servidores Públicos; Pena
Arruda, pela União Paulista; Lucila Fcli.
eiano, peln União Baiana 0 outros repre-
sentanlcs.

REOLASSIFICAÇAO
O presidente da União Paulista dos Ser-

vidores Públicos, ar. Itenó Arruda, fez ver
ao sr. Café Filho a necessidado de f-uo o

abono seja pago Imediatamente, vitto que,como afirmou, os servidores já estão sendo
lesados num mfs, pois o projeto Inicia/,
contido no Anexo X do Plano da Rcclassi-
fleação, determinava o pagamento a partirdo 1" do outubro do ano imssado.

/tpd« denunciar quo o funcionalismo fo-deral está sofrendo desigualdade, pois Ini-
cia eom 2.520 enueirot, enquanto qua o
estadual parto dos 4.400 cruteiros, dissn
ainda, o lider dos servidores paulistas quoo abono náo virá solucionar a situação do
funcionalismo. Só a melhoraria, realmente,
o Plano da Rcclassificação om trânsito no
Congresso,

VISITA AS AUTARQUIAS
A comissão rio tervidore» esteve à tarde

em visita aos diretores dus diversas autar-
quia* de providenda, quando foi feito, ver-
balmente, uin pedido no aentirfo de serem
apressados o* vatudos sóbri. as possibilida-
ãvs econômico» rios menino», poru que seja
apressada também a coiicr«»do, pelos minis-
tortos, da verba do que necessitam,

APELO AOS SKRV1DORES
Após a audiência no Catete, mílucram

em nossa redação, tendo á frenta o lider
LMo Hauar, os representantes dos servi-
dores autárquicos dc São Paulo, Santo* e
Bahia, a fim do formular um apflo a todo*
oi servidores para que continuem enviando
telegrama* e memoriais ao sr, Cafó Filho
o ao* mini»tdrto». «o/lcifanrfo o imediato
pagamento do abono.
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Suuucal
ASSEMBLÉIAS

Trabalhadores da Telrfônica
No nrdxlino dia II, fc* 10 li»™», os IratalhwlorM da

teU-mw» 
"iiiíürto 

ititt» Mwmblfila geral, para (ratar dn
nroblema de aumento do Mtlãrl»» imm a çoriKjrarto, A
uSíla wrt reaííwda na «çdo do Sindicato doa < onier»
clArlos, * Rua Andrd Cavalcante, 38.

Metalúrgicos
O Sindicato doa TrnballitdorM na Imlrtctri» MaUlnrw

,-h .-*(* convocando os mrinlrtrricoa wm *c roun rem em
Bsv.mbliMa-Kcrnl, na nedfl do S nd cato, no próximo dia 11 < •>
SSrrSitlípaMTtratarcni da campanha por 1.300 crtuelroí do
aumento.

Aumento para os
jornalistas

r,

INSTALK-SE 0 CONSELHO DA LIGA DA
Emancipação Dos Trabalhadores da Ught
Seguro Social

A dlr.itorl* do sindicaiti doi
Joinallülai l'rofl»H«nnl» "If-v.-rn
fníi-r entres» ao Sindicato dm
rroprtetírto» de Jornal» <• H<--
vliúl, hoie ou amanliS, m ofi-
cio contendo a ron»™-pio|io»iH
aprovada cm nn*nil>l*la. (Io nu-
mento neral de sor,. n partir dg
I» de j:.iíi-ii., dl>ile nn". •' d'' ele-
vacilo nrívla iloi «nlArto-i nm-
da Inferlore» »o nível do MM*
rlo-mlnlmo fixado pnrn o Distri-

deral, A ie»|Miji» u w-'
novo oficio 'leveii| ser romuni-
i Min r iiui-iiiufa em ihin-i «nem-
Ii|i*ih e*pii-iaimi.nte convocuda
para trntar do attunto. Com ¦>
campanha <-m nova faie, il d»
prever mal-ir «tlvidad* d» u-
tnissdi, <ie SalArlo eni tirno doi
cnrniKOv que lhe* leram ain-
buldoi, dc inoiillKar a torpor*-
vio em torno dn dirtiuria,
preitiitiando e reforçando h »na
hçAo, e nm ileiniitutraçàe» d(j
uin unidade peln ronoiilda da*
relvIndlcac&eK formuladas na
(onlraproposin.

'
Novos Melhoramentos na Saúde Pública

da Kumânia Popular (3)
O numero de iinldudi-.-. Minllúrlu». de medico» e dc peaionl

iiiMih.ir eípcclnlitado qua cxlitlã nemai pciiuenns cldiidc» e ul-
deliu, (oi Krnndemcnte uumentndo. o número de <ii-|.-i.-.rtries ;
mhiIi.11 j.,- rurais «Ungiu ii dnii mil. Nns tllna Diminuas, onde i
antigamente nÃu eheenvnm os müdlcoa ou «gente* MinllArlo»,
exlitenii hoje, pprto di' dota mil poetou minltártoi* Km 1911, nAo
existia no rampa nenhuma maternidade; ln»j«\ hft mais <!•• mil
e quatrocentas.

i;tM»!» DAmcroft drvem ***r hem analisados, nnm \rt ciui a
Humúnlii i': nm pcf|uena i'nU. rmn i*crca tia II" mil quilômetros
quadrados o com deicssels mllliões do linbltiintcs, .-«eu tiimunlin
t menor quo o do Kbtailo du 1'uranA.

Melhorundo coastantemento » assUtAncta medira dndu aos
Miraponoses, conseguiu o govênio baixar a niortaltdudp iroml,
nu melo rural, dc i*r, cm relncOo u I03S c » mortiilldnde in-
funtll cm i:i.ii'í. » que representa'o coeficiente do nnirtiilidnde
Infnnlil mnls linlxo jamais iitlngldo nu llumftiiiu.

A prnocupUçOo continua pria clevaçAo do itlvl da assls* ,
l^nciu iníülcti no chmpu determinou p»r parte dn tovfirno umn 1
fii-rto dn medidas srtnttftrfos í|Ue tinham um car A ter permanente. <
T'-du uma série do nicillilu-. desllnndiis -., preservar u saúde dos í
camponr»*'»» dunuto a estaçAo du«» trahnlhos iiçrloolit».. Nos )
últimos anoft, dunint*1 o períodu dp semeadura é de colheita, or- <
ganizarnm, nos cam pus. postos dr assistência sanitário dp socor- '
ro urgente. í

O deseni oh imento da Indústria d** medicamentos, criada tio \
pafs em 1940, desempenha uni papel Importante na proteç&o da
Miúd'' pública^ Bssa Indústria se desenvolve »*m um ritmo rApido
e produ/. medicamentas, antigamente importados, principalmente
produto» tônicos, protlutos contra ti tuberculose <¦ contra a mala-
ria, produtos de sintfoc orp&nlca, bem como outros diversos pro*
dutov. \

Srirnida do grando redução dos preços, a produçflo de medi-
camentoa t\ colocada fAcílmenté em condições acessíveis íis am-
plns mussns du população.

ultimamente, n rêdo dc farmácias públicas foi multo desen-
volvida a par do grande desenvolvimento da protlnçâo industrial.
No campo foram criados Inúmeros postos farmacêuticos,

A indústria de instrumentos < de nparelliamentos módicostamliem se desenvolveu em grande escala, l-or c.\cmplo: u em-prí-su BECAS funciona uo quadro du Indústria metalúrgica apar dc outras empresas. ,14 começou u produzir numerosos ins-Irumcnlos cirúrgicos, aparelhos e mobiliário módicos, equipa-mentos para laboratórios, etc. l>e_de 1953 que a empresa KECASproduz também equipamento clótro-médlco. '

Entre ns Importantes realizações obtidas no reRlme dc demo-eracia popular uo setor sunltárlo, figura a reorganização da ins-tltulçíto (ru/: Vermelha, .pie ó dc falo umn grande organiza-çao do musas, bem como a erlaçúo do centro dc educação sunilá-ria que dirige ¦¦s-.eiisas de cultura sanitária e Ioda a atividadeUe educação siinitáriii ila- grandes massas ponularcs.

(fONTIMA)

Hoje, às 18 horas, a solenidade no 7' andar da A. B.I. — Prestigiosos
líderes convidam seus companheiros ao patriótico ato público

Assembléia
na ENJP

No du -•> vindouro icunlr-tc-a
licita Capital o Conselho de He-
presentantes da KederaçAu Na-
cional de Jornalistas ProflHlu-
nais com a presença de vim.; de-
legados ilndlrals do i.nrle, cen-
tro e sul do Tais. Além dos as-

luntoi de roíimi Hdntinuiruin»,
0 Conselho examinara o anda-
menly d« c.impuiih* nacional v*-
lu reujustdimnto das tabelas da
rnlArlo profissional da lei 7.U.T7,
11 lenllznç/io do VI Congresso
Nacional e i fm-inaçdo da dele-
Kii-.-ío da entidade, questões re-
Inelutiadas ctm a jedç c outras
ligadas as relações entre os
.sindicato» filiados c a /e-
deraçâo.

Trabalhadores dos diversos setores do Grupo
Light acabam dc criar o Conselho dc Empregados da
fAght, da Liga da Emancipação Nacional, que será so-
lencmente instalado, hoje, às 18 horas, no 7' andar
da Associação Brasileira de imprensa. Ao ato deve-
rão comparecer parlamentares e dirigentes da Liga
da Emancipação, prestigiando a importante iniciativa,
tomada pelos trabalhadores do truste ianque-cunu-
dense.

PROGRAMA DO CONSELHO
O Conselho dos Ém-

pregados da Li^lu da Liga
da Emancipação Nacional
assumiu o compromisso de
defender e lutar polo seguiu-
te programa:

i
i

SANDÁLIAS PARA
0 CARNAVAL

As "Nova Gioia" — Ma
trh. e Filial — estão ven- p

% dendo ao preço de  5§!
í Cr$ 100,00 o par, gran- 0,

1 i Deíesa da soberania do
pais, contra os tratados le-
slvos aos interesses nacio-
nais.

2) Contra a.s concessões
aos ctrusts* internacionais,
em delesa da indústria na-
cional.

3) Por melhores condições
de vida para o povo, contra

, variedade de Sandá-
§ lias paia esto carnaval. Ú

g

ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARIA
CAUSAS CÍVEIS COMERUAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVEIJYÀKIOS
Kua do Ouvidor, 1G9 - S/917 — Tel. 43-6473

Mecânico de Máquina de Costura
Conserta, compra e

vende máquinas de
costura usadas. Refor-
ma em gerai — Ven-
dem-se máquinas no-
vas à prestação • Tel.:

49-8310

p A "Nova Gioia". Matriz, 0
| Rua Sete, 205 o A "No- 

|
0 va Gioia" Filial, Largo 0
| do Machado, 23. |

Classificados
ADVOGADOS

lllt. l.ETKl.li.V ItUUltIUUES UE
HltlTO - Ordem dus Advoga-
dus Inscr 7b3 - Kuu Álvaro
Alvlm, SI, -1« andar, (Jrupo -402.

Tel.: 52-4293

1)11 SIN VIL 1'AL.JtKlltA - Av.
ltio Bru ncu, lOij, 15." und., sala

1.502 — Tel.: 42-113S

UU. B CAI.HEIKOS UOMM.M
— (Jausus ri'ab;i!iüstus — Rua
Sàp Jusú, 5U. Grupo 1.303 —

l-jnc. 22-727B.

•aw***»^»^^^

Nossos Indicados
«O CAMARADA»
Madeiras serradas o apura-IbadBí « material» para -:on».

trucSo -jm geral. Pregos rr.inca*l»to&, quo ?6 O CAMARADA
»odo fazer. Venda h vlMa —
Rua Maria Teixeira, 4(1, Ouval-do Crui — TIBÜBCIO JOSÉ'DA SItVú..

GRAFICA TOSTES
& LEAL

Trabalho» jfràflcos em (teral.íreço» módlTOS. Itua Ixsünclo dcAlbuquerque, 31, Saúde — IJI».trlto Federal.

GAFE' HARMONIA
Bebida» nacional» e estran-«clra» De tudo para todo».Ambiente de primeira urdem«ua Pedro Ernestu 00 — Soúdo

LEILOEIRO
EUCLIDES

.Leiloeiro Pfibllco - Prédio»,Móvel», Terreno», otc. - Escrl-
ir « ?. Se.ca° de Venda»: Ruaot. Quitanda. IU — Tol.: 53-143U.

ESTOFADOR
Manoel T. Barbosa

Mévei» e»tofado» em Reral. R«.forma» _ Capa» _ fJortlnas -Deeoracòe». Ru» Montevldén,
teL. S0-4Í62. — Atende-»», a

domicilio.
SITIOSFAZENDÃS
E TERRENOS DE

VERANEIO
Com pequeno sinal, dou. pn».»e Imediata, quer »6 t,0 torro-no» quer d« c usais Informa.CÀ ZJ E,B'h»"«». telefone para43-2804, chnmnr o Ilr. Lustosu,ou venham pessoalmente A AvMarechal Floriano, a 19. sob., A»•enuncia», quartas o «extas-fcl-ras. das 1 ft» 18 hora».

5SS»y

POfU
SEU COLARINHO?

Oficina de consrirtos
Bd. Darke, sala OSa ou
Maria o Barr03, 470-4.

| Camisa sob medida J

Todo o Mundo já Sabe
Que Amaury Vende
Barato Porque Tem

Fábrica Própria
Blusóes de Unho imitução des-de cr» 80,00. Itamn u CrS 65,00,MUa ruga a Cr» 160,00. liuuda Alfândega. 318 — l» andar

lllt. I-KIIUO MAIA Fll.110 —
Av. ltio Branco, K». sala 1.102

Te!.: 42-9101

DII. IIEMÈTKIO I1AMAM 
~

Rua USo Juse, 50, 1." andar —
Tel.: 23-U365

1)11. MILTON UE MURAIS
EMEItY - Av. Erasmo Braga,
2yu, aala 203 — Diariamente,
das 15,30 as 17,30 horas —

Tel.: 42-7189

Kua
602,

ei.: 52-9771

CADA DOIDO COM
SUA MANIA

AMAUKV continua vendendo
barato Blusóes de útltna cun-
fecçào. Ue ímitaçio a linhu a
CrS 80,00. Ue raiun especial a
Cr» 65.0U. Mata ruga um belo
tecido a cr» lbo.oo. Frezela em
têdas as cores a CrS 150,00.
1'raca da República. 52 -- 1»
andar.

o encarecímento do custo do
vida.
PESTIGIOSOS I.IUKRKS
Integram o Conselho dos

Empregados da Light tra-
balhadores de diversas cor-
rentes políticas, entre élcs
nomes prestigiosos no seio
da corporação como Eliseu
Alves dc 01ivt».a, José Faus-
tino de Alcântara, Cassiano
Pereira Dias, Jorge Cavadas,
Manoel Ricardo, Dr. Valdo
Kloy Vaz da Costa, Angela
Costa Leite, Manoel Ricardo.
CONVITE A SOLENIDADE

Uma comissão de trabalha-
dores da Light, da qual fa-
ziam parte além dos Integran-

Mesas-Redondas
Est&o edis data marcada as

.M-guIntcs mesaa-redondas pura
a dlscuss&u de rcajuitanuntu
salariais

As 16 hora-,Hoje, nc ÜNT,

Oirrcgadorea e Elisucadu
res do Cafc e representante» pa-
lronaU.
« Dia 16 de fevereiro, is 16

tes do Conselho acima cita-
dos os sr.t. Paulo César Hen-
riqtiR.s o Enocli Fonseca Dó-
ria Filho, veio à redação de
IMPRENSA POPULAR pe-
dir que transmitíssemos seu i 1n,rL' 

'¦ «'"•""' i!- ¦¦¦-¦-'¦-
apelo a todos seus compa- ¦ '''"'
nhel dc trabalho!

— Convidamos todos os
trabalhadores e os da Light
em particular, a comparecer
ao ato ''e instalação de nos-
so Conselho da Liga. Sua gcriação o seu funcionamento f|efetivo são de grande impor
tância não só
por nossas reivindicações
como também para o própria
futuro dc nosso pais.

hor.t* •- Sindicato dol TratM-
Ihnik-res na Industria, do A-;u-
cer, Doces v Conservas Allmen-
tinas dcJUi Capital, com us in-
¦lusinais do açúcar;
• Dia 2 ae março, as 1-i no-
ru» _ sindicato dos Mtlalurgl-
co> desta Capital com se-ia tres
órgfioi patiunuiM e
» Dia -I de marco, as 16 no-
ras — Kedurac&o dos Odclall
de Máquinas com us cntlda-let
patronais.

para a luta § },Pca,'ia pa!"-a os ProNl1"

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras com estética e mastigação perfeitas, excelente
aderência, (Boches) - LABORATÓRIO DE PRÓTESE
PRÓPRIO — Em ca*os especiais, dentaduras em uni dia
apenas — Consertos em 30 minutos — Facilidade de

pagamento.

DR. N ISIDORO BÊriKK0» ^A
mo ao SAPS da Praça da Bandeira) — Diariamente, das
8 às 19 horas.

'0 urnas nos dias 2,
« mncitn vmdOUIO.

voltarão as
3 e -1 de

% marco vindouro. .Ia existem
  jg duas chapas registradas, enca-

à«KSB®W^ asS§âadosrCSPAntôXentjbáq^m¦* ú% Crespo de Vasconcelos

ELEIÇÕES
PARA RENOVAÇÃO

DE DIRETORIAS
SINDICATO .VACIO.NAJ. DOS

AKIIOVIAIUOS — Apenas uma
chapa concorrerá uo pleito con-

dias
25 do cÃrrentc. Kigu-

iam nvskit ¦ hapu, entre outros
conhecidos lideres aeroviárlos,
os srs. Juse Vieira Gulmur&es,
Moacir de S4 Palmeira, Cícero
de Oliveira c Jorge de Brito.

SINDICATO DOS TIIAUAJ.IIA-
%. IIOIIKS B TltA.NSl-OUTADDUKS'&. DK UAGAGEXB NOS AKUOroll-
A TOS — Foi registrada uma chu-
fe pa, encabeçada pelo Sr, Juâo-% Fernandes de Abreu, para cun-
51 correr »s eiiccô-.-s do próximo
p dia 21 do corrente.
H SINDICATO DOS TIIABAI.IIA-
0 DOUES E.M IVItKIS IIIHANOS

1

Tendo o Ministro do Traba-
P lho, em mais um ato de vlolín-
g Cia A Constituição c as leis tra-
% tvilhistas vigente*, anulado as
0 eleições realizadas no Sindica-
g to, us associados

______

I * CrS
1'aull-

15010
no de Carvalho.

gp SINDICATO NACIONAL DOS
1§ OFICIAIS DK NÁUTICA — A
%.Ú elel-.-ào esta marcada para o dia
00 14 de marçi..

II

Ótica "tinental
Rua Senador Dantas, 118

i

SINDICATO DOS TRABALHA-
gp DOKES NA ESTIVA DE JUNÊ-
00 KIOS — As eleições terãu lugar
gíg no dia 10 próximo. Estão regis-
J^g; iradas duas chapas, encabeça-
5íp dus, respectivamente, a J», p-jlo
^@ associado Ubaidlno Sai»tus# o a
Ú& »*, Pelo assucladu Emidio Né-
%% ria uos Anjos.
&¦& SINDICATO NACIONAL DDS
W MOTOK1STAS DA JUI. - AS

terão lugar nu prõxi-
Z mo dia 2d furam reglstruaas
P duas chupas, encabeçadas, a l'a
jg eleições
« mn dia.

DIt. OS.MCNDO DESSA
Gonçalves Dias, B4, sala
Das lfi as IS Horas. Ti

I\IÊDICOS
D11. ALCEÜO COliTL<HO —
Terças, quintas e sanados, a-u.
14,30 ãs lb horas — Rua Álvaro
Alvlm. 31, 3.v andar, sala 3Q1Í —

Tri.: 52-3315
DIt. ANTÔNIO JUSTINO i'KES-"
TES MENEZEò - Cllnlea em
geral — Av. Nilo Heçanhn, lü.%
V.i andar, sala 902-A — Terças,
quintas a sábados, daa 12 aa

14 horas
DIt. liltANDCLO FONSECA —
Medico — Segundas, quartas e
sextas-telras, das 14 as 18 hs.
Rua Alvt.ro Alvlm, 31 - 3.» and,

sala 302 — Tel.; 52-3315

ESTA DOENTE?
Solre de doenças internas?

Náu perca u esperança de sua
cura. Procure o especialista Ur.
Jorge, módico du Associação Es-
plrltu Jesus Cristo. As 3as., Sas.
e sábados, dus 9 as 11 n das 15
as 13 horas. Rua do Ouvldur,
1H-.) — ?» andar — sala 706. —
Consultas Cr? 100,00,

DENTISTAS
DENTADURAS IMPLANTADAS

DIt, Sl. N. COHEN —
Especialista - I-RUCKSSU AME-
RICANO — Casos difíceis deDENTADURAS - Alclndo Gua-
nabara, 17, s/1.207 — tei: 52-79Ü4Clnelftndia. Consultas diárias.
DU A. CAMPOS - Cirurgião--dentista - Dentaduras anatô-mlcas modernas. Extrações dlfl-cels e opsi ações dtt boca. Ruado Carmo. D, D» andar, sala 901— ás segundus, quarlas e sex-lus-feiras — Tel.: 52-B225.

LUVAS SEGURANÇA
AS LUVAS SEGURANÇA —

#%

Protetora das máos no trabalho. 0AS LUVAS .SEGURANÇA co- Úmunlca que, continuando seus 0esforços no combate aos aclden- 0'-es do trabalho e contágio dos Úmicróbios, ueradece a Iodos que 0¦rahalham pela grandeza do S§iospo Brasil u pede que expprl- Úmentem as novas LUJAS SE- 0tíURANCA que estão com redo- Éiradas costuras e melhor couro, %l:.rwlr, dfrIm ,1..*>!.. J.. e ' íi-

DESRESPEITO À PESSOA HUMANA
Em carta enviada à nossa

redação, o leitor Washington
Marcondes íaz uma grave
denúncia.

Diz o sr. Washington:"Aproveito para denunciar
um fato ocorr do há cerca de
um mês o também quero
apresentar meu protesto con-
tra essa ocorrência.

Foi assim: um indivíduo,
conhec.do como Ismael, era
conduzido por um soldado de
policia c por um tira. Além
de ALGEMADO, á cintura,
tinha uma corda amarrada.

Os policiais utilizavam-no co-
mo cachorro a fim de que
êle apontasse as pessoas que
lhe compravam os roubos.

Tal cena, pelo que contém
de bestialidade policial e de
desrespeito à pessoa humana,
provocou comentários e pro-
t-estos. O sr. Avelino, vendo
o pol-.cial de chicote em pu-
nho protestou. Foi preso por-
que não se calou ante tão de-
gradante cena.

O fato se desenrolou às 13
horas de um dia de dezem-
bro de 1954, no Morro do Ma-

(ND. BRASILEIRA

iando assim dupla duração.
í ABE i o'ii

KUA DA AMÉRICA, 167
Casa 2 — SANTO CEISTO

Bio do Janeiro
Aceitamos pedidos pela iteem-

bolso l-untol.

EDUCANDÁRIO
RIY BARBOSA

CURSOS DIURNOS E NOTURNOS
MATRÍCULAS ABERTAS

CURSO ESPECIALIZADO DE ADMISSÃO
GRATUITO

Preparo intensivo para examo em fevereiro

G 1N A SI A L
CIENTIFICO E CLÁSSICO ESPECIALIZADO

De acordo com a Portaria 81, do ministério da Educação, a
EDUCANDÁRIO RUY BARBOSA lará funcionar o CUR-
SO COLEGIAL — Óoni têries especializadas, segundo o

examo vestibular quo o aluno pretenda prestar.
No ato da matricula o candidato ft segunda ou terceira sé.
ries escolherá o plano de curso que mais lhe conveniw,

dentre os seguintes:

l" — Destinado aos candidatos à ESCOLA DE DIREITO.
2' — Destinado aos candidatos à FACULDADE DE Fl

LOSOFIA.
3' — Destinado aos candidatos às ESCOLAS DE MEDICI

NA. ODONTOLOGIA, FARMÁCIA e QUÍMICA.
4' — Destinado aos candidatos à ESCOLA DE ENGK

NIIABIA. ARQU*TETURA e AGRONOMIA.

COMERCIAL BÁSICO
De acArdo com a Lei 1.821, de março de 1963. o Curso
Comercial Básico confere os mesmos direitos que o CUR-

30 GINASIAL.

ACEITAM^E TRANSFERÊNCIAS

TÉCNICO EM CONTABILIDADE
(EX CURSO DE CONTADOR)

HORÁRIO: - As I7h!>0m e às 20 horas.
EXIGÊNCIAS: — Conclusão da 4* série Ginásio! ou Co

merclal Básico.
VANTAGENS: - Além de receber o diploma altamente

valorizado, os mesmos direitos de quem conclui os
Cursos Clássico ou Cientifico.

UURAÇAO: - 3 anos.

RUA GAG0 COUTINHO, 25 - Telefones:
25-2608 e 25-6937 - Largo do Machado

cedo Sobrinho, em Botafogo.
Quem duvidar, que pergunte paos moradores. Grato, (as.) ^Washington Macedo.
(26-1-55)"

0 pelo assõclhdo Antônio Carnei-
S| ro da Silva, e a -J", pelo associa-
0 do Joaquim Teles Ferreira.
Éá SINDICATO DOS EJU-UKÜA-

DOS KM CASAS DE DIYLItSAÜ
— No dlu 4 de marco vindouro
serão reatuauas eleições pularenovação du Diretoria, Consellio
fiscal o delegados ao Consellio
da Federação, u prazo ficará
aberto até o dia 7 próximo pura
o registro oe chapas.

Conselhos
Fiscais dos
Institutos

1'ARA
DELEGADOSELEITORES1I

«Venho
contra a £
portes Paranapuan

SINDICATO DOS MESTRES E
CONTUAJIESTJtES DE flACAO
B TECELAGEM — Desde o dia

% 2 p.p. e até b dia 22 vindouro
« estará correndo na secretaria do
% Sindicato o prazo para registro
gs dos candidatos a delegado elei-
« tor para a assembléia de votan-

tes do I.A.P.I
Hl,_ 1 SINDICATO DOS ALFAIATESlllia | B COSTUREIRAS - Esta ulicrlu

CONDUÇÃO NA
ESTRADA DO DENDÊ

pedir providências lor l,ilra a as
Omprésa de Trans- te5,<!°,%IAP;1--anapuan. da Ilha | bSowSbKw - ,,,„do UOvernadpr, para atender na secretaria o prazo para a ins-

ao transporte na Estrada do crlçao de candidatos a delegado-
Dendéí - diz em carta cn- [f^i a p|sombléu 

ú- voti'"-

t'nf-dr 
àpn°SSat 

|0daÇáO ° 1CÍ' 
:SINDI0Á*0 DOS A TO.(EStor h Pimentel, teatrais. cenoürai'os b tu;-

Explica que os moradores ^¦V^S^aTi ^V^da listrada do Dendo viajam -5

d Inscrição de cândida-
tos a delegado-eleltur a auem-
blelu de volantes do l.A.P.I. pa-
ra renovação do Contielho.

SINDICA IO DO.S FOliLlsTAS
-.i pleito esta marcado paru

o dia 17 próximo. A võlacào
>ora ífUu na sede, dhs V*i às IS
noras, t- u «quorum» será de
2/3 dos associados cm condi-
çOea de votar.

SINDICATO DOS 5LUIMOR1S-
TAS — A partir do dia 2 p.p. •
ate o dln 22 próximo está aber-
to na secretaria o prazo para a
inscrição de candidatos a dele-
gadu-vleitur a assembléia de vo-
umes do IAPI.

SI.VDU_.VlO DOS TRA UAI.HA-
DORES -SA IND. DE FLKAO K
TECELAGEM — Ate o dia 21
deste m'í. estarão abertas a*
inscrições nos candidatos que
queiram se upre.-entar a eleição
dc deiegado-eleltor para o 1AHL

SINDICATO DUS BARBEIROS
Esta correndo o prazo par*

o registro ae cundidatos a dele-
gauo eleito: para u IAPC.

MNDICAIO DOS EMl-REItA-
DOS EM ESCRIToRIUS DE EM-
t-RESAS Db NAVEUAVAO - A
tileicãu tsui marcada para o ;¦¦¦¦-
ximo dia 17, Ja se inscreveram
vs associados Álvaro Costa Dias,
Mumede Caetano Teixeira e Loa-
rival Costa Dali.

SINDICATO DOS TR.U1AI.HA-
DORES EM PRODUTOS QUIM1-COS: — No próximo dia 11 lera
lugar a elenão de deiegado-elel-
tor para o 1AP1.

SINDICATO DOS CONTRA-
MESTRES. MOCOS K MARI-
mieiros da M-M. — Esta em
seus últimos dias u prazo aberto
para registro de candidatos.

SINDICATO DOS TRA1IAUIA-
DORES EM MOINHOS — Encer-
rou ontem o prazo para in«-
cnção ue canu.Jatos a assem-
bléia de votantes do IAPI.

SLND1CA10 DOS CONFERÊN-
TES E CONCERTADORES DB
CARGA — aera a 2" vindouro a
eleicau Uo delegado-eleitor a a<-
sembléia de votantes do IAPTEC

SINDICATO DOS EM1-REGA-
DOS NO COMÉRCIO HOTELE1-
RO — .\ data para a realização
do pleito devem ser marcada
nestes próximos dias.

SLNDtCATO DOS KM1'REGA-
DOS EM EAU-RESAS DE ASSEIO
B CONSERVAÇÃO — A eleição
«erú realizada no próximoJia 17.

SINDICATO DOS PRÁTICOS
ARRAIs E MESTRES DE FE-
OI.ENA CABOTAGEM — Esla
prestes u expirar o prazo para a
inscrição de candidatos a dele-
gado-eleitor para a assembléU
de volantes do iAP.M.

SINDICATO NACIONAL DOS
TAIFEIROS E CULINÁRIOS DA
ll.M. -- Nu dia H vindouro
será realizada a eleição do dele-
gado-eleitor a assembléia de vo-'.antes do IAP.M.

SINDICATO DOS VIDREIUOSKeallzar-se-a no dia 3 de
marco a cl.-vição Uo delegado a
ascmblcia ue volantes do IAPI.

SINDICATO DOS TRABALHA-
DORES EM BEBIDAS — Ksla
correndo o prazo para registro
dos cundidatos a delegado elei-
lor a assembléia ue votantes do
IAPI.

SINDICATO NACIONAL DDS
CARPINTEIROS NAVAIS — .N->
dlu 25 deste més terá lugar a
eleição de uelegado eleitor paraa assembléia de votantes doIAP.M. Ja eslão inscritos os as-
soelados Anindo José Gonçalves
o Athayde Ribeiro Pinto.

quatro quilômetro.; para apa-
nhar condução, Há uni ponto
na Estrada do Dendê, mas os
ônibus não param porque ês-
se ponto está numa pequenasubida.

Dai, prossegue o leitor, a
razão por que os moradores
só tomam ônibus no Guarabu.
O leitor conclui pedindo p..-o-
vidências.

PÀ0 FORA DA
TABELA

Recebemos de Antônio Vi-
cente Ferroira a seguinte
carta:

Leitor assíduo o grandeadmirador que sou desse
muito conceituado jornal,
venho por intermédio do
mesmo levar ao conlieciiiien-
to de todos o que se passa
aqui em Marechal Hermes,
aonda resido.

E' que o pão de 200 gra-mas, que no máximo tem
1.90, è vendido ao prego rle 2
cruzeiros e 50 centavos,
quando o preço oficial é dois
cruzeiros, conforme declara-
ção do próprio Sr. General
Pantaleão Pessoa, Presidên-
te da COFAP. Quando se
reclama, o proprietário de
uma padaria banca valente
e oferece o telefone dos ór-
gãos controladores de pie-
ços, dando a entender que o
que prevalece é o dinheiro.

¦ Um tipo estabelecido com
uma padaria na Rua Parao-
peba teve o topete de dizer
que vendia o pão pelo preço
que bem entendia, pois a ca-
sa era dele e quem mandava
ali era éle e mais ninguém.'
Certo de que serei atendido
na minha reclamação, deixoaqui os meus sinceros e an-tecipadõs agradecimentos ia!
Antônio Vicente Ferreira>.

ÜM MINUTO, CARO AMIGO
"0 LEITOR DE
DÁ PREFERÊNCIA AOS ANUNÔiANTES DE
SEU JORNAL".

êste deve ser o SEU lema, caro leitor.
Exprima-o na loja onde compra. Seja
freguês de quecu conosco anuncia.
Colabore, assim, conosco para au-
mentar a PUBLICIDADE de nosso
jornal.

Aproveite e recomende a nossa
seção de pequenos anúncios a
Cr| 10,00 por vez, em dois ceutí-

metros por coluna

I NERVOSOS Desânimo An
gústia Fobias In

| de. Neivosismo. Sentimentos rf« ,«f^f6'l!,'lJrrmmU'i"
$ rança. Idéia, de S°' _£"„, »'«"««*«íe a mtegu
É sexuais no homem a «n? « 

-)*3otamentn. UificÜldadè*
á PRni*ii"ArfÁn,^Jla...™lher- TRATAMENTO SSm-^^j^TDiss^^ffmt

CLINICA PSICOLÓGICA
* Aa Íil 8 14 Ai 1»

RÕTICOS
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ALV1M. 21 _
A WD. - TEU.: 023046

R-. ÁLVARO
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Dr. J. Grabois
Membro da "Socieii,
tor tho Psyclujlwji

[cal Stuâii of SociüJ
i 1osues" — U.S.A
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Flamengo x Vasco Será Transferido Para Sábado à
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UM GRANDE CRAQUE DO BOTAFOGO EM NEGOCIAÇÕES COM O FLAMENGO - A reportagem foi informada no dia dc ontem
1 o Flamengo u revelou desejo dc ingressar no rubro-neg
em questão, tratar do assunto com o máximo carinho.

que um grande jogador do quadro do Botafogo procurou dirigentes d o Flamengo n revelou desejo dc ingressar no rubro-negro. O Flamengo,
cm princípio, teria acolhido com agrado a idéia c prometeu ao craque ei

-______M________«n^ *.. .WTv»rft?í.íl!í_?,V.'JlMft.lW.fWW. Ç.V* V.. .?.SKr^IWftQMW! v5^KvtwPK^?iW!IWÍ -__a___-_____-_-____^^
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Coiillnlm: — K-f__ vendo, _ Calçada. Eu não e»tava
n le dizer que mai» dia menos dia u Arthur Pires ia no»
riar trabalho? ...

Calcada: — Perfeito, Cordlnha: o eu votei no Artur,
hoin'! Ma» ramo» dar um jeito, i»to é que vamos. O
Vasro hão poria ficar a*»im.

Corriinha puxou Calçada para um eanto onde não
havia ninguém do grande» bigodes por porto c soprou-
•lha no ouvido:

Fica quieto, witi. cm )d tenho ò nome do futuro
presidenta do Vasco. E conto com teu voto, {

E qua èt •
O Cícero Pereira Júnior, I
Uai, náo o conheço!
Poi» olha; é o maior .o.calno do mundo; à o

"nosso Pira" da Orii. do Malta.

E' aquela banrielrlnha, 6 Calcada, aquele quo
unttlou o gol de Ambrois.

TÁTICA
n liaiatcvio venceu o Bangu. Por quef Zezé tirou

rio time o Ojcrson, Ruarimho, Juvenal o Carlyle. Contra
o F/omnto_K VCgumdó a mesma tática, deverá tirar San-
Ins, Danilo, Garrincha e Dino. E no útlimo jogo, prá
ser campeão, vai deixar também Gilson, Bob, Paulinho
c Vi»ini/.s nn cerca.

Estratnhamos a nova tática c perguntamos ao Zezé.
E éle:

— _" o liiifeo jeito de consertar o Botafoao. Acabar
com o Ume. <¦ ¦ ¦ ¦

AFINIDADE
fiwiij senhores. Por mais absurdo que pareça, por

incrircl o fantástico que a alguns se afigure, o Vasco
e o. Flamengo tém algo em comum.

O Di Léo, meu amigos, o Di Léo mesmo.

OS DEZ MAIS
Como o "hobbu" do» cronistas « agora escolher seus

dez "mais" cm cada setor, o Deixa não vai ficar para
trás, c, dentro dr alguns dia», logo finde o cami>conato,

í apresentará paru seus admiráveis e pacientes leitores,
..o lista do "Os Dez Mai* rio Terceiro Turno".

¦ \- •- l'òo»d advinharam, sim; o Di Léo está nessa boca...

DEIXA-QUE-EU-CHUTO

RUBENS DIFICILMENTE JOS
Agravou-r.o a contusão do atuonnto nibr o-iior ro — Aprontou ontem o Flamengo — Pavão

c o goleiro Ari fi geram individual

JOGOS DA SEMANA j
AMANHA, às 21.80 hs. — Botafogo x Fia- jmengo. I

QUINTA-FEIRA, às 21,80 hs. — Flumi-
nenso x Bangu. I

SÁBADO, às 17 hs. — Fl»mengo x Vnsco.
DOMINGO, às 17 hs. — América x Bota-
fogo. I

HOJE 0 ENCONTRO DE MARTIM FRANCISCO
COM OS OUTROS TÉCNICOS

CORINTIANS, CAMPEÃO
DO IV CENTENÁRIO

Empatando com o Palmei?
ras domingo por um a um,
o Corír.Uniis sagrou-se ram-
poão paulista de 195-1. titu-
Ío qiif> cresce mais em ex-

. pressão, já que foi conquis-
tado durante ós fes!. ja. do
IV Centenário de S&o Paulo.

O.s tentos da peleja foram
marcados por Luizinho e
Nèjj.-.

Os dois quadros atuaram
assim:

CORINTIANS — Gilmar;
Homero é Alan; Tdáriò, Goia-
rio e Roberto; Cláudio, Lui-
7.inho, Baltazar, Rafael e
Simão.

Náutico, 2 x
Esporte, 2

•¦.Iniciando n série melhorde três para a decisão do
. Campeonato pernambucano

de futebol, jogaram domin-
ro no Recife os quadros do

. Naáutico c do Esporte Clube
Recife, respectivamente ori-
enfados por Silvio Pirilo e
Gentil Cardoso. O resultadorio jogo foi um empate de

;"2x 2.
%%»«%*«»«•_«.

PALMEIRAS — Laérclo.
Manoelito e Cação; Nilo, Flu?
me e Dema; Liminha, Hum*
berto. Ney. Jalr e Dodrlgues.

OUTROS RESürTADOS

A rodada paulista ofereceu
ainda os seguintes resulta-
dos: São Bento 4 x Guarani
T. Noroeste 2 x Ipiranga 2.
XV de Jaú 5 x Santos 1, Pon-
te Preta 3 x Linense 2, S. Pau-
lo 2 x Juventus 1. No embate
Portuguesa de Desportos x
XV de Piracicaba, a Portu-
guèsa foi derrotada por W.
O., já que negou-se a dispu-
tar a segunda fase, alegando
falta de garantia. Na primei-ra etapa os lusos venciam
por 2x1.

Com esses resultados, o Co-
rintians sagrou-se definitiva-
mente campeão, enquanto o
Palmeiras alcançou o vice-•campeonato.

H Martim Francisco, embora continui emprestando o seu é

O» rubio-ncgios apronta?
rum ontem il (urde na tiáv-u
pura n xciiHiu-loniil pi-li-ju dc
llirilllllil COIltlil O ll(iliifii|;n.

U treino levo a durui_j.o dn
40 minutos _ terminou coin
u vitória dn.- tltulm-cs por¦¦: x _, tentou da índio (2) o
Evurlíto. Vete, os suplente»
mii-cninm llcnriquo u Dida.

KUBENS MUITO DIFÍCIL

A presença do Rubens con?
tra o liotnfofjo tornou-se ngo-
ra muito difícil. O «nuidc
jugudur nfto participou do
ajA-unto do ontem. Salie.se

ACHADOS E
PERDIDOS

Perdeu-.-, umn cmicln-tln-
t-lm <l'nrki'r !l» cam ¦ ».-
mutile iiisrrK-iin: J. M. (nr-
rnlhn. i\ llun Senador Dan.
lim, nn? proximidade, dn
l'r_f.lliiru. SnlIHIii-nn n qurm
íi encontrou, t-nln-eur ml
portaria ,l.'Ht.' juntai nn Sr.
M. (Io Ciirvullio. Ilriitlflcn--..

quo n contoHüo <1_ Kub-na
iigravou-w apòa a partida com
o América. O jogador cita
com ii coxa multa inchada c
considera*»! improvável a sua
presença nn batalha com os
botnfoguensca.

AHI, PAVÃO B JOItUAN

1'uvfto e Jordan nfto parti?ciparam do coletivo, mas trei-
miratr. Individual c tím eu-
c..lação garantida no jogo d-
amanhã. Quanto ao go|eiro
Ari, a nova aquisição do Fia.
mengo esteve tnnib. m /aten.
do individual bem como A>-*
lindo e Alaor.

QUADROS

Os quadros, que treinr-.im,
foram o» seguintes:

TITULARES: Garcia; To-
mires e Valter! Scrvillo, De-
quinha e Jadir; Paulinho,
Evaristo, índio, Benitca e
Boba.

ItESEItVAS: Chumorro;
Jorge o (luta; Luiz Roberto,
Nilton c Leonl; Esquçrdinhn,
Duca, Ilcm-iquu. Dida e Za-
galo.

DE LEO RISCADO
PELO FLUMINENSE

O juiz Diego do Leo, qu.
teve arbitragens defeituosas
nos jogos Flamengo x An:6-
rica o Fluminense x Vasco,
não mais apitará jogos do
clube tricolor.

Após a peleja de domingo,
visivelmente revoltado com oa
erros do árbitro italiano, o
Sr. Dilson Guedes, dirigente
do Fluminense, declarou quo
De Leo estava riscado pelo
seu clube e que não mala con-

sentiria fôs.-o êle indicado pa*
ra dirig.V pelejas do grêmio
das três cores.

I*i«_ftv- *T':*!?* * *<*"'
Ari, novo goleiro rubro-negro, fés individual ontem

A SELEÇÃO DA SEMANA - S&$S^M
(Flamengo); Mirim (Vasco), Danilo (Botafogo) «Santos (Bo-
tafogo); Paulinho (Flamengo), Ademir (Vasco), Vinícius (Bota-
fogo), Robson (Fluminense) e Parodi (Vasco da Gania).

umnaÃfwmas

Martim Francisco, embora continui emprestando o seu
esforço ao quadro do América, eslá também dedicando-se
desde já ao priptito da seleção carioca, que disputará o
próximo Campeonato Brasileiro de Futebol, Tanto assim
que hoje, num almoço a ser realizado «u Churrascaria
Tijucuna, Martim Francisco trocará pontos de vista com
os oulrqs técnicos da cidade, tudo eom o objetivo de for-mar um bom selecionado metropolitano. Sabe-se, por ou-
tro lado, qttn a convocação rios jogadores cariocas sòmen-
le será procedida depois dc terminado o terceiro turno

4l(MMrWVW^WVWW

RAIO X DOS 4x2

I «Cantiiiliu I
I do Flamengo» I
ĝ

W» «__$_-.
-jL, — Na galeria dos rubro-™ 

negros de destaque está
incliiiilo o nome do Ur. Ma-
noel Alves Ribeiro, cuja ope-
rosidade e dedlwiçíu» nos in-
terêsses do Flamengo foram
postas em i-elêvo no exerci-
cio da Vire-frcsidência de
Comunicações o Representa-
eôes do nosso clube, na quai
foi conservado, por inteira
jiistiyii, na atual administra-
ç_o{Gilb.i-tó ('arilnsõ. O seu
natalici" que aniaiiliã trans-
corre nera inollvo de júbilo
para todos o.s <tflaineiff_08»,
imilusiic para õ (nneionallH-
mo rubro-negro, pois é o
Dr. Manoel Alves Ribeiro
(•residente de Honra da «Gai-
Ka Beneficente dos Servido-
res» do Clube «Mais querido
do Brasil».
Ju. — Realizando-se, ama-
^ nha, quarta-feira, o pré-
Uo entre Flamengo x Bota-
fogo, a direção social resol-
veii transferir para a noite
de quinta-feira, ãs 31 horns,
na sede social da Praia do
Flamengo, a uminciada «Ba*
talha de Confctl»
JL — Rcíflsfi-arViti» tiOjé *
•^ 

passagem natallela do
nosso e_fraordlhílrlo «t^iel-
ro toi_irè_ de Souza. Ctaivfio,
(¦"e pela sua- eóndufa éxem?
plar granj-ôtt a grande anil-
rade e um lugar de destaque
no seio da numerosa família
rubro-negra. tmlmèras hó-
menagens serão prestadas a
Tomlres no decorrer do dia
d_ hoj».
JL — Es'â programado pa-** -a o r»r6-lmo dia 17, às
21 horas, na sede da Av. Bul
Barbosa, 170, uma exibição
dé frevo do Clube Escola
Brasil Frevo. Ser* uma fes-
ta ainda nSo apresentada em
nosso clube.
^4. ~ Todos os Jogadores

de vollbol do Flamengo,
da V Divisão, estfio convo-
eados para mais um treino
_*- ____• ée hoje, »_ 20 ho-
r_« •_» «_-#¦*) da OA*_m_

0 Vasco Soube Aproveitar
Melhor as Oportunidades

Anulado um gol legítimo do Flu mlnense — Salvou-se a peleja nelamovimentação — Silvana Pam panihi presente ao Maracanã
Km verdade pode-se dizer

« seguinte: uma arbitragem
ue_-i.__.a deslustrou a vítò-
lia do Vasco sôbic o i'.umi-
nense. 1'orque o juiz, anulai.-
do um tento legitimo do Hu-
miíién.-, mudou a fisionoir.Ia
da peleja e com isso influiu
no aOdamento do prélio..Sòbré O-pánorairiá técnico
a contenda não chegou a cor-
responder. Vasco e .'luminen-
se evidenciaram falhas éfn
suas eiiuipes, notadamento o
ilumineiisé qu., sem Pinhei.
up e Üigode, permitiu invés-
tjdas constantes da ofensiva
vascaiiiá. lJara isso contribui,
ram evidentemente as inse-
guraticás de Getúlio e Lafa-
iete. Üleiiientos ainda biso.
nhos para aluaf no primeiro
quadro, Getúlio e Lafaiete fo-
ram envolvidos em 'várias
ocasiões petos adversários. És-
tas indecisões influíram nas
atuações dos outrOs compo-
nenteS dá defesa tricolor, co-
mj. Pindaro e Jair, que aca-
bwam também entregues às
baratas.

Quanto ao Vasco soube
aproveitar bém as falhas do
«eu antagónista. Sem. cumprir
unia atuação cem por cento,
uma véi qüé a Stià fétaguar-
dâ âridoü- também áós tran-
cos é barrancos, o Vasco te-
vé, contudo, niáis tirocinio
qu. ó Fluminense e por isso
V-nceü oõm niéritós, com jus-
tiça. Diga-sé, todavia, que o
conjunto de São Januário não
«sta convenientemente entro-
tado. As «üaa linha- ainda
carecem de um melhor enten-
dimento. Mesmo tendo venci-
dâ domingo, nió ge pode jul-
gar a pt oduçfio do Vasco pela
cost-ndí .-65 6 fi-xãlnen-t,
fruste, ãââ *«* _l_»o m«u
dê_f«i.àd5> de físh .1.0 . Si.

gode e teve ainda um tento
inexplicavelmente anulado.

OUTROS DF.lA_.Hl_i.
Os tentos do Vasco foram

consignados por 1'arodi, Va-
vá, Sabará o Ademir. 1'ara o
Fluminense Marearam Didi
iponallyi e Aiiibrols, A i-cn-
da foi dc Cr? G7ã. .71,30.

Os quadros jogaram assim:
FLüMINKNKK: ¦ Castilho;

i'indiiro p. Getúlio; Jair, Ed-
son e Lafaiete; Tel., Robsun,
Ambrois, Didi o Escurinho;

VASCO: «...bosa; Paulinho
e Elias; Mirim, Lacrte e Da-

rio; Sabará, Ademir,
Pinga e Parodi.

Vavá,

PAMPANIiM PRESENTE

Esteve presente ao Maia-
cana a conhecida estrela- do
cinema italiano Sllviuia Páfii-
panini. A bela Pampaninj (|eu
o chule inicial da peleja entre
vascainos e tricolores. Tani-
bém jogou beijos para o pú-
bli... sendo muito' aplaudida.
A faniosa artista rèCObeu fiá-
mulas do Fluminense c do
Vasco.'

O jogo Flamengo x Vasco será transferido de sãba **
à tarde pura a noite daquele dia.

O Botafogo encerrou ontem com um bate-bola os pre-
parativos de sua equipe para o Jogo de amanhã contra o
Flamengo. Gerson, Juvenal e Ruarinho estão entregues
ao Departamento Médlcd do Clube. Acredita-se, porém,
que estes três jogadores poderão retornar ao quadro alvi-
-negro.

X X X

O zagueiro Paulinho, revelou a radiografia, nüo so?
freu fratura nn nariz.

xxx

O goleiro Vitor Gonzalez. atacado de slnusltes, não
jogou domingo e é ainda uma dúvida no Quadro do
Vasco para a batalha contra o Flamengo.

A seleção carioca, quo disputara o campeonato bra?
sileiro de futebol ínrft dois Jogos amistosos em Pernam-
buco nos dias 0 o 9 dé março.

x x x

O Fluminense comunicou a í\M.F. qué se interessa
pela renovação dos contratos de Robson, Eniilson e Jairo.

xxx.

Foram citados nas súmulas os jogadores Cnc,, Fer-
reira e Ambrois.

xxx

Assegura-se que um clube italiano des.eja. comprar
o passe de Humberto, ão Palmeiras, por 4 milhões cie
cruzeiro.., enquanto o jogador receberia 1 milhão de lu-
vas. Os entendimentos estariam entregues ao empresa-

rio José Gama.
xxx

NHton Anel
do Bonsucesso.

PEQUENOS ANÜNCU3S

PRECISA-SE

é o nome em cagiiaçüo paru técnico

CRS 400.00
ROUPAS USADAS

('niii|,ranio» i.riioi» n vestido»
iihhiI. •. <'ai_aluo- até tlrS 4H0,(i(i
fl.VTI:u..HIA MJÀNVA. Aten-
ili.-sn n ilomlrllln. «venliln MCm
<!. 8_. 108 rnlpfn-êji 33.4846

íi «-9803.
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ÊSTE 0 BANOÉIRINHA ANULOU 7Jnf±t Íf% vemons- _ tTfT aÃ&Fluminense, que o m\z Ditgo de Léo, depoisde, eonfirmar, anulou ante uma consulta ao bandeirinha. O juxa errou e nada pode ale-
gar em sua defesa, já que não houve offsidc -le Itobson, <itto passou por um defensoicascainn, unics da cruzai a pelota: Por sua y_« Ambrois '¦rce.bcu. a bola cinda da linhada fundo a, quando chegou a sous pés, liaria locado, antes, em Barbosa. Não,houve im-
pudimonto em hipóteso alguma. Só o bandai rinha é que viu.

COLOCAÇÃO
DOS CLUBES
j» ___. Flamengo —

com I ponto per-
dido.
2» — Botafogo o

Vasco -*¦ com 2.
3» — América —

com 3.
4» — Fluminense e

Bangu — com 4.
—r-_-__-a-âo>M- _-€-__¦_-__«..'j_r.--iiTi jwgna-jm

WFPOrtftR POPULAR
ItLEFOHL: 22-8518

Dr.

Ferreira
Clinica Médica — Espe.
cfalldide: tuberculose t

doenças pulmonares
pneúriiotora- artificial

Cousultoilo ê .Midencia
rra»__s__ Monot. Oo«lho
an — T_lel-a. 571- —

(S_o Oenoaift)

PEDKEinOS melo-oflclBt. Tra-
tar íi Uua 19 de Fevereiro, 96
Botafogo.

HAPÀZ <le 13 a 17 anos. Ser-
vlços dc escritório. Tratar li
Av. Franklin RooseVelt, 126 —
•I.» anil.

RAPAZ com iiiáil.H ile bar.
Ilua Alvuru Miranda, 416,

'RAPA- 
pai a tralialliai- cfn

canilnhoiiete, eni casa de lati-
cinlos. Kua l.eundni Martins,
37A,

PINTOKKS d. automóveis.
Tratai- ii Uuu Adalberto Fêrrél-
ra, 21) — Uavea.

APRENDIZ. Run Ropüblk-n do
Líbano, 51.

RAPAZEO MENOREi. Tratar
ii Av. Rio Branco, 277 S/l. (iOl.

MOCAS MENORES. Tratar _
Rua Leopoldina Rego, <1_2 —
Olaria,

PINTORES (2). Tratar à Av.
Marechal Floriano, 5, Loja.

ESTÜCADORES. Tratar h Rua
Seiiador Pompeu, 40 — Sob. -

MECÂNICO OllAFICÒ. Admi-
te-se. Rua S_o Luiz Gonzaga,
921.

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO?
nienor, tratar _ Rua Rodrigues
de Santana, 36 — Beiiflea.

CONFEITEIRO. Tratar 5. Rua
do Senado, 273A.

5ÕRTADOR para tlpograíiii.
Tratar a Rua Senador Alencar,
25S.

CARPINTEIROS pura esqua-
di-lits. Trat.ii- ii Rua Benjainlii
Constant, üO — Catete.

FERREIRO feiTiimentcIro. Tra-
tar ii Av. Cesírid dè«Meto,
1.511. C. Grande.

Í.ANTERNEIRO. Tratar _
Rua Adelaide Badajós, .23 — Os-
valdo Cruz.

IjANTERNEIROS. Tratar _
Run do Matoso, li!8, P da B_n-
deira.

ENCÕMAüÉIHA para camisas.
Rua Bu.nua Alies, 298. |

MARCENEIROS. Tratur à Rua
Bráulto Cordeiro, 757, Jacaró.

MECÂNICO para garagem,
tliw Teotftnl- Rcíadr-.ç. 27 —
Lapa.

CAIXEIRO — Bur — Tratar il
Rua Carolina Machado — .1.000.

MARCENEIROS. Rua Antonl
Rego, 263 — Olaria.

MóÇAS menn'-es para labora-
lórlo. Tratar tt Rua Francisco
MuratorI, 57.

ELETRICISTA e bombeiro,
tratar i Av. Mem de SA, 27S —
Loja.

OPERADOR DE FOTOCÓPIA
— Tratar pelo Tel.: 43-7.115. (2)

OFERECE-SE

BOMBEIRO HIDRÁULICO '—
EMccÚtu... serviços a dnnncllto.
Kccudos: Av Manuel Duarie,
620. Nllo Ulus. (PI

ELETRICISTA ItADluTECIMl.
CO. ServIçiB u duiniclllu. tleoa-
dys pelo lei.: ..V-iHGU. Caslmiru.

VENDE-SF. meia âguu, porCrS 6 ÜUiJ.lll). terreno, em pies-
tacòeii nieasuis du CrS SSiu.UO
sèiri juros rrut.tr vom Cuntiti
üü lluíha, nu isscrltflrlü du VI-
iu Sagres, E-iat-a. ue Piiclènciá,
próximo a CUmí.os, Nosõtrío ur-
gente. (.1)

BARRA DA TIJUCA. Vqllào
uois lotes ineiiimlo 40x20, ;in
l'Uii ütlcialt-üda, com .u;'.. Hro-
curur* o sr; Onolrn no l.:ur t!i>¦Osvüldo.' Precv de eu.i.i in»e:
Cr. lU).U()U,üi.i u vista. Os lotes

sãu próximos ú. escola. ii)

SITIO — V.nde-se. em Enge-
nlielru Pcdreiru. ttntlgu Estaçjlo
do Caranlujus, com lO.uup me-
Iros quadrados, com casa,' a^ua
nascente, e 80t) póm de luranjèl-
rus o W tuSs do trutas dlfcrvn-
lm.. Preço: Cr* 2IW.000.00 a
vista. Tratar coin o proprietário,
ft Rim Bai-ouoza liruguallma,
__5, iiut, attl •_ Uns do Vos.

___
PASSA-SE uni terreno ile ?s-

cjüliia, medliidii 12 ,\ 'iíi. Com cá-
sa, diiís ".iiai-íòs, sulu, cozinha,
buiidiliu e duas varandas, par-
to forrada e tuqueudii, fnllando
pouco para acabai-, está renden-
do Críj (iiJO.Oíi mehsíils. Entro-
gu-se a casu vazia. Na tua passa
ii|>ua «lu.-. tom lotirgões ft por-
ta e é perto Uo bonde, Entra-
du: (.'rS -IU.LHI0.iill e o restante, a
com 1)1 nar. Ver e Irular Jardim
Arnuliiu H-igünlo — Camjio
Grande, com José Cunha. Téle-
fiine: 23-lrfin. Nçgdc.lo urgon.e.

"" 
UNS VASCONCELOS — Ven-

rte.se ii Rua Baronezu de Uru-
giiiiiiaua, i>. c/ 5, uma casa eom
dois .uurlos, sala. banheiro, ius-
talatiOéft íiíii.lí.Ariíi.s .• duas cgzl-
nlias, om udnVro (Io terreno quo
mede 111x711 nor 10x70.. Preço:
Ci-íf Uill.ü(l;i,i.iU. Taipliem aceita-
-sé epi troca mn.terreni, no su-
búrliío da 'Contrai até CiiscudU-
ra. Tratar coin o pioprtetarlo
das 8 ús 14 horas aos domingos
no eiuleieçu netma.
-"DOIS RAPÀZüs para serviços
de bSr com príitiça inclusive era" 
serviços 

'rie .oiliihu em géfal.
efc. fralar :t itua Cinrèã Dutra,
i-ít) ú.L.s 1 ãs lei horas corn Go-
mes Torres dlàr.ulnoiiie.

VH.NDK-Sb- utnü*casu com va-
randa, duls flüurtosi sala, co*
zlatu, terreno de esquina, -me-

.-iüii<_j S-k-íí -Na rim i..i^fiu _Rtia
e lua, IfltáoOes na portu e 6
perln do bonile. Entrada: Cr5
60.imo.i_). Restante u combi-
nar. Jurillm Arniildu Eugònlo.
Campo Orando Telefonar para
Josó cunha: 23--'.7-17. (P)

MElA-AüUA, lei-i.nu de es-,
quina, tior Cri 8.000,00, par-
té A viata e _ restante em pres-
taçâo da OrS 530,00 mensais. —
rrátãr C/ Rocha ho escritório
da Vlih Sagi-es, na estacflo de
Paciência, próximo de Campo
Grande, ou com José Cunha, pe-
Io tel. 2J1-47Í7. (il

AUXILIAR
DE ESCRITÓRIO

Móea, datilografa, oferece-se.
Tratar nu sucursal da IMPREN-

VENDE-SE uma oficina do
consertos ile calcados, muito ba-
rata, o motivo expliea-se na
ôfea-lfio, Ver e tratar com o Sr.
Jo3o, ii Rua Anlilnlo Teles,Me-
nezes, 37 — S_o JoRo de Mo-
ret.1.

A ESTRADA SOLEDADE,"
Granja Duque de Caxias, um
tci-rcnu medindo 6:15 m2, por CrS
•40.01)0,00. Tratar c/ Murilo. Tel.:
32-4111, (P)

Ü.APA7I, lntellaelite ,e .honesto
.iferecu. pára .uaiqüe. sérvtco.

. Reoados. para. .ilurlllo ¦-< Tel.:.aa-iisi.. '--. ,. •' .; (P.)

SA POPUIAR. Rua Vise. Uru
gtlãij 4È4, .«' 108 - NITER'-\1

VENDO TBRRENO - rpm «15
metros quadrados na Eslnida
Soledade, 9, etn Duque de Ca-
Xlas. Tratar pelo tel. 82s_lll.
C___ Murilo.

i_"__**B- <Vaz Loüa) medindo10x80. Preço . vista: Ci-s .60.000,00. (x)

BOMBErao-GA.rSTA 
"-_""*»_.

tntflsta. Reformas d« prédios.
ft_tu_?...en!_ «er__- Atende-seA. domlatllo. Tel.: 3_.OH0. Irlneu.

<P)

TERRENO' a" IO .minuto- da
E^tetçRo de Rocha Miranda, ds
esquina, medindo ã x -10, situa-
do ft Rua jiii-uiiaiba, S — an-
tlgn Rim'I •¦- Cr.. lOO.POO.OO c/
10"í~ de desconto '— Tratar ».
local com D. Maria. t3>

eassws _.í.vniR_.os
00 ESCOLA DO POVO

Acham-se abertas as ins-
crições iwra os cursos, gra-
t-tlfòs _h Escoln do Povo.
Jiiformnçòi-s na secretaria
da . Escoln, „ Avenida Vc-
ne-tiela, 27. (l.e aiulnr. dia-
i-íam.ntc. rlaf !8 fu :!0 vi_>.
rãs o sáb.-xln.s Oas. 15 _.„ 17
horas.

i\



KÃO PODEM SOFRER NENHUM CORTE
OS ORÇAMENTOS DUS FAMÍLIAS OPERÁRIAS
A 

REVISÃO «/o »«W.
rto-mlnimo em vigor,

anunciaila pelo Sr. Aten-
castro Guimarães em fíc-
M Horlconte, sábado fil-
limo, por ocasião da cl-
titã do emissário do
Catete A Federação das Indústrias, está sendo re-
cebida com indignação nos meios sindicais. Ah
declarações que colhemos de vários dirigentes sindi-
cais, na tarda de ontem, podem ser desde logo re»u-
ütída» nu incisiva resposta do Sr. Amadeo Itomlta,
presidente cm exercício do Sindicato dos Gráficos:

luta, com mais vigor ainda
do que lutaram pelo salArio*•mínimo atualmente em vi*
gor.>

Carlos Ferreira do Silva,
Tesourelro-Geral do Sindica*
to dos Trabalhadorc.-! cm
Canis:

«Essa declaração do Sr.
Ministro do Trabalho mero*
co Inteira repulsa dos traba*
lhadores c dirigentes sindi*
cais. Se hoje o salárlomlni*
mo de CrS 2.400,00 nfio dá
mais para nada, qualquer rc-
baiNa, por menor que fosso,-rignlílcarla a fome para os
filhos dos operários. Volta*
remos à luta, não ba dúvida.»

Haverá lulas vigorosa» sc Alencastro levar à prática sua tentativa
de rebaixar o salário-minimo — Vários líderes sindicais falam à

 IMPRENSA POPULAR -~ __

— NAo creio que o go
vêmo chegue a Isso. Qual-
quer redução do atual sala-
rlo-mliilmo serA de conse*
«jüênclas Imprevisíveis. Os or*
Münentos das famílias ope-,
rfirias niio resistem a ne-
nhum corte. Esses CrS ....
2.-I00.00. que caminham pa-
ra o seu primeiro ano do vi*
gênrla estão JA reduzidos A
metade de seu valor aqulsl-
tivo. A luta teria que reco*
nieçar, mais enérgica do que
foi para a sua conquista;

ENTRE A FOME K A
I.CTA A ESCOLHA ESTA

FEITA

um salArio que tem o mini-
mo garantido por lei? A re*
duçtto ad poderá levar nova-
mente os trabalhadores a lu-
tas ainda mais sírias dn queforam aquelas do principio
do ano passado.,

HEDUZIR O CUSTO
ÜA VIDA

Geraldo Lemos: sapateiros
Geraldo Lemos, Presidente

do Sindicato do* Sapateiros:
«Não acredito quc essa

ameaça possa vir a se tor-
nar realidade. Mas, se vier,
os trabalhadores voltarão ã

curtume
Isaú Rosa de Lima, Pre*

sidente do Sindicato dos Mar-
moristas:

«A classe operária n5o
aceitará nenhuma rebaixa do
salário-minimo. A situação é
de tal natureza que os tra-
balhadores de todas as cate-
gorias estão lutando por au-
mento de salário. Como é
possivel pensar em rebaixar

9Hpt
mW-*^ÊÊ
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Euripedes Castro:

lürgicos
meta-

lltndores que passam fome, O
quo seria, entAo, com um ml-
nimo Infcvlur? Nenhum. tra»
biilhndor iicnitnrA redução «lo¦mlArlo.niInlm*-*, o n luta ve.
como-ara. Aliás, essa decla-
raçAo do Ministro do Traba-

Protesto Contra a
dos Ferroviários

Demissão
da Leste

Reclamou providências do Sr. Café Filho o pre-sidente da União Baiana dos Servidores
Integrante de uma comis

•âo de servidores autárqui-
cos que esteve ontem no Ca*
tete, para solicitar, ali, o pa*
gamento do abono, o Sr. Lu*
dio Feliciano, Presidente
da UniSo Baiana dos Servido-
res, aproveitou a oportuni-
•Jade para exigir do Sr. Ca*
íe Filho a readmissâo dos
300 ferroviários, da E. F.
Leste Brasileiro, da cidade de
Alagoinhas, demitidos recen*
temente. O dirigente dos ser-
vidores baianos fêz ver ao
Sr. Café Filho que unia a
¦ua voz aos inúmeros pro-testos provocados pela dis*
pensa dos trabalhadores, in*
elusive do Prefeito daquela
cidade.
Discursou o dr. Justino Pes-

ASSEMBLÉIA
DOS TÊXTEIS
PARA TRATAR
DO AUMENTO

O Sindicato dos Têxteis
«invocará para o dia 5 de
»ar«jo vindouro uma assem*
bléia para tratar do aumen-
te de salário há muito rei-Vlndicado pela corporação.
Os patrões até agora conti-
huam se recusando a daríesposta ao oficio enviado pe*to Sindicato. Na assembléia,
OS têxteis vão resolver sô*bre o caminho a seguir dian*
te da intransigência patronal.Antes de realizar a assem*
bléia, a diretoria do Sindica-
to dos Têxteis convocará uma
série de reuniões preparat-rias, a primeira das quais te*rá lugar amanhã, às 19 ho-ras, na sede do Sindicato,
a Rua Mariz e Barros, G5, ereunirá os operários do se*
tor da lã.

ORDENS DE CDIA
Durante a audiência ficou

claro que a ordem para a
dispensa dos trabalhadores
partiu do Governo, a pretex-to, mais uma vez, de «com*
pressão de despesas-*, pre-texto já completamente des-
moralizado, pois os dispensa-
dos, são, na maioria das vê-
zes, substituídos por afilha-
dos e lanterneiros.

Os ferroviários dispensa-
dos tinham, quase todos, se-
gundo o denunciante, dez a
quinze anos de serviços.

RESPOSTA VAZIA
Por incrível que pareça,depois de ouvir todo o rela-

to sôbre a situação de misé-
ria c aflição por que estão
passando os trabalhadores
despedidos, o Sr. Café Filho,
apesar da promessa de queiria estudar o assunto, ten-
tou justificar as dispensas,
dizendo, em outras palavras,
que a «verba do material*,
da qual dependiam os dispen-
sados, não comportava mais
despesas.

Momentos depois da au-
diêncla, o dirigente dos ser-
vidores baianos afirmou à
IMPRENSA POPULAR queos trabalhadores de maneira
alguma abrirão mão de seu
direito ao trabalho, e quecontinuarão lutando pela sua
readmissâo.

Do Sr. Euripedes Ayres deCastro, Presidente do Sindi*
cato dos Metalúrgicos, são asseguintes palavras:

«Diante das declarações do
Minisívo do Trabalho, queconstituem ameaça muito gra-ve, todos os Sindicatos de-
vem manifestar desde já o
sou protesto mais enérgico. O
certo e o justo s«-riii que este
governo de «austeridade*»
pensasse cm como reduzir o
custo da vida, o declarasse
que seria reduzido. Com 05
Cr.$ 2.400,00 aluais conheço
inúmeras famílias do traba*

Prossegue
a Greve

na Panair
Prossegue, sem qunlquer

alteração, a Breve dos pilotosda Panair do Brasil, pclaroadimissão do comandante
Lauro Roque e a anulação
das ra-prct-állas contra 17 co-
mandantes que participaram
do movimento.

Ontem, 25.° dia da parede,nenhum progresso foi alenn-
çado nos entendimentos queautoridades do ministér'o do
Trabalho continuam manlen-
do com a empresa. Ao que
parece, entretanto, a Panair
começa a mudar de atitude,
abrindo mão de certas exi-
gèncias quo anteriormente
apresentava para a conclti*
são de um acordo com 03 gre-vistas.

Nos próximos dias o Tri-
bunal Regional do Trabalho
deverá julgar o dissídio ex--ofic'o instaurado pela Pro-
curadoria Regional do Traba-
lho. O prazo para contesta-
ção foi encerrado ontem c o
julgamento somente será fei-
to pelo Tribunal, após a apre-
sentação do parecer do juiz
que for designado para rc-
latar o processo.

Hio «Iclxn liem claro o planodo govfirno do liquidar umn
por umu os conquistas do
proletariado, destruir a obra,tm campo «lu loglilaçÃo lva«lialhisla, de seu niltecC5*0|', 0levar o* trabalhadores no dc.«espero, pois que ninguém
ignora que o salário-minimo
do l» de maio vnlu nesto mo-
monto, talvez monos «lo me-liule ilu quo valia quando co.meçou a sor ,,nKo. Trabalha*
dores e dirigentes sindicais
voltarão á luta*.

A PALAVRA ÜOS TilXTKIS

Mwio. Dopano, Preildontodo Sindicato «los Trabalho-dores em Ctirliimoi
«O* trabalhadoras JunuMàw conformarão, a rttuaçAohoje n imilln pior do quo eraom Julho do mio piissndo,quando fui fixado o n|vo|atual. A carestia jrt reduslumulto o valor ronl dos CrS2.400,00. Redtulr, rf levar ostrabalhadores 11 novas lutas.

Quanto a Isto, náo lenho «lú*
vidas:.

^ÊL^k^M Wt^fÊmW^m^mW^^t ^mU Ü
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^Lw j, *.}¥*•. "1 ¦ ¦*¦ ^SKK^X/w.''!nz^Êmmmm

Quem diria que o feij/lo branco subiria a IX fruteiros c SU
centavo»? Depois do golpa fascista ,lc !•> de ugàsto niio foi
apenas o fcijdo qua subiu, fím seus passos foram a bunlia,
a manteiga, os ovos, o arrox a muitos e. muitos outros gêneros

V

Crema Moura-, têxteis

Creu™ de Souza Moura,
tesoureira do .Sindicato dos
Têxteis, disse:

«Se o salárlo-niinimo vier
a sev reduzido dessa niirélia
que já é, o coisa pega fogo
mesmo, O Ministro do Tra-
balho parece «jue já se esque.
ceu do «pio foi a luta dos tra-
balhadores quando o patrona-to entrou rom aquele man-
dado do segurança. Voltara-
mos à luta, o desta vez com
maior vantagem porque n
campanha pelo salário-minimo
atual forjou uma unidade en.
tre os trabalhadores <|ue nada
mais poderá destrujr»,

PAGANDO 30 CRUZEIROS
POR UMA UUZIA DE OVOS
A indagação do barnabé juntam-se outras muitas de donas de casa
revoltadas eom a política crimino sa do governo de mão aberta paruos tubarões — Depois que a camarilha udenista assaltou o Catete

da banha ao feijão tudo subiu
— Como é possível viver, meu irmão? Ainda ou-tro «lin eu pagava 18 cruzeiros por uma dúzia de ovos.

Hoje pago 28 cruzeiros e ainda me dou por satisfeito.h que outros pagam até Cr.? 30,00...

hnpremau Mi 0 :P W\ O

Não lem Conserto os Canos da Adira

Quem assim fala à IM-
PRENSA POPULAR é o
guarda portuário Waldemar
Ferreira, residente com suaesposa e um filho no Con*
junto Residencial dos Servi-
dores do Porto (Bloco Ala-
goas, apto. 206), na Saúde.
Abordado pelo repórter, en-tro os moradores daquele
Conjunto, faz ôle o seu de-
sabafò:

Vai chegar o dia cm queteremos de levar um eami-
nhão de dinheiro para a fei-
ra tal a elevação dos pre-
ços. Quem ontem pagava 4
cruzeiros pela «luzia d:i ba-
nana, hoje paga 7 ou muilo
mais. E as autoridades o quefazem?

A pergunta do barnabé íi*
ca no ar ató que sua esposa,
Dona Mariana Ferreira en*
tra na conversa:

A carestia chegou a tal
ponto que o próprio comer-

cio não se Interessa por ven*
der multo. A gente chega
ató a ouvir o dono do arma-
zem dizer: «se quizer com*
pra, senão vai levando:*...

UNANIMES AS QUEIXAS
Outros moradores do Con*

junto Residencial falam k
IMPRENSA POPULAR só*
bre o aumento espantoso dos
preços, No bloco Amazonas
ouvimos Dona Maria da Gló*
ria de Aguiar:

— A vida está se tornan*
do insuportável. Posso dar
um exemplo: antigamente eu
ficava imensamente satisfei-
ta em fazer a feira. Era um
dia de alegria, a gente com-
prava muita coisa. Hoje o
nue se compra mal dá para
dois ou trés dias.

A porta do Conjunto vá*
rias outras donas de casa fa*

"Nenhum método conhecido poderá ser adotado com sucesso", afirma
o Dr. Silveira Feijó, do Instituto Nacional dt Tecnologia - A vinda dos

engenheiros americanos é uma chantagem

REUNIÃO NA UNSP
Realizar-se-á hoje na sede

da UNSP uma reuniSo pré-via, com a presença do pre-sidente e representante de
várias associações de funcio-
nários, para tomar med das
a fim de encetar uma cam-
panha nacional pela classi-
íieaçã» imediata.

Depois dos últimos e cada
vez mais freqüentes rompi-
mentos da 2- uuUiora, o üi*
retor do Departamento de
Águas nàc pode mais escon-
der a gravidade da situa-
ção. Já reconhece de públi-
co que toda a adutora está
ameaçada de estourar. En-
tretanto, começa agora a
anunciar uma porção de me-
didas "salvadoras" que sa*
be não resolverão o proble-
ma. Como grande noticia
anuncia que mandou cha-
mar os engenheiros ameri-
canos da "Lock Joint", res-
ponsáveis pela construção,
para estudarem um meio de
acabar com os acidentes.

O sr. Edgar Braga, entre-
tanto, sabe que os canos nào
têm,conserto. O Dr. A. Fei-

jó e o Dr. Sílvio Fróes de
Abreu, diretores do lnstitu-
to Nacional de Tecnologia
já afirmavam em relatório
sôbre essa.-, ruluras que "no-
nhum de*^ métodos conheci-
dos de proteção contra cor-
rosão poderá ser adotado
com sucesso para sustar o
progresso da "stress-eorro-
sion" no arame dos tubos".
Portanto, a vinda dos ame-
ricanos não passa de umachantagem.

JA' SABIA
Outra chantagem do Sr.Edgar Braga é essa closco-borta agora de que a adtt-tora está ameaçada. O en-

Nais Unidos os Favelados
fifess dfi Sbbs laresUS

TT .„ -™içaoUinao dos Trabalhadores Favelados
£rande°Pn^!fda' ^ de I Disc^™ o dr. Justino Pres-grande entusiasmo, foi a fes- | fes de Meneses que abordou

O Hino da

ts realizada, domingo últi-«ao, na Favela do Esqueleto.
O motivo: a confraterniza-
eao dos vários Centros d-iUnião dos Trabalhadores Fa-velados, em virtude da ação eda crescente un.dade «íbtida«m tôrnó dos interesses dosfavelados e contra as violên-cias praticadas pela polícianas favelas.

CONTRA A VIOLÊNCIA
POLICIAL E EM DEFESA

DA CONSTITUIÇÃO
A festa começou ás 17 ho-ras, inic.ado-se com um pro-grama de discos, seguindo a

parte dos calouros entre os
quais se revelaram bons can-tores, vivamente aplauddos.
Depois, foi o espetáculo
spresentado pelos artistas
de rádio no qual tomaram
parle: Manoel Menino, ar-tista das Emissoras de São
Paulo. 0?car de Andrade, n
grande violonista José Lm?<iç Freitas, um '-nmponcnip
do Tr:<o Guarus;

No iriterválò da festa, fâ.lítara vários trabalhadores.

a situação dos favelados e
denunciou os objetivos das
que assaltam as favelas,' in-vadindo, como aconteceu r.oF.squeleto, o próprio postomédico da ABAS. Um fave.lado, vítima da violência po-licial, disse que a invasão
da favela não visa apenas aodespejo dos favelados, masa intimidação da população
pobre para a preparação do

golpe que generais fascistas
querem desferir contra aConstituição e contra o po-vo. Concitou os favelados a
garantir os seus lares, defen-denrfo, orgahizadamente, ca-da vez mais unidos, as liber-dades eonstitucionais.

No encerramento da festa,foi cantado o hino da União
dos Trabalhadores Favela-
dos, letra e música de RafaelCarvalho, que aqui di*vulgamos:

União dos Trabalhadores Favelados¦ Uma esperança, pqgg, os nossos corações!Todos unidos para a luta organizadosx.m defesa dos nossos barracões. — (Bis)
Nós já temos nossos centros de união-Nao vivemos sem defesa nem ü-tót.Ombro a, ombro mostraremos à Nacio ¦
k>ue quem mora na favela é gente boa.Por não ter comparecidoao local combinado a pessoaresponsável de levá-la ao lo-cal cia festa, a caravana deartistas da rádio Tamoio dei-•rou de partlc par do "show,"

Compunha-se de Pelro Ser-lahejp <= 'seu conjunto Lu-baldo Silva,' o príncipe dorádio, e vários artistas que

se demoraram a espera oealguém que os conduzis.se àfesta.
A União dos Trabalhado-

ves Favelados lamenta ofato f. agradece a caravana
a boa vontade que demons-
trou em abrilhantar, com sua
presença, a festa ria Favela
do ¦ Esqueleti»

genheiro Itoberval Germa*
no Medeiros, perito da Pre-
feitura em vistoria judiciallevada a efeito no cartório
do 2" Oficio da 1* Vara daFazenda Pública, já dizia:"Forçoso é concluir que tô-da a tubulação da 2' adu-tora, se não estiver total-mente comprometida emsua estabilidade, está pelomenos sob ameaça de ocor-rências semelhantes ás ob-
<£r„'adas ern "ovembro de"52". E o Sr. Edgar Bra-
ga sabia disso há muitotempo.

INTIMAÇAO AOS
EMPREITEIROS

fnl0 V«Sl*' , ^(|gar BraS;'- 1"?ioi fiscal da construção daadutora e é agora Direta.- doDepartamento de Águas e Esgotos, anuncia também que".ia «-intimou» a firma cons-trutora (TETRACAP) a to-mar Providências para a cor-reção dos defeitos apresenta,dos nos tubos.
E' outra chantagem da Pre-feitura. O governo municipaldeixou já passar todos os pra-zos.eni que podevia exigir in-denizaçao ou responsabilizar

a construtora pelos prejuízos.L o próprio Sr. Carlos Schwe-rin, ra época SecretWo dcViação e Obras da Prefeítu-ra, «jue em resposta a um pe.dido de informações do líder
da bancada comunista na Ci*i-mara Municipal, VcveadorAristides Saldanha, afirma
que cessou a responsabilidade
da construtora nas seguintesdatas: a) trechos entre os tú-neis III e IV, e IV e V _ eni G«Je outubro dè 1953; b) trechodo túnel V ao Rio Guandu, oRio Guandu ao Morro d0 I'e-dregoso _ em *5 de outubro
de.l*D53.;:c) trecho do.Morro dnI edregoso au túnel VI — Cm
^0 de dezembro de 1953; dltrecho da Kua Maracá ao Re.serva tevio de Pedrcgulhb —
-'--• 1" dc abril de 1954 e „.,mesma data. as variantesA AUUJUKA DU GUANDU

Lima. outra adutora estásendo construída com o ires-mo sistema de encanamento epela mesma companhia, ü SrL<*lgar Braga diz que os ca-nos não são ,guais. O Prefei-to Alim Pedro, entretanto, ve-tou um projeto iv.óralizadbr,em que a Gamava Municipalmandava examinar os tubos
pelo Instituto Nacional deTecnologia e exigir indeniza-
ção da firma americana, casonão prestassem. Aüm Pedrovetou porque foi ôle mesmo
que assinou o contrato, comoSecretário de Viação e Obras
para a cohstrução da adutorado Guandu, apesar de já ad-vertido pelos mais autoriza-
dos técnicos, como 0 Dr. Sil.veira Feijó, do instituto Na-cional de Tecnologia, que emseu «relatório sôbre as ruturas
da segunda adutora diz quuUm dos seus objetivos é «tru-zer alguma luz pelo menos,sôbre o que deverá ser evi-tado em futuras obras do gê-nero, COMO POR EXEM-
PLO, A ADUTORA DOGUANDU-, e mais adiante,
referindo-se an .jup ha rnali-dade significou, a construção
da segunda adutora pela com-
panhia norte-americana, ro- !
mo poderá, significar a cons-
tiução da terceira) diz: •;trans- I
fomawio-s». deste modo,-tuna j

obra que deveria ser de alta
relevância para a higiene e oi-nnfortn do Rio de Janeiro,
em fonte <|e dissipação sem
proveito, das escassas verbas
destinadas a obra3 muni.
cipais*».
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Quem, pode viver pagando a dúzia dc ovos a S0 cruzeiros.A indagação do barnabó fica no ar

iam ao repórter. Unânimes,
condenam a politica dc lihe-
ração de preços do Governo,
concretizada através da
COFAP.

Hoje mesmo — diz a
Sra. Isabel Freitas — eu
paguei o quilo da banha a
•M cruzeiros. Com isso, só
em banha gasto mais de 100
cruzeiros. Quem pode
agüentar?

DEPOIS ÜO GOLPE.
AUMENTOS A JATO

Scjrundo observação das
I próprias donas do casa do

Conjunto dos Portuários, o
golpe fascista de 24 de agós-
lo que levou ao poder a ca.
mavilha udenista constituiu
um autêntico sinal verde à
carestia. Sôbre isso falou a.
dona de casa Tereza Aguiar:

Dias antes do golpe de
agosto ou comprei um quilode manteiga 110 depósito da
«Miramar*» a õfi cruzeiros. Urr.,
mês após, em setembro, lá
mesmo eu comprava a man-
teiga a 90 cruzeiros. A carne,
a mesma coisa. De CrS 24.00
foi ix Cr? 40,00 o quilo. O
arroz, o feijão, a batata e
tudo o mais passavam a su-
bir quase que diariamente.
Falo desses artigos de ali-
riientàção pois são eles de
compra obrigatória. Dos dc-
mais, legumes p frutas, porexemplo, nem 6 bom falar.

Outra dona (le casa inter-
vem para dar o seu teste-
n-unho:

Se a comida está pelallora da morte o senhor não
sabe como estão as roupas.
Posso lembrar que meu má-•-•ido em agosto comprou un-,
corte dc linho azul nas .-Ca'-
sas Barkh a IDO cinzeiros o
metro, llojc quem vá àquela
casa não compra por menos
de 240 cruzeiros.

10 Milhões Para Eugênio de Barros
Rendeu a Negociata dos "Jeeps"

Os veículos, que deveriam ser vendidos aos agricultores e produtores a 43 mil cruzeiros,foram distribuídos entre afilhados políticos do Governador e vendidos até a ISO mil — Amaior parte dos "lucros" ia para o bolso de Eugênio Barros e sua camarilha — Alexandre :
Costa e hoje dono de fabulosa fortuna — Os agricultores e produtores ganharam "experiên- i

cia" com o corrupto governo do Maranhão
tt

CAXIAS (Maranhão), fevereiro — (Por Hélio Benévolo)— Cerca de 10 milhões de cruzeiros foi quanto tocou a ICu-
gênio Barros e sua camarilha de negocislas — AlexíítidréCosta, seu cunhado e Secretário do Interior, e Agnelo Cosia,
Presidente do Banco do listado do Maranhão — na ultimanegociata, o conhecido caso dos «jeeps». Muita gente ain-da — inclusive o Bispo e o Delegado de Polícia de Caxias —
«comeu» dinheiro, embora em menor quantidade, isto é,algumas dezenas de milhares de cruzeiros. Muitos deles sãohoje muilo ricos. A fortuna de Alexandre Cosia — que na-da tinlm, quando entrou para o Governo — eleva-se a 4(1milhões.

Por outro lado, quem deveria ser beneficiado com os«jeeps» — os produtores e agricultores maranhenses — nadativeram. Ganharam «experiência», como dizem, isto 0 fica*ram sabendo de que é capaz o Governo corrupto do Sr Ku-gênio Burros.
COMO SIS L-llOCESSOÜ A

NEGOCIATA
A negociata foi das mais

«austeras* até hoje conhe-,
citlas. Eugênio Barros rece-
beu, através do Ministério da
Agricultura, duas remessas

de 15Ü «jeeps-.: cada uma. pa-ra serem vendidos aos pro-iltttores e agricultores mara-
nlíenses, ao preço de 43 mil
cruzeiros. Entretanto, entre-
gou todos aos seus afilhados
politicos — comerciantes e
doutores, os «agricultores do
asfalto», como lhes chama o
povo maranhense — quevenderam os seus a 100 e até
a 1S0 mil cruzeiros. Retira-
dos os 43 mil — preço de
custo — o restante era re-
partido entre vendedores e
Eugênio e sua gente. Para
isso, Raimundo Bacelar man-
tinha, no próprio palácio, um
«escritório de vendas».

Em alguns casos, quando a
venda era feita diretamente
pelo «escritório-.*., o lucro de
Eugênio e seus homens era
total. Foi o que aconteceu,
quando o Sr. José Ribamar,
comerciante em Miguel Al-
ves, lugarejo do interior do
Piauí, comprou o seu «jeep».
Raimundo Bacelar lhes infor-
ninu que o preço era de 115
mil cruzeiros, pagos antecipa-
rlárnente: frisando qup ar.-
sim ordenara n governador.
Ferhado n negócio, «üss de-
pois o comprador era cha-
mado. por telegrama, ao pa-
lácio «para pagar>. La, en-

trcgoit a Raimundo Bacelar
os 115 mil, os quais, depois
cle cuidadosa mente contados,
foram colocado» sobre a me-sa de Euçênlo, o qual, mo-
mentos depois, chegava e,
por sua vez, tazia também
sua minuciosa recontagem,.,

Da segunda remessa de«jeeps:. alguns apenas clie-
gara-n ao Maranhão. A maior
p*.vle foi vendida em S. Paul",através do Sl\ amorno Bran.dão, parente do Sr. Eugênio
Danos t. comerciante na Kua1- de Agosto, esquina còm RuaRiachuelo, nesta cidade.

BENEFICIÁRIOS DA
TRAMÓIA• tião muito, numerosos os«agricultores do asfalto», quereceberam «jeeps». Eis algunsdeles: Alderico Jeff orson Sil-va, comerciante, ua Travessa

José Guimarães; Alderico No-vais Machado, comtvciante,
na Kua Afonso Pena, esqui-na cou: Avenida Otávio Pas-sos, e deputado estadual go-vernistaá viúva Sinhâ Caste-lo, residente nU Largo de San-ta Luzia, •>.; Antônio Cordei-ro, comerciante, residente naKua Dr. Eduardo Berrado,' 3;bispo D. Luiz Gonzaga Ma.relim; e Cristiiio Nunes Gou-

çahe-s. vulgo Cristino Papa*
gaio, delegado de poliria, to-dos nesta cidade; Sóter dpSou?.,). Mende?, cómérciàiile,
em São .leão dos Pelem**-;
Eneciirio Araújo, comerciante
em. Canto Alegve, e deputado

estadual governista; Agnelo
Costa, presidente do Banco do
Estado do Maranhão; Orlaii-
do Leite, secretário de Eugò-
nio Barros; cid Carvalho, di.
retor do Serviço de Valoriza-
ção da Amazônia; e u filho
üo Sr. Eliezer Moreira, dire-
tor da Colônia Agvícola do
Barra do Corda, que é estu-
dante do Colégio São Luiz,em São Luiz e que, agora, só
vai às aulas dc «jeep».

Todos esses «agricultores»,
com exceção do Sr. Alderico
Movais Machado c do filho
do Sr. Eliezer Moreira, ven-
deram seus «jeeps»:. Os Srs.
Agnelo Costa e Orlando Lei-
te, com o dinheiro apurado,
compraram automóveis. OBispo Marelim foi mais Ie-liz: comprou uma luxuosa
caminhbneta, que colocou em
sorviço de praça, e deu au-(lamento ás obras de cons-tntção do seu palácio, noLargo dos Remédios, nestaCidade. Hoje, é um próspe-ro homem de negócios. Pos-sui, entre muitas outras coi-sas, fábricas cle cal, olarias,
caminhões, automóveis de

praça e várias carroças emserviço de frete.
Houve alguns dos afilha-

dos politicos do Sr. Eugênio
Barros, que receberam vários
«jeeps», de uma só vez, comoó u caso do Sr. Alderico Jef-
ferson Silva, que recebeu
quatro.

PBEJUDICADOS
Não sâo menos numerosos

os prejudicados, isto é, osagricultores e produtores,
que, por direito, deveriam re-ceber «jeeps,.. Entnp muitos
outros, citamos o Sr. Beiieve-
mito Nogueira, produtor de
cera cle carnaúba, algodão ecoco babassú, e J. Negreiros
Barros, produtor do cera decarnaúba, ambos residentes
eni TVisidehi. nesta Cidade.

Todos èlés fizeram suas
inscrições, para receber os¦jeeps.¦. muito antes da che-
gada da primeira remessa,
como exigiu o Sr. Eugênio
Barros. Alguns, como é o
caso do Sr. José Negreiros
Barros, ainda iludidos com o
Governo, chegaram a ísons-
truir suas respectivas ga-«agens...

Receberão, Hoje, os
Trabalhadores da

Frota e da Cantareira
Concedida a subvenção às duas empresas

rn.„°f, !m'ct01-cs {l, 1",;0,a Carioca c da Cantareira estive-ram. ontem, em entendimentos com as autoridades governa*mentais. Segundo conseguimos apurar, o Governo resolveu
ZI nrn,a„S.V «C"Ca0,,le * mllMo e m m» «uzelros, pro-pondo um adiantamento que será pago hoje. O restante se-
^,„iv£lnn'S , 

de,„ DeSSa fornla* a "««•¦!*» ficou de-
ncll, ' a *«>e"<-" "«is o perigo «las empresas para-isareni seus serviços. Se a subvenção não saísse «ln: o db.10, o trafego Blo-Nlteról seria Interrompido. - .Os trabalhadores das duas companhias vão, (malmente,receber hoje o seu salário referente ao mês de janeiro quedeveria ser pa£o no sábado, di» fi, ytt ¦£?
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